
N9 158.453 - General Electric Co.
N9 158.454 - 158.455 - Otto Felts

de La Roca.
NO 158.4b0 - João Francisco Barros
N9 152.461 - Ind. de Plásticos

Rio Ltda.
N9 158.462 - 158.463 - Belarmlno

Alves Terra, Josá Kopytkiewiez e Pro-
tasio José da Silva.

N9 158.464 - Edson Lins de Oli-
veira.

N9 158.473 - 158.474 - José Al-
berto Teixeira.

N9 158.479 - Reprigeração Sprin-
ger S. A. Ind. e Comércio.

NO 158.480 - Afrânio do Amaral

NO 158.512 - Angelo Ralph D'Al-
drea.

N9 158.519 - Niarco Bernacchl.
N9 158.550 - Refrescos do Brasil

s. A.
*N9 158.551 - Branco Peuraca.
NO 158.578 - Alfred Erich Pfelffer.
N9 158.579 - Miltiadis simitopoulos
NO 158.593 --Kiicht Amemiya Ta-

kashi Amemiya e Akira Amemiya.
N9 158.595 - 158.596 - Agil Utili-

dades Ltda.
NO 158.597 - Carlos Pegorer.
NO 158.598 - Nage Negrão •

orç.1)".,
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Ny 129.894 -, Comercial Solvents
Corp.

N9 129.948 - Colgate Palmolive Co.
N9 129.987 - Allied Chemical Corp
N9 129.993 - Crilor S. A.

. N9 130.010 - Ilawley Products Co.
NO 130.035 - American Cyanamid

CO.

REVISTA DA PROPRIEDADE
' INDUSTRIAL

EXPEDIENTE DA ESÇAO
DE INTERFERÊNCIA

Nt 158.390 - Bruno Dl Biagio.
N" 158.395 - Antonio Ferreira das

Neves.
N9 158.398 - Augusto Gardini.
NO 158.399 - João Batista Mas-

trangelo.
N9 158 404 - José Paulo Saddi.
No 158.405 - Luigi Rossato.
N9 158.406 - Remo Caramori.
N9 158.407 - Remo Caramori.
N9 158.408 - Rednal Indústria e

Comércio Ltda.
NO 158.409 - E M C Equipamentos

Metálicos para Construções Ltda.
N9 158.413 - Fábrica Real de Gar-

rafas Térmicas Ltda.
N9 158.425 - Indústria e Comércio

Wim Ltda.
NO 158.426 - Kiishi Amemiva Ta-

kashi Amemiya e Akira Arnemiya.
N9 158.428 - Implementos Agrieo•

ias Rowski Ltda.
NO 158.429 - Eletro G. Ltda.
N9 158.432 - Compagnie de Saint

Gobain.
N9 158.435	 Eduardo 'Rad.

N9 130.097 - Fujisawa Pharmaceu-
tical Co. Ltd.

N9 130.474 - Farbenfabriken Mayer
Aktiengesellschaft.

N9 132.577 - Pittsburgh Plata Gla.ss
Co.

N9 132.687 - Arrnour And Co.
N9 133.025 - Mário Ballestra.
N: 135.125 - Arthur Eberhardt S.

A. Ind. Reunidas.
NO 135.399 - Sterling Drug Inc.
N9 141.288 - Dow Corning Corp.
NO 157.576 - Luiz da Costa Rato.
N9 159.153 - José paulo Saddi.
NO 158.232 - Guernet Cia. Ltda.
NO 158.237 - 158.285 - ICAE -

Indústria e Comércio de Artigos Elé-.
tricos Ltda.

N9 158.294 - Cia Brasileira de Em-
preendimentos Sociais.

N9 158.313 - José Paulo Saddi.

1n19 158.341 - Theóphilo de Almeida.
N9 158.363 - 158.364 - 158.365 -

Cerâmica São José Ltda.
N9 158.368 - Bovi & Chiquito Ltda.
NO 158.367 - Fernando Alcaraz

Martinez.
NO 158.372 - 158.373 - 159.374 -

158.375 -- 158.376 -- 158.377 --
158.378 -- Pidão Vernes.

Dia 23 de julho de 1965

Notificação

Uma vez decorrido o prazo de re-
curso previsto pelo artigo 14 da Lei
4.048 de 29 de dezembro de 1961 e
mais dez dias para eventuais junta-
das de recursos, e do mesmo não
tendo valido nenhum interessado se-
rão logo expedidos os certificados
abaixo:

EXPEDIENTE DA DIVISA() DE
PATENTES

fio 23 de julho de 1965
Sxigências

Termos com exige:mias a cumprir:

N9 85.390 - Equipamentos Jordan
8. A. Engenhatia Importação o Co-
Mércio.

N9 109.241 - The Sheffield Corp.
NO 112.271 - The Goodyear Tire /

Rubber Co.
N9 114.212 - Com Products Co.
N9 115.316 - Sandoz S. A.
No 116.200 - Cobpagnie de Saint

Gobain.
N9 118.663 T. J. Smith & NePhen

Limited.
NO 119.511 - Cassella Farbwerke

Malnkur Aktiengeseddschaft.
N9 119.619 - Ledoga S. P. A.
N9 119.857 - Union Carbide Corp".
N9 119.885 . - The Upjohn Co.
N9 125.587 - Rousse' Ucal.
NO 126.840 - May Baker Limited.
NO 128.882 - Winifred Christilia

Daproskl.
N9 128.908 - Companhia SiderCuati-

o& Belgo Mineira e Hans Schlacher.
NO 128.931 - Lovens Kemiske FR-

brik ved A Kongsted.
N9 129.941 - Clevite Corp.
NO 128.991 - Miles Laboratorles

Inc.
.N9 129.456 - Merck Co. Inc.
NO 129.698	 Scientific Design Co

Inc.
N9 129.809 - The Wellcome Fon-

dation Limited,
• NO 129.814 - Texas U. S. Chetnical
Co.

NO CM. aait - Commercial Solvartts
Corp.

NO 358.372 - Hidra Alumia - Lab.
Nq 390.840 - Setal Sociedade de

Engenharia e Terraplanagem Alberto
Limitada - Setal Sociedade de En-
genharia e Terraplanagem Alberto
Limitada - classe 16.

N9 405.624 - Lisinker - Lab. Fa-r
maker S.A. - classe 3. •

N9 407.981 - Lacoste - La Che n
mim Lacoste - classe 36.

NO 417.107 - Eletromáquinas -
Eietromaquinas Suíças Limitada -
classe 8.

N9 420.335	 Dudu - Augusto Vao
- classe 42.

N9 423.303 - Menicucci - Fáb
brica de Bebidas Menicucci Limita-
da - c'asse 42.

N9 427.044 - Dental Fillinos • -
Dental Fillinos do Brasil S. A. -
classe 10.

N9 427.649 - Matenutro - Labo-
ratório Tôrres S.A. - classe 3.

N9 428.029 - Galvstyl - Soc. Mat.
co Limitada - classe 11.

NO 436.081 - M. C. R. - Problo•
tical 14311. Limitada -- classe 3.

N9 436.162 - Aihavel - Agro In*
dustrial Barra Velha Limitada -.
classe 42.

N9 436.178 - HistIndústria-
Brasileira de Canetas Limitada -
c'asse 17.

N9 436.184 - Aéro Fix Dierber.
ger Agro Comercial Limitada -
classe 2 .

N9 436.228 - Valquiria - Aparicia
Rosa - classe 41. •

NO 436.255 - Jofer - Jofer Inous-
tria e Comércio Limitada - classe 49.

NO 436.339 - Perfusa - Engenha-
ria de Fundações S.A. - classe 16.

N9 436.429 - lctiovita - Fernando
Teixeira de Araújo - classe 41 .

N9 436.496 - Lima Park - Rica
Flora S.A. Ind. e Comércio -
classe 48.

N9 436.521 - fico 70 - casa Dica
S.A. Comércio e Indústria • -classe 6.

N9 436.653 - Lide! - Lide! Co.
mércio e Representações Limitada •-•
classe 11.

Insígnia deferida

N9 436.338 - Perima -
ria de Fundações S.A. -
-33-50  (art. 114).

Frases de propaganda deferida

N9 264.05a - Conte - Depressa •com menos despesas contando come
contes Zeuthen & Aagaard S.A.,
- classe 17 (artigo 121).

N9 264.015 - Conte co mcontex •
contará mais depressa - Zeutrin
Aagraard S.A. - classe 17 (ata 12l)'

264.018 - Contex a pequena
maravilha para cada escrivaninha
Zeuthen & Aagasrd .SA. - alam17 (artigo 121).

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

s	 Rio 23 de julho de 1965

Portaria n9 2 de 20 de Julho de 1905

• O Secretário da Indústria, usando
da atribuição que lhe confere o inciso
X, do artigo 49, do Regimento aprova-
do pelo Decreto n9 535, de 23 de ja-
neiro de 1962, resolve designar o Di-
retor-Geral do Departamento Nacio-
nal da Propriedade Industrial - Ge-
raldo Thome de Saboya e Silva, ma-
triculo' n: 1.194.532, para no prazo
de cinco (5) dias, viajar ao Estado
de São Paulo, a fim de determinar de-
talhes de serviço na Delegacia Esta-
dual de Ministério da Indústria e do
Comércio concernentes a depósitos de
turcas e de patentes de invenção, com
0 Delegado Regional. - a) Alfredo
Crtechi

Marcas deferidas

N9 176.565 - Centauro - Henri-
que Meyer & Companhia Limitada -
classe 36.

N9 176.566 - Cantata° - Henrique
Meyer & Companhia Limitada -
classe 36.	 •

N9 285.687 - Yakritex Metionina
- Produtos Nobel Limitada -
&asse 3.

N9 291.970 - Sante - Lab. Finia-
tosan S.A. - classe 4 (com exclusão
dos artigos que são usados no afie-
dicina e. farmácia).

NO 306.308 - Emblemática • -
Johann Maria Farina Gegenuber dem
Julichsplatz. - classe 48.
Laboran Limitada ‘- classe 3.

•

Engenha-.
classes 10
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ASSINATURAS.

REPAirriçõEs E PARTICULARES
Capital e Interior:

Semestre	 . . Cr$ 6.000 1 Semestre
Ano .	 .	 Cr 12.000! Ano 	

Exterior:
Ana .	 . Cr$ 13.000: Ana	 	

FUNCIONAMOS
Capital e Interior:

. . Cr$ 4.500
'Cr$ 9.000

Exterior:
Cr$ 10.000

vão Impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano' em que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

• .5	 4J-.	 •
•	 LI
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- As Repartições :Públicas
d(!verão remeter o expediente
detipaclo à . publicação rios
joruais, diáriaineute; ate • às
13 hora..

As reclamações pertinen-
tes à matéria relribulda, nos
coxos de erros 011: °mis' sões,
deverão ser formuladas ' Por
!_sesila, à S;?ção- de Redação,
arrs 13 às 16 horas, no máxi.
nio até 72 horas após saída
dos órgãos oficiais.

OS originais deverão s
doetilagrafados- e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
dire ;t0, rasuras e emendas_

Eeetuadas as: para a
e.virriOr,.. que. sercro sempre
amiais; as, assinaturas: poder.'
se-à o' tomar; em- qualquer
épora. por seis meses ou um
ono,

- As as.sinaturas vencidas
poderão ser- suspensas senr
«oiso prévio.

Para facilitar aos- assinan-
tes. a verificação do prazo de'
validade de suas 'assinaturas,
na Parte superior do enderêço

- As Repartições Priblicaç
, às assinaturas

anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as.
:iniciadas,. em qualquer- época.
Pelbs órgãos eampetimies.
. - A fim de possibilitar a
remessa de valores acampa
nhados de esclarecimentos
.quanto a: sua aplicação, soli-
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do. Tesoureiro do. Departa-
mento de Imprensa Nacional.

- Os suplementos ás edi-
'çffes dós órgãos offéiais- só' se'
•fornecerão , aos assinantes( que-
4,s entieitaram no ata da.
sinatitra.

- O funcionctriO pública
federal, para. fazer jus.iao des.
'conto indicado, deverá provar
esta. condição. no alo, da as-
sinatura.

- O custa , de cada, exem-
plar atrasado das: órgãos ofi-
ciais será, -na venda avulsa,
acrescido de err5 , se do Mes-
ma ano, e de' Cr$ 10 por ano
decorrido. .

N9- 436.232 - A- Moda - Padilha
& Companhia Limitada - classes 12
- 24-- 36 (art. 117 n9 1).

NT' 436.337'- Engenharia de Fun-
dações S.A. - Perfurações e Fun-
dações- Feri usa - classes 16 - 33.
(artigo 117 , n9 1).

N9 436.686 - Antiga Casa Valéxio
- Agência Moderna de Marcas e Pa-
tentes Limitada. - classe 49 (artigo
117 número 1)..

N9 320.197 - Com.. Toddy até eu
- Companhia Arma. Toddy Xenezo.•
lana - classe 41 (artigo 12/).

•Nonee comercia/ deferido

Nv . 281.493 - Organização Técnd
Comercial Limitada Orteca - Orga-
nfRação Ténia Comercial Limitada
0-tcca - (artigo 109 n9 3).

NP 307.572 - Lanifício Loffreclo
Linitada. - Lanifício Loffredo Li-
niroda, - (atrigo' 109- n9 3).

N9 416.176. - Galeria. das Crian-
ças de Vestuários. Limitada. - Gale-
ria das Crianças de Vestuários Li-
mitada, - (artigo 1087n9.3).

N9 436.343 - Companhia Imobilia-
ria e Industrial Acari: S.A. - Com-
panhia Imobiliária e, Industrial Acari
13.A. fartiga 109 n9 2).

rituin de estabelecimento deferidos

• N9 20.673 - Auto Regente
-Dutra Silva da Companhia Limitada

classes 6- 8 - 11 - 21 - 39
:(artigo 117 n9 1).

N9 2713.093 - Casa Victor - Victor.
Martins - classe 38 (artigo 117
número 1).	 •

No 292.863' - Panificadora Colina
Arlindo Moreira dos Santos -Lima

▪ classes 41 e44 (art. 117 319
N9 298.274 - Jetlultl Mar - Mar'

jory Prado - classes 8 ; - 1P- 13 -
14 - 15 - 16 - 19 - 32 - 33 41

4 2 - 43. (artigo 117 n9 1).
N ., 2118.279 - Jequiti Lar - Mar-

)ery prado- ,classes W -'11' - 13
,.-- 14 - 15 -	 - 19' - 32 - 33
• A - 42 -- 43 (artigo 117 n9 1).

N .). 367.927 - Companhia Nacional
We Administração e Participações • -
ecnipanhia Nacional de Administra-
ção el Participações - c'asse 83 (ar-
tigo- 117 'rifariam. 1) .	 .

119 407.540 1- Imobiliária pinheiro
• Francisco' 1 de Paula: Pinheiro
Classe 33 (artigo 117 n' l)

N9 300.970 - Mirar	 Rodolpho
Ricardo Frohlich - classe 40.
Brasileiras Indústria, e Comércio
Abral Limitada - classe 4

N9 311-720 - Utliandia -
dia Móveis e Aparelhos Metro-Do-
mésticos Limitada - classe 40.

N9 344.721 - Caninha Palmeirinha
- Sacilotti & Companhia! Limitada
- classe 42.

N9 358.034 - Brasília - Panifica-
dora e Confeitaria Brasileira Limi-
tada - classe 41.

N9 358.316 - Viblok - Indústria
de Pisos e Revestimentos Limitada -
classe 18.

119 369.729 - Brazilia. - Brazilia
Turística e Comercial S.A. cise 50.

NP 388.007 - Touro - Adega Sui-
ço Brasileira S.A; - classe 42:

119 ' 407219 Anhanguera Rio Pré-
to - Empresa de Transportes Anhan-
guera Rio Préta Limitada - c/: 33.

119 420.280. - Reportagem Social
- Etaprêsa Jarnalistica, Brasileira
S.A. - classe' 32.

N9 430.177 - The Best - Indús-
tria, Brasileira . de Canetas Limitada
- classe 17. "

119 436.434 - Seleto - Grande Pe-
rez S.A, Indústria e Comércio -
classe 96.

119 438.435 - Util - Grande Fe-res S.A. Indústria e Comércio -classe 38.
N9 436.438 Util - Grande Pe-

rez S.A. Indústria e Comércio -classe- 36.
119 436.511 - Americana - Fabra-

gem Americana S.A. --- classe 11.
N9 436.597 - Português - Perei-

ra & Parreiras Limitada - classe 41.
119 488.839 - Técnomoto Indús-

tria e Comércio de Peças Técnomoto
Limitada - classe 21.

N9 436.060 -- São Paulo Brat:111a
- Centro- de Serviços São' Paulo, Bra-
sília Limitada - ,classe-21.

119 436.682 -- Doloren	 Lab.
drifarma S.A. - classe a

Frase de propaganda deferida

119 300:327 - Use noite e dia a
meia-noite - Antônio Juca e Mella
- classe 38 (art. 121)%

Marcas deferidas

N9 139.964 - Galo - Indústrias
Gaio de Máquinas e Ferragens Li-
mitada - classe 11.

119 181.928 - Metiotrat S. A.
Instituto Terapéuticas Reunidos La-
butarmo. - classe 3.

N9 187.360 - Regente - Compa-
nhia Calçado Mundial - Classe 36.

N9 199.457' - A. Praça Lotérica" -
'A Praça Lottérica Limitada -
classe 50.

119 204.945 Arcoverde Cons-
trutora Arcoverde Limitada -
classe 16.

119 247.399 - Santo Antônio -
Pedreira Santo Antônio Limitada
classe 1E.

119 .266480 - Imperatriz- Fábrica
de Grinaldas Imperatriz Limitada -
classe 38.

N9 275.709. - Nobre - Hélio Bos-
cri - classe 42.

119 292.212 - Perco!	 Wella Akti-
engesellschaft - classe 48.

N9 298.1644 - Guaporé Comér-o
cio de Carnes Guaporé Limitada --
classe
-119 298064, - Arco	 Aréo

tetura e Cónstrução Limitada	 -.2"
classe 18.

Nome comercial. indeferido

119 297.998 - Cacic Companhia
Araraquara Comércio e Indústria -
Cacic Companhia Araraguara Co-
mércio e Indústria.

N9 355.348 - Construtora Cima do
Brasil Limitada - Construtora Cima
do Brasil Limitada.
Titulo de Estabelecimento indeferido

N9 185.845 - Fundição Esperança
Nely Floravanti & Filhos -

classes 5 - 6 - 11 - 33.
N9 311.713 - Garage São . Cristó-

vão - Garage São Cristóvão Ling
-tada - classes 33 - 47.

N9 408.524 - Auto Peças- Campo
Grande - J. S. Souza & Companhia
Limitada - classes 6 -8 - 11 - 21
- 33 - 39 - 47.

Exigências

Termos com exigências a cumprir:
119 292.929 - Sociedade Cacto Li-

mitada.
N9 368.1.75 -- Runable 011 dt. Re-fining Co.

• 119 432.084 - .Araguala, Comercial
Industrial e Agrícola S.A.

N9' 436 .238• - Engenho' Santa, Marta
Indústria Comércio Lavoura e• Re-
presentações Limitada.

N9s. 436.747 - 436.748 - Bailar
Meter Co.

N9 455.215:- Mopasalioc: Paulista
de Montagens Industriais Limitada

Diremos

Tê:mios aguardando anterioridades:
402.248 - plasgcos. bustanian-

te, Limitada.	 '
N9 407.059 - Can r-teões jrinas

Roso Màrie 	 	 v
119 418.240	 Engairrazadóra Wrês.,

ChaVes Limitada. -•
9 C 419.719)' 	 r Allinentas Seléolo-•

doà Amaral S'.A: ) é	 °	 '
,,	 422.'62.1-'21'	Aidéiic; -Ginnes

N9 ' 422.882_.- Fibratan , Usina de
Tambores de Fibra Limitada.



Nos. 436.627 436.629 - 436.830
- 436.631 - Floriano Scattolin &
Irmão Limitada.

N9 436.647 - Artefatos de Couros
-Búfalo Limitada.

No 436.649 - Alpha Administra-
ção de Bens Limitada.

N9 436.651 - Antônio Lopes.
No 436.662 - Metalúrgica Globo

Indústria e Comércio Limitada.
No 436.664 - Laticínios Leste Li-

mitada.
No 438.675 - Cid Carlos Ler;e.

• N9 436.678	 Audi S.A. Inctistrias
Químicas.

N9 436.681 - Mecânica Industrial
Estampotec Limitada.

N9 436.689 - Ind. de Móveis Es-
tofados e Colchões de Molas Bem-
Estar Limitada.

N9 430.710 - The International
Association Of Lion Clubes.

No 436.783 - Companhia União
dos Refinadores de Açúcar e Café.

EXPEDIENTE DA SECA°
INTERvERÊNCIA

DE
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NP 218.863 --- Ondoti - Elza Bran-
co Mantovan1 - cl.' 45.

NP 268.591 - Glucasil	 Osorio
S ttunpf	 el. 41.

N.9 281.492 - Holandesa - Pani-
ficadora Holandesa Ltda. - el. 41.

NP 341.909 - Queimador Gigan-
te - .Ccerip. Ultragaz S. A. - cl. 8.

NP 391.728	 .Monag - Monag
Montagens Industriais Ltda. - cl. 16.

Na 416.733 - Alvorada - Nelaon
Lemos Baptista - cl. 32. •

N.9 418.479 - Café Oriente - M.
J. Lima - el. 41.

N.9 423.376 - Taquari . - Taquari
Ind. e Comércio Ltda. -. el. 16.

Na 423.423 - Agrocnec	 Soc.
Comercial Agromec Ltda. - cl. 7.

Na 434.662 - Micro - Fab. de
Relógios Oro S. A. - cl. 6.
•

a.
- Forma S. A. Móveis
Arte.
- José Rotandi.

- Sintecor Resinas Sin-

- Ind. ffilétrica Be-

Têrmos aguardando anterioridades:
N.9 391.218 - Vencedora Ltda.
N.9 421.162 - Eletronik Ind. e Co-

mércio de Artigos Eletrônicos Ltda.
Na 421.361 - Revendedora de Fer-

ro Cariaca Ltd
N.9 421.778

e (abjetas de
N.9 422.381
Na 423.569

táticos Ltda.
Na 434.639

lécn Ltda.
N. 434.646

Ltda.
N.9 434.683
Na 434.701

Figueiredo
• Na 434.774
Na 434.776

Ltda.•
Na 434.799 - Fiação e Tecelagem

Erbema Ltda.
N.9 434.84 - Indústria.% Reunidas

São Jorge S. A.
Na 434.838 - B. P. Briganti.
NP 434-.655 - Cia. Agrícola e Co-

mercial São Joaquim.
Na 434.935 - Cia. Industrial de

Discos.

- Renato Tomascd.
-• Expresso Confiança

N9 423.137 - J. M. Lage. •
N9 423.245 - Distribuidora Wal

produtos de Petróleo S.A.
N9 423.263 - Laboratório Farma-

eéutioo Magma Limitada.
N9 423.730 - M. H. Freire.
N9 423.744 - Leiteria Marajoara.

N9 423.858 - Café Amazonas Li-
mitada.

No 423.915 - Searp Artigos de
Couro Limitada.

N9 424.095 - Tirso as Granadeiro
Limitada.

N9 436.115	 Marietta do Brasil
Indústria e Comércio Limitada.

N 9 436.124 - Luiz Barnabé.
No 436.134 - Loja de Brinquedos

Bib-Bem Limitada.
No 436.153 -- Impe Indústria Ikáe-

danica de Precisão Limitada.
N9 436.185 - Pegasus S.A. Adm.

Comércio e Indústria.
N9 436.191 - Liro Ind. Produtos

Animais Limitada.
No 436.225 - Osvaldo Koche.
N9 436.252 - • Alcántara Machado

Comércio e Empreendimentos Limi-
tada.

N9 436.254 - Jofer Indústria e Co-
inércio Limitada.

N9 436.312 - Organização Comer-
ciai República Limitada.

N9 436.351 - Auto Comércio e In-
dústria Acil Limitada.

N9 436.352 - Fábrica Metalúrgica
de Lustres Llmitada.

N9 436.367 - Jayme José Barros
Lisboa.

N9 436.370 - Soc. Paulista de . Ar-
tefatos Metalúrgicos S.A.

No 436.416 - Oficina Mecânica
Bel l otto & Companhia.

N9 136.432 -_ Rockwell Standard
Corp.

N9 436.453 - Imperial Chemical
Industries Limited.

No , 436.51 - Annanias Ferreira
de Souza.

N9 436.519 - Soc. Dico de Hotéis
• Turismo Limitada.
. No 436.522 - Casa Dico S.A. Co-
Mérclo e Indústria.
• N9 436.523 - Neuchatel Watch
Co. Limited.

N9 436.537 - Primeira Indústria
Brasileira de Feltros Lobera S. A.

N9 436.557 - Frigorífico Fartu-
rense S. A.

• 1,1 9 436.561 - Estamparia Cara-
velas S. A.

Marcas Deferidas

NP 142.899 - Talbot - Sunbeam
Taibot Limited - cl. 21.

NP 184.679 - Dex - Ind. e Co-
mércio Dex B. A. - cl. 8.

NP 233.408 - Nova Central - Ida
Sachetin Ferranti & Filhos - cl. 41.

NP 285.755 - CBA Cia. Bra-
sileira de Adubos CBA - cl. 4 -
com exclusão de goma,

N.9 372.037 - American Standard'
- American Radiator And Standard
Sanitary Co. - el. 15.

Na 392.653 - SBS - Schoeller
Bleckmann Stahiwerke Aktiengesells-
chaft - el. 6.

N.9 393.567 - Latnbretta - In-
nocenti Soe. Generale Per L'Industria
Matallurgica e Inleccanica	 cl. 36.

N.9 396.356 - Stratoplast - Mau-
ser Kommanditgesellschaft - el. 11.

Na 415.319 - Tarlonguitas - C. II,
Boehringer Sohn	 cl. 3.

N. 419.778 - Prunon - Promon
Engenharia S. A. - cl. 16.

N. 420.168 - Casfalto - Casa do
Asfalto S. A. - cl. 16.

Na 420.190 - Carneirinho - Raul
Carneiro . - cl. 42.

Na 434.660 - CMC - Cia. Minei-
ra de Conservas S. A. - d. 41.

Na 434.7a1 - Goddess - Vinicio
Soares de Figueiredo - cl. 36.

Na 435.032	 Cotazym - Cia.
Farmacôutica Organon do Brasil S.
A. - cl. 3.	 , •

Na 435.6ç5	 Hawail - Móveis de
Alumínio Hawail Ltda. - cl. 40. -

Na 435.191 - /VIaquimport - Ma-
quirnnort Comércio e Importação Li-
mitada - cl. 6.

Na 435.432 - Luminli	 Société
Morsavon L'Oreal	 cl. 48.

Na 435. 449	 Kadinon - Expan-
são Cientifica S. A. - cl. 3.

N.9 435.488 - Frizauto - Frizauto
Ind. de Frizos para Automóveis Ltda.
- cl. 11.

N.9 435.527 Parmorin - Parmo-
rin Ind. de Pistões e Camisas para
Motores Ltda. - cl. 6.

Ny 435.54a - Pred Reuman -
IninitUtO Onim loterápico Brasil Li-
mitada: - cl. 3.

NP 435.590 - Oncinha - Comér-
cio e Ind. de Bebidas Ivoran S. A. --
clasas 3.

Na 435.818 - Autovest - Auto-
vest Ltda. Tmn. e Cotn. de Automó-
veis e Caminhões - cl. 21. 	 •

Na 415.822 In Memorian -
Vilas Boas Estabelecimentos Gráfi-
cos S. A. - cl. 18.

Na 415.881 - Salva - Selva Ind.
é Comére in Ltda. - el. 31.

Na 435.965 - Grioeral - Lab. Far-
maeêutico Natus Ltda.	 cl 3.

N. 447.37N - Nossa Senhora da
Penha - Cremeação Nossa Senhora
da Penha Ltda. - el. 5.

Nome Comercial Deferidoerido

NP 370.745 - Construtora Expoen-
te Ltda., - Construtora Expoente Li-
mitada - art. 109 na . 3.
- NP 439.567 - Anúncios • em Bon-
des Rio S. A. - Anúncios em Bon-
des Rio 8, A. - art. 109 n.9 2..
TUnto dx! RAtabelerimmteR .11.feridos

N.9 190.234 - Gruta do Faca '-
Neves & Lopes - classes 41 - 42
43 - 44 - art. 117 n.9 4.

N.o 448.449	 n-ban Organização
Bandeirante - Miguel Barbleri
cl. 25 - art. 117 na 1.

Marcas Indeferidas

N. 1:7.997	 Nalnasil - Ma-
It. arla Santa Isabel Ltda. - cl. 36.

N.? ; T4.781 - Vasco - Schutz
Cin. Ltda. - cl. 46.

Na 199,601 - TPsnic - Indústria
Pannidosi,ra ,,rt 8. A. - d. 36.

Na 207.077 - Titan - Ind. de
Meias Titan Ltda. - el. 36.

N.Q . 434.935 - Cia. Industrial de
Discos.

N.9 435.034 - Agrícola e Comercial
Agrolândia Ltda.

NP 435.062 - Pôsto ' Modelo Ltda.
N.9 435.178 - Cobil Construtora

Brasileira de Imóveis Ltda.
14.9 435.311 - Financiara de eer

fumeria S. A.
N.9 435.378 - Refrigerantes Teti-

to Ltda.
N.9 435.455 - Fundação Antonio e

Telena Zerrenner Instituição Nacio-
nal de Beneficência.

Na 435.507 - Geralda Serra.
Na 435.525 - Ibesa Ind. Brasileira

de Fmbalagens S. A.
Na 435.526 - Indúslria Mecânica

Alcântara Ltda.
Na 435.664 - Editôra • Carvalho

Ltda.

Na 435.716 - Carlos Eduardo Côr-
te Imperial.

N.9 435.789 - Lourenço Borá &
Cia.

N.9 435.790 - Lotu•enço Barri &
Cia.

Na 435.819 - Ilson Dias Saraiva.-

EXPEDIENTE DA DIVISÃO
JURIDICA

Rio, 23 de julho de 1965

Cancelamento de Marca

Indústrias Rorni S. A. - no pe-
dido de cancelamento da marca -
Rorni BMW - número 271.193 -
Cancele-se o presente registro, ar-
uivando-se Em seguida o processo

face a peticão de número 27.650 de
1 963 enauadrada na Portaria 46 do
Sr. Diretor Geral.

Exigências

Têrmos com exigências a cumprir:
N.9 333.575 - Instituto Therachi-

mica Ltda.
Na 421.394 - S. A. Ernprésa de

Viação Aérea Rio Grandense Varlg.

Diversos

N.9 150.713 - -Tyresoles do Brasil
Sociedade Anônima Regeneração de
Pneus - Concedo nôvo prazo para
cumprimento da exigência.

Cia. Cervejaria Brahma no pedido
de desistência . do recurso interposto
ao deferimento do Will° 217.690 -
Arquive-se o recurso.

Têrmo

N.9 240.886 Hedy Lingerie Ltda.
- Arquive-se o presente térmo por se
tratar de caso análogo ao térmo nú-
mero 240.885, já transitado em jul-
gado.	 -

Cia. Nacional de Alumínio - no
pedido de arquivamento do térmo
n 455.529 - Arquive-se.

Exigências

The Berger Brothers Company -
impuanante do têrmo 297.303 - mar-
ca: Spencer - Diga e que fôr do
seu interêsse, tendo em -vista que a
irnouPnwia apresentou novos exem-
plares (fls.) sem referência ao • artigo
- Cintas.

Térrno:

N.9 241.675 - Zeis Sociedade Ótica
Ltda. - Cumpra a exigência.

Caducidade de Marca

Sociedade União de Lactiçinios
faltada - requer a caducidade da
marca - União - registrada sob nú-
mero 164.878 - do requerente, por
alteração de nome - Damo S. A.
Ind. e Cota. Export. e Import.

- Distilaria Vencedora

- Cia. América Fabril.
- Vinicio Soares de

N.:435.341 - Crulaltenze --- Co-
mercial de Peças e Acessórios Cru-
zaltenze Ltda. - cl. 21.

N.9 435.606 - Sabão Escamas -
Perfumaria Ka h- a Ltda. - cl. 46.

N.° 435.624 - Constrol Constrol
Construções e Material de Construção
Ltda. - el. 16.	 •

Na 435.967 - Alcameprol - Lab.
Farmacêutico Natus Ltda. - cl. 3.

Sinal de Propaganda Indeferida
Na 417.442 - Emblemática - Con-

fecções de Roupas Cattan Ltda. -
els. 22- 23 - 24 - 28- 36 -37.
Exuress1.-o de Pronaganda Indeferida

Na 282.905 - Plano Servilar Ci-
propar S. A. • Comércio e Importa-
ção - els. 1 - 3 - 4 - - 7 - 8
-. 101122-25 ...... 2831  -
41 - 42 - 43 - 46 - 47 - 49.

lnsignia Indeferida

N.9 121.900 - Inter Editôra -
Inter Comercial e Industrial Ltda. -
classes 17 - 38. '
Título de Estabelecimento Indeferido

Na 186.906 - Títan - J. Marques
Castro - el. 36.

N.9 419.'054 - Lapidalão Flórida
- José Georges Saad - cl. 13.

Na 435.140 - Moto Bomba - Co-
xlr 	 oliveira Ltda. - classes 6 -
33.

Exigências	 .

Tèrmos ccm exigências a cumprir:
Na 207.148 - Ind. de Meias Tin-

tan Ltda.-
Na 419.643 - Cia. Comercial da

Borda do Campo.
N.9 435.'714 - Brasil América Cons-

truções S. A.

Diversos

Dia 23 de julho de 1963

Notificação

Unia vez decorrido o prazo de re-
curso previsto pelo art. 14 da Lei mi-
inero 4.048 de 29-12-61 e mais dez
dias para eventuais juntadas de re-
cursos, e do mesmo não tendo valido
nenhum Interessado serão logo ex-
pedidos os certificados abaixo:
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• -

Leik n." 2.9.12A1l e mais,
10 dias para eventualS,juntadas de
recursos, e da mesmo. não tenda

Ivalido nenhum interessado, serãè.
Jogo. expedidos os certificados
abaixo. •

•
Marca deferidas:

- N.° 371.593, - Guapira Pa.
nificadora e Confeitaria Guapird
- Classe 41.

N.° 373.770 - IdeatqlitracOr
Ideal' S. A. Aintas e Vernizes
Classe 1.

N.° 396.919 - Ao Gancho
Francisco Sprovini S. A..- Gado
se 18.

N.° 416.904' - Bio Rinova -
Guy Pierre Berjeaut - Classe 48.

N.° 431.1-41 - 3i Naus- Pani.
ficadora 3 Naus Lida: - Classe
n.•' 41.	 • :	 •

N.° 433.755 - Belori - Celml
: Siffert Publicidade , EditOra
'Classe 32.

N.° 445.104 - Aransmac - Izto
cliástria Mecânica. Transmac Ltda.

1- Classe 6 - Cem, exclusão de
;filtros.

N. 447.872 - Dinal,	 Dind
Distribuidora e Importadora Na.
cional de Bijouterias Ltda.
Classe 8.

N.° 448.878 - Colorado -
brado- Decorações Ltda. - Classe
n.° 25.

N.' 449.882'- HertaverMina -
Lab. Hertape Ltda. - Classe 2.

N. 478.418 - Relicário , Feral.
, nino - Soc. Divulgadora Rendi-
rio Feminino Lt.da. - Classe 32.

N.° 450.513- ENEVA,- A Fina
ma Elaboração Nacional de Extra.
tos Vegetais e Aromáticos - Clas-
se 2.

N.° 182.600 -Rihoai	 Freitait
Leitão Imp. e Representações Li-
mitada - Classe 41.	 •N. 365.427 - Santo Autônid
- K. Kumruyan & Cia. - Classó
n. 36.

N.°' 428.748 - BIrfort	 lnd
de Bebidas Birfort Douglas. Ltda.
- Classe 42.	 -

N. 385.528 -• 'recriar - Te& .
nal S. A. Equipamentos, e Acess6-
rios para Lubrificação. - Classe
n.° 31.	 -

N. 397.526'	 Phantom- Volge
- Ind. 'Miares S. A. - Classe O.

N. 463.480 - U. P. C. Filmei(
- União de Propagandistas-'

 - Classe 8.
N. 464.521 -- Serviseta - Ofi-

cina Mecânica Serviseta Ltda. -
Clâsse 21. - Com exclusão de ala-
vancas de cambio e , considerando
integrantes as partes: reivindica-
das.

N. 407.472 - Meia, Lua . - Josá
Augusto Ferreira - Classe 41.

N.° 286.231 - Rio Arinto -
Chiabrando & Amandola Ltda. -
Classe 42 - Sem direito exclu-
sivo da expressão Rio.

N. 373.445: - SI. n-t- Siemeni
St jIal çke 75:Xtiengorellschaft
Ct;•sse 8.	 A .; é

398. 237' i 	 Sidina
'Rd&

niclOs . de Niaá:Éihas c (:/a9Olge
Sulina - Classe. !41.

West. Paint ear
E. Theofilo Tannurc & eia., Ltda.
- Classe 36.

•

EXPEDIENTE DA SEÇÃO . DE
TRANSFERÉNCIAS E LICENÇA,

Dia •23: de julho, de 1965:

Transferência e Alteraçãor de. Nome
de Titular de Processos

Foram mandados- anotar as traias. -
ferênclas e as alterações dos. men-
cionados processos' abaixo:

Ciba Société Anonyme transfea
réncia para seu nome da marca --
Antrenyl - n.9 173.373.

Naoli. Companhia Nacional de
Óleos Vegetais - na alteração de
nome nas marcas - Tigre - núme-
ro 197.233: Emblemática - númerei
206.033; Tigre. - n.9 206.034: Emble-
inática - n.9.. 236.690; Vitalongae -
n.9 245.081; Pampeiro - n.9 271.798.

Sicol Comércio e Indústria S. A.
- nas alterações de nome das', marcas-

Carbodik n.9', 715.697 Superdix
n.9 259.101 - Insulcol n.9 260.877 -
Sapersil n. 261.910 _ Terplastic nú-
mero 261.911 - Superdix n.9 264.2e0'
-Terplastic n.9- 2641.261 - Silofix nú-
mero 264.542.

Naoli Companhia. Nacional de óleos
Vegetais .- na alteração de-nome da
marca Tigre ,n.9 218.659.

Naoll Cia. Nacional de (51aos Ve-
getais na alteração de nome na
marca -- Vitalonga - n.9 270974.

Bril S. A. Ind. e Comércio -- na
alteranão de nome na marca Polybril
n9 274.1334.	 •

Lo ."'as leleracana S: A. Uilidades Pa-
ra o Lar - na tilteraaão de nome
na'l marcas - Maracanl n.9 277-.818,

eateraranã n.9 277.81d - Maracae
p5. r.° 771.820 - Maracanãe número
277.8Í.

laboratório Farmacêutico Elofar
Ltda. -	 transferência 	 da marca

Afluxina - n. 28(1.172.

Exigências

Têrmos com_ exigências: a cumprir:
reetwerke Hoechst Aktienaesella-

cbaft - na averbação de contrato
na Marca internacional n.o 61.089 • -
Mowilith , proc. 27.185-61.

tecien S. A. /ndústrita Farmactu-
tico. - junto à marra n.9 168390.

R. de . Almeida Filho Pn ria.. Ltda.
- Junto à' marra. n.9 170.601.

Parificadora Daze de Outubro,
- Junto à anat:ca, r1.9 217:017:

Parificadora Doze de Outubro Li-
mitada - junto à marca número
238.310.

Diversas

Laboratórios Silva Arauio Roussal
Si A. - junto à marca n.9 170.821.
P.rquive-se, n nedidn rut averbação em
face da petição. de. fls. 19.

Exigências

Unilever Limited - junto à marca
n•9 172.646 - Satisfaea exigência.

Besins Tscovesco - junto h. marca
ta° 173.866 - Satisfaça endaêncla.

Shulton Cosméticos do Braeil Ltda.
- junto à marca 183.208 - Satisfaça

exiaencia.
Panificadora Doze de Outubro Li-

tniMda - junto à marca n.9 197.009
Seisfaaa exigência. •

Foram mandados averbar os se-
guintes contratos de exploração das
mencionados patentes:.

Teiefunléen do Brasil S.A. - pede
fiara. ser' :anotadas nas patentes ; de

,númerosr
N9 '62.743 -- privilégio de' inveraão
N9 '65.671 - privilégio de invenaeo
N9	 g41 - privilégio de inveneá o

C;.744 - privil éaio de, invenção
Nc' C5.870 - privi lézio de inventei°
N9 66.801 priviléaio de invennão
N9 66.814 - privilégio de Invenção

W 88,82 2- privilégio de invenção::
N9 66.82" - privilégio de invenção;

' N9 ' 66.134;:i - privilégio de invenção:
60.695 - privi'égio de' invenção;

I:4r 67t 509'- privillégio de invenção;
1n19 , 88.259 - privilégio de invenção:

	

N9 70.692	 privilégio de invenção;
NC 70.693- privilégio de invenção.

Transferência e alteração de nome de

titular de processo .

Foram mandados averbar sa Se-
guintes transferências e as alterações
de nome:

Telefuken Aktiengsellschaft - na
alteração de nome da patente de
número 62.743. privilé„eo de invenção.

Laboratórios. Andromaco S.A. -
transferência para seu nome da pa-
tente' 1940, modelo de •utilidade -
com. a. ressalva de que o prazo da vi-
gência da patente terminou em 7: de
outubro, de . 1964.
para o seu nome da patente 5.793--
modelo de. utilidade.

Omark Industries,. Inc. - altera-
ção de nome da patente de número
61.971„ privilégio de invenção.

Compagnie de Saint Gobain - na
alteração de. nome da titular da. pa-
tente' 64-.900 - estabelecido em Neuil-
ly Sum. - Seine- - França.

Quatea ao' pedido- apostila feita pela
Societé . Anonyme Produits Chimiques
de Saint-Gabain Chauny et Cirey -
retifique-se, mediante • apostila, o
nome' da titular:
; Fábrica de Aparelhos e Material
'Elétricos Farne Limitada - transfe-
rência para seu nome da patente ..
69.331, privilégio de invenção.

Aga - Aktienbolag' alteraçáo , de
nome: do termo 127.927 - privilégio
de invenção.

Hughes Tool Company - transfe-
rência para seu nome do termo. ..
nv 141.286 (duas transferências).

Indústria Química Profarmaco
S: P. A. - alteração de nome do
termo) 113.154 - privilégio de In-
venção:

•
Exigências

Processos e termos com exigências
a cumprir:

Universal , 011 Products Company -
na transferência, e alteração de' nome
da patente 54.426 - privilégio de In-
venção.

Eternit do Brasil Cimento Amianto
S. A., - na-transferência do termo ..
118.357 -. privilégio de invenção. .

Etin Eletro Técnica Limitada - na
transferência do termo 112.206 '-
modelo de utilidade.

Sparkler S: A. Indústria Comércio
de Filtrou no pedido de reconside-
ração , do despacho de Indeferimento
do, termo , 107.583 - privilégio de. in-
venção.

Permex Corporation - no processo
do térmo , 8W.833 - privilégio de in-
venção.,

leaspar Winkler & Co. Inhaber
Doutor Sch.enker Wintler - na
transferência da 'patente 2.691 -
modelo indústria].

Rigesa Celulose, Papel e Embala-
gens Limitada -- na alteração de
nome da patente 5.357 - modê'o de
utilidade.

Tetracap, Indústria' e Comércio S.A.
- na averbação de contrato da.. pa-
tente 37.894 -- privilégio de invenção,

Diversos

Fábrica de Zipers Rubalon Limita-
da - no pedido de averbarão de
contrato patente 60.189 - privilégio
de invenção. - Arquive-se, por falta
de cumprimento da exigéncia.

Fabrica de Fechos de Correr
Limitada - no pedido t
da contrato da patente 0.189. - Ar-
quive-sé por falta de cumprimento
da exigência.

	

.	 •	 -
Franan Indústria e Comércio de

'Máquinas e. Peças Limitada - na7 al-
teração de nome na- patente. de ...
,n9 69.112, J - privilégio de invenção.' -
jArquive-se,. por falta de cumprimen-.
J to- . da exigência .

¡EXPEDIENTE -DO SERVIÇO DE
RECEPC,a0, INFORMAÇ.À0.

E RECEPGiO
'	 •

De 23 de -julho de t965

Diversos:
Antenor de Vivo - Junto a,

marca n.° 129.764 - Arquive-se
o pedido de fls. 410,107 9 Sheil
Brasil S. A. Petróleo - Torno
sem efeito o despacho de arquiva-
mento já que só agora foi anexa-
da a petição cumprindo a. exigên-
L'a. Mantenho a 1. 4 parte da exi-
gência.

•
-Arquivamento de processos:

Ficam os processos de marcas
abaixo mencionados arquivados:

N.° 147.274 - Fáb. de Bebidas
Topazio Ltda.

N. 162.666 - Alberto R. Man.
sue.

N.°.188.709 - Sunbeam do Bra-
sil Anti Corrosivos Ltda.

N.° 239.195 - Ates Atlantica
Importadora e Exportadora Ltda.

N.° 263.015 - Fábrica de Cal-
çados Rolex Ltda.

N.° 369.146 - Corticeira Sul
¡ Americana Ltda.

N.° 417.563 , - Sussen do Brasil'
Máquinas ,e Acessórios Textis So-
ciedade Anônima.

N.° 421.46L - Sopaco Soc. Pa-
vimentadora e Construtora Ltda.

N.° 425.403 -José Giri.Petri/lo.
N.° 425.657 - João Raimundo

de Almeida.
.N.° 427.380 - José da Malta.
N.° 427-.383 - Farmácia Duque

! de Caxias Ltda.,
N.° 431.750 - Representações

Sa..:i Pelotas Ltda.
N. 431.779 - Embre Emp.

Brasileira de Engenharia Ltda.
N.° 431.817	 Adelia Rodrigues

de Mello.
N.° 459.448 - Cesmel S. A. In-

dústria e Comércio.
N. 461..398 - SOprie Dolega

Dzialiesvicz.
N. 476.572 - Societe des Au-

tomobiles Alpine.	 •
N.° 479.427 - Tecelgem Santa

Rita.
N.° 479.428. - Indueo Ind. e

Comércio de Máquinas Ltda.
N. 479.430 - Induco Ind. e

Comércio de Máoninas Ltda.
N.° 479.450 - Emprêsa Propa-

ganda Conganhas Ltda,
N.° 479.454 - Metalúrgica' Lie

meira Ltda.
N.° 479.458 - Imobiliário Fer -

na() Dias Ltda.
N.° 479.461 - Lito Blocos e

Construções Ltda.
Arquivem-se OS processos.

EXPED1ENT1 1j .S DIVISõES
E SEÇAES

(Republicados)

De 23 de julho de 1905-

Notificação:
Uma vez decorrido o prazo de

recurso previsto pelo art. 14 da
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N. 416.124 - Florida - In-
dústrias Alimenticias Florida Ltda.
- Classe 41.

N.° 416.125 - Florida - In-
dústrias Alienticias Florida Ltda.
- Classe 41.

N.° 417.601 - Cocktall - La-
nifício Sulriograndense S. A. -
Classe 36.

N. 445.199 - SOCIMI - Soc.
Construtora e Instalações Mecâni-
ca ' Industrial Socimi Ltda. -
Classe 16.,

N.° 275.404 - Imperinetex -
J. Ribeiro Bastos - Classe 36.

N,9 418.026 - Pennalaxina -
Araujo Penna & Cia. Ltda. - cl.

Sinal de Propaganda Deferida

NP 423.265 - D. Z. Artes - D. Z.
Artes Ltda. - classes 33 - 40 - ar-
tigo 121.

Titulo de Estabelecimento Deferidos

N.9 437.673 - Condomínio do Edi-
fício Monte Mar - Edifício Monte
Mar - classe 33 - artigo 117 nP 1.

N.9 444.377 - Instituto Filgueiras
José Gonçalves Filgueiras - cl.

33 - art. 117 n.9 1.
NP 444.608 - Edifício Princesa Isa-

bel - Banco Hipotecário Lar Brasi-
leiro S. A. - cl. 33 - art. 117 nP 1.

N.9 446.089 - Instal-Art - Enri-
que Gonzalez Alvarez - els. O - 8 -
33 -	 - art. 117 nP 1.

N.9 449.721 - Pan Americana -
Tereza Nastri - classe 33 - artigo
117 n.9 1.

N.9 451.604 - Cine Roma - Mario
Jaime Floriani - cl. 33 - art. 117
n.91.

N.9 343.892 - Diamante Azul -
Joalheria Diamante Azul - classes
8 - 11 - 13 - 14 - 15 - 44 -- 48
- art. 117 nP 1.

N.9 416.640 - Auto Peças Nossa
Senhora do Carmo - Auto Peças
Nossa Senhora do Carmo Ltda. -
classes 1 - 6 - R - 11 - 21 - 28
-33-35-39-47  - art. 117
ri ,o 1 - e com exclusão do gênero de
comércio das classes 6 - 8.

N.9 448.620 - Acougue Paula Frei-
tas - Açougue Paula Freitas Ltda.
- cl. 41 - art. 117 n.9 1.

NP 445.193 - Sotel - Sotel Soc.
Técnica de Imóveis e Administração
Ltda. - cl. 33 - art. 117 n.9 1.

Marcas Indeferidas

N.9 204.548 - Purogam - Instituto
Médico Industrial de Aplicações
cientificas S. A. -

classe 2.
N.9 245.266 - Eimac - Eitel Mc-

Cullogh Inc. - cl. 8.
N.9 410.704 - Paulicéa	 Takeo

Kiinoto cl. 41.
' NP 411:580 - Paulista - Instituto
Paulista da Cereatvia Ltda. - cl. 50.

NP 412.528 - Problocaina II3 -
Probiotical Laboratórios Ltda. -
Classe 3.

N.9 417.607 - Debacco - Expresso
Viaduto Ltda. - classe 41.

N.9 419.516 - 12111 - Serralheria
Mil Industrial Ltda. 7.- cl. 16.

N.° 323.357 - Geladinha -
randir de Barros - cl. 42.

N.9 365:940 - Arca - Mercantil
Lar Feliz Ltda. - cl. 49.

NP 430.908 - A Paulista - Al-
berto Lundgren Tecidos S. A. -
classe 22.

NP 437.509 - Sunoll - &mon Lu-
brificantes e Derivados r,tela. - el. 1.

N.° 433.235 - Ouro Perreirense -
Assef Jorge Assef - cl. 41.

N.9 444.170 - Poligal - Lab. Ris-
tol Luta é Laplacstte Sociedad de
Responsabifidad Ltda. - cl. 3.

N. 444.483 - Snapseal - Metalúr-
gica lIeleny Ltda. Ind. e comércio
- classe 31.

Frase de Propaganda Indeferida

NP 420.857 - Cascavel é Aguar-
dente para Homem - Importadora
de Bebidas Alcoólicas Ltda. - cl. 42.

Nome Comercial Indeferido

N.9 298.220 - Comercial e Agrí-
cola Santo Antonio S. A. - Comer-
cial e Agrícola Santo Antonio S. A.

N9 369.840 - Importadora Fermont
S. A. - Importadora Fermont S.A.

Transferência e Alteração de Nome
de Titular de Processos

American Brake Shoe Co. - trans-
ferência para seu nome da marca
- Velvetouch - nP 180.808 - Ano-
te-se a transferência.

Agro Pecuária Primacera S. A. -
na alteração de nome no titulo Fa-
zenda Primavera n.9 235.038 - Ano-
te-se a alteração de nome

Indústria Farmacêutica Millan Li-
mitada - transferência na marca
Livercolin vL° 294.248 - Anote-se a
transferência.

Lab. Sanitas S. A. - na alteração
de nome na marca Trimicosin nú-
mero 301.691 - Anote-se a alteração
de nome.

Indústria de Meias E.xpumatex S.A.
- na alteração de nome na marca
Meias Twin tênno 278.647 - Ano-
te-se a alteração.

Chocolates Garoto S. A. - na al-
teração de nome na marca Branqui-
nhos têrmo 446.013 - Anote-se a al-
teração de nome.

Instituto Biochimico S. A. Paulo
Proença - transferência na marca
Instituto Biochimico têrmo 457.126
- Anote-se a transferência.

Exigências

Têrmos com exigências a Cumprir:
Christian Sten Sture Cederroth -

junto à marca n.9 127.872.
N.9 384.478 - Tipografia São Mi-

guel Ltda.
N9 480.103 - Westinghouse Brake

& Signal Co. United.
NP 461.190 - Ind. Reunidas He-

lio Agripino Fonseca & Cia.
N.9 432.780 - Rodoviária Cana-

ruense S. A. -
NP 460.710 - Rahnunda Rabelo

Sá.
N.9 459.842 - Moageira Aracoiaba

Ltda.
N.9 461.664 - Polenghl S. A. In-

dústria Brasileira de Produtos Ali-
mentícios.

N.9 676.106 - Cia. de Gigarros
Sinimbu.

Diversos

NP 367.351 - A. D. Schinesck -
Aguarde-se.

N.9 418.399 - Editbra Guia Aurora
Ltda. - Aguarde-se.

NO 423.040 - Laboratório Euterá-
pico Nacional S. A. - Aguarde-se.

NP 430.787 - Rancei & -Ambrosio
Ltda. - Aguarde-se.

N.9 397.527 - Indústrias Villares
S. A. - Aguarde-se.

NP 404.730 - Renato Grandi Con-
tente - Aguarde-se.	 •

N.9 430.266 - Quartzolit S. A. Ma-
teriais de Construção - Aguarde-se.

NP 474.244 - Albekomaq Ltda.
Fáb. de Máquinas para Sapatos -
Aguarde-se.

NP 42'9.197 - A. Permiti' &
Filhos - Aguarde-se.

Reconsiderafflo de. ,Despacho
"IN

Ousumu Iwakami - na reconside-
ração do despacho que deferiu o têr-
mo 417.702 marca Micro de Spivak
& Kersner Limitada.

Exigências:

Tèrmos com exigências a cum-
prir:	 .

N.° 101.981 - Antônio Aurelia-
no Costa e Sebastião Soares.

N.° 114.456- Trol S. A. Ind.
e Comerei°.

N.° 116.045 - José Omena
Duarte.

Cintas

Dante Iardino.
Abram Pustilnic.
Nicacio de Cas-

Paulo Rovai.
Lucian Davidson.
Alcindo de Souza

- Antônio Vigol-

Liceu de Artes
Paulo.

N.° 119.690 -
e Ofícios de São

Diversos:

Ficam os procesos abaixo men-
cionados arquivados:

Americo Gaudenzl
Jayme dos Santos

- Sebastian Mes-

Castiglione St

- Arthur I.ichtner.
- Isidoro Lindam.
- Amibard da Sil-

Sebastião Pereira

. N.° 118.442 - Edmundo Vidal.
N.° 118.634 - Giuseppe ling-

giero.
N.° 118.669 - Química Indus-

trial Indaia Ltda.
N.° 118.940 - Publicidade Rodo

Mapas Ltda.	 S. A.
N.° 119.121 - Clovis Pereira

Sampaio.
N.° 132.742 - Metalúrgica Pau-

lista S. A.

	

N.° 132.366	 Hirakazu Hira-
sawa.

N. 155.414 - Walther Ferreira
da Costa.

N.° 155.433 - Frederico Meyer.
N.° 155..457 - Wilson Gaidino

Monteiro.
N.° 155.459 - Felix Julian Lo-

pes Garcia.
N.° 155.530 - Wilhelm Alex.
N. 1.55.531 - Wilhelm Alex.

	

N. 155.573	 Edyr Braz de Al-
meida.

N. 155.602 - Luis Jorge Moo-
ney.	 •	 o

N.° 155.621 - Nicolino Guima-
rães Moreira.

N.° 155 913 - Sim Mead Corp.
N. 156 100 - Tadeo Jarema.•

• N.° 156.115 - Pedro SPilidelli•

N. 156.116 - Pedro Spitaletti.
N.° 156.165 - Fábrica de Dis-

cos tlozenblit Ltda.
N.° 158.198 - Yoshikazu Mal-

suzaki.
N.° 158.200 - Lin A Ho.
N.° 156.201 - Indústria Meta-

lúrgica Progress Ltda.
N. 156.202 - José Fernandes

Amorim.
- Arquivem-se os processos.

NOTIVARIO

Retificações: .

Na instrução de n.° 1 baixada
pela Diretora do S. R. I. E. pu-
blicada no "Diário Oficial" de 13
de julho de 1965, leia-se - Inte-
ressado - onde estiver escrito
Agente.

Privilégio de Invenção

TP.R.M0 N9 126.288

De 1 de fevereiro de 1961

Titulo: "Aperfeiçoamentos ciii esca-
nhinhos para depósito" (Privilégio de
Invenção).

Titular: André Klein (União da
Africa do Sul). .

1. Dm escaninho de depósito ca-
raccerizauct por compreender Unia
wurandacte ae envoiturios supstanci.
atmenve retangulares feito de material
em cnapa Ima, uma haste horizontal-
mente montada, arranjos de suspen.
sao presos em um canto de cada en-
voltório e pivotalinente engajando a
haste para suspender os envoltór:os
individualmente daquele, e uma aber-
tura em um topo marginal de cada
envoltorio.

2. Um escaninho de depósito de
acordo com o ponto 1, caracterizado
porque os envoltórios são feitos de
material sintético transparente.

3. Um escaninho de depósito de
acôrdo com os pontos procedentes, ca-
racterizado porque a abertura no en-
voltório tem um ligante flexivel preso
a cada parte do envoltório em torno
de abertura e o dito ligante estenden-
do-se para fora de pelo menos um
extremo da dita abertura para prover
arranjo de suspensão.

4. um escaninho de depósito de
acôrdo com o ponto 3, caracterizado
porque o gancho é formado na exten-
são' do material Bgante flexível para
a suspensão do envoltório.

5. Um escaninho de depósito de
acôrdo com os pontos 3 e 4, caracteri-
zado porque o material flexível tem
mais resiliência do que o material do
envoltório.

6. Um escan:nho de depósito de
acôrdo com os pontos 3, 4 e 5, carac-
terizado porque o material ligante
estende-se como uma pinça no extre-
mo oposto da abertura.

7. Um escaninho de depósito de
acôrdo com os pontos 3, 5 e 6, carac-
terizado porque a dita pinça é em.
purrada para o gancho para abrir a
abertura entre as bordas tendo o ma-
terial ligante.

8. Um escaninho de depósito de
acôrdo com o ponto 4, caracterizado.
porque o gancho é formado das duas
bordas combinadas do ligante e con-
forwdo como um furo circular trans-
versalmente alongado e tendo uma
abertura na narede infer'or e em ân-
gulos retos com o dito alongamento.

9. Um escinirtho de denósito de
acordo com qualquer dos pontos pre.
cedentes caracter17.ado porque os en-
vmtmos sno coloridos.

N.° 116.422 -
Molina.

N.° 117.925
lotto.

N.° 118.576 -
N.° 118.778 -
N.° 118.826 -

tro Miranda.

Patricio

- Amelio Zacco-

N.° 119.350 -
' N.° 119.384 -
N.° 119.576 -

Magalhães.
N.° 119.578

vino da Silva.
N.° 119.689 -

e Ofícios de São
Liceu de Artes

Paulo.

N.° 84.243 -
N.° 117.023 -

Vaz.
N. 117.498

sersclunidt.
N. 117.674

Iiologna Ltda.
N.° 117.908
N° 118.157
N.° 118.238

vt. Nunes.
N.° 118.346 -

de Souza.
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Unr escaninho de depósito de
acórdo com qualquer' dos pontes 3 a 8
caracterizada porque o materiali li-
gante tem uma coloração distintiva._ •

11. Um escaninho de depósito, para
discos fonográficos caracterizado por
incluir arranjos de suporte,. uma has-
te horizontal disposta entre os ditos
arranjos de suporte, uma pluralidade
de envoltórios substancialmente qua-
drados, para discos suspensos da dita
haste do suporte semente em um can-
to dos ditos envoltórios, os ditos en-
voltórios incluindo uma porção de
bords superior aberta, arranhes
tes flexíveis presos nas paredes do
lado externo de cede envoltório adja-
cente à borda marginal aberta, o dito
ligante incluindo norraes terminais es-
tenriendo-se loneitudi nelmente além
da borde, lateral dn ertvoltór in e nreso
juntamente apenas no exterior Ou
bordes laterais do envoltório nem d e

-finir ume porra° mereine l oue ee fe-
cha i reesma nera e b e ste de su-
porte rle envolter Ice arren ios de erre-
jain e•eo em ne/o m.nos ume (le s a l

-tas e -eeeee termine-1 e rin eilto neente
poe meio do nue o envoltdrio é enee

-larreede suspenso, des dita haste d.
su —le

12. UM escaninho de depósito de
acerca) com o nonto 11 caracterizado
porque os envoltórice SM, formedes de
material plástico fle.eivel sintetico
tranenarente insuficiente por si mas-
mo para Reportar os discos contidos
no". rneEMOS.

12. lem escaninho da. ri enesito sebs
tancei lmente como descrito e ilus-
trado.

TERMO 139 128.978'

5 de maio de 1961 •

Requerente: Bernard Tail/an
portadora S. A. — Estado da Guana-
bara..

Patente de Modelo de Utilidade —
"Nievo modelo de embalagem de gar-
rafas e- semelhantes".

1) "Nevo Modelo de embalagem de
garrafas e semelhantes'', caracteriza.
do por se constituir, na sua essência,
por duas partes tale, que quando jus.
tapostas, apresentam a configuração
de: urna barrica, atuando a parte su-
perior como tranna da inferior; a in-
terligue°, de ambas é renilrzada por
meio de- duas lâminas delgadas; fixa-
das na borda interna da parte infe-
rior disposta em onosicão diamentral
e dotedas, ambas de uni rasgo hori-
zontal nos orlais se aloja/to proieeões
metálica& eitnedae nas bordas Inter-
nas- da tionna.

29), "Nevo modela de embalreeera
de farreias e semelhantes". ceracterl-
zado de ecórdo com o ponto 1. e ain-
da nelo fato da fixarão das dres.
partes, deeerese se - der nor meio de
uma torre imprimidn à ternee que
faz cem 011a 116 orOle','es in .4•4 11,-is se
ajustem nos. ra.sens. prendendo firme-
mente uma à nutre. Trdernereorefe,
tarro" e. deteria de em funda falso
provida de mem abertura eentret narre
a/Memento rin eerreeln	 earrafe,
fim de melhor ronteee-ls..

39) "Nevo enema	 Pmbn Ta(rPM
garrefos semeleonten'e ceracteriee-
die de acerdo com o ?lento e. e Ond4
Como fl. sebesenseermerea eeeeeise eu,'
relatório- e iireereee
que o acomnsnhem.

TERMO Ne 129.279

De 18 de maio de 1961

Req. Shellmar Embalagem Moder-
na S. A. — Estado de São Paulo.

Patente de Invenção: Dispositivo
formador de filmes de materiais plás-
ticos — Privilégio de Invenção.

19) Dispositivo formador de filmes
de materiais plásticos, caracterizado

por possuir superiormente,. para a in-
trodução . de material pulverizado;, um
depósito , afunilado ti), cuja abertura
aentral e inferior se comunica. com
uma caixa longa e estre,ta-, fundamen-
talmente formada por dois blocos (2),
separados centralmente entre si, com
o que formam um vão para a passa-
gema do. maternal plástico nuidido, vão
este inicialmente — na parte superior
abaixo do depósito (1) — amplo e dê
secção, transversal (3) retangular,. a
seguir . afunilada, terminando inferior-
mente com uma secção transversal re-
tengular estreita. (4) .; enquanto que
longitueinalmente a seceão 'é longa e
pràecamente em forma de um triân-
gulo isósceles;

29e Dispositivo formador de filmes
de materiais plásticos como em 1,, ca-
racterizado. por serem. os blocos' de
ferro (2), providos externamente, cada
um, de, uma caixa de resistores elétri-
cos. (5). passivee de regulegem, sendo
por sua vez envoltas por capas metá-
licas pratetoras. (12);

39) Dispositivo formador de filmes
de ma.teriais. plásticos, corno em 1 e
11. caracterizado por cada um dos
blocos (2e possuir . externamente a ho.
rigontalmente uma travessa saliente
(7) provida de parafusos niveladores
(13e;

49) Dispositivo formador de. filmes
de- materiais plásticos, como em 1, 11
e III, caracterizado por' haver scb
cada ..um dos blocos (2), em tôda a. sua
extensão e horizontalmente, urna pla-
ca (6), uessivel de- regulagern de nível
por meio dos parafusos (8), e-passível
de •fixa são nor meio de outra série de
parafusos (9), a fim de poder regu-
lar a abertura inferior do vão forma-
dor entre os blocos . (2).

59) Dispositivo formador de filmes
de materiais plásticos como. de a 4,
caracterizada por haver entre os b/o.
cos (2), junto a uma de suas extremi-
dades, inferiormente, uma barra ou
vareta (10) . que pode ser conveniente.
mente introduzida entre os refeedos
blocos' (2) a fim de reeular a largura
do filme plástico por meio de movi-
mentacão manual sõbre sua extremi-
dade livre, aue se apresenta coma u'a
manivela (11):;

69) Dispositivo formador de filmes
de materiais rilestieos sulestancielmen.
te como descr'to. ac ima, reivincecedo
em I, II. III, IV e V e apresentando
.no desenha anexo.

TERMO N9 122.327

De 31 de agesto de 19(30 .

•
Amornem:e Cya.namid Company —

(Estados Unidos da América).
Titulo: Produção de substância an-

tibiótica (Privilégio de Invenção).
•19 Um processo de produzir um

nõvo antibiótico chamado pOrfir6Mi-
eine. caracterizada por submeter cepas
de Streprommer verticillatus, que pro-
duzem porfiromicina, a fermentacãcr
aeróbica num meio de cultura conven-
cional.

2. Um processo, de acôrdo com e-
ponto l', caraeterizado pelas cepas
usadas serem AB — 929 (ATCC N..
13.495), AA-849 (ATCC N. 13.538) e
Ala — 288 (ATCC. N. 13.529'.

3. Um processo, de acerdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado por fazer
a fermentação numa temperatura de
20 — 35a C.

4_ eUm Processo, de aceedo com
qualquer um dos pontos I. a 3, carac-
terizado por extrair a porfiramicina
do meio de fermentação.

Prioridade: EE. UU. da América,
em 15 de setembro de 1959, sob Nú-
mero 84(l' e01.

TERM'	 123.223'

De 5 de. outubro. de 1960 e

S. A. White Martins. — Guana-
bara.

Titulo: Circuito, controlador de sol-
dagem — Privilégio de Invenção.

19 — circuito controlador de
soldagem aperfeiçoado para uso com
aparelho portátil de solda elétrica a
arco de metal consum;vea blindado a
gás,, incluindo um gerador de correto
te de soldagem e. um maçarico, ca-
racterizado por compreender uma ad-
m i ssão de terça de corrente alterna-
da ligada a uma fonte de' fôrça de
corente alternada, um único trans-
formador tendo seu enrolamento pri-
mário, ligado à. admissão de Meça pa-
ra manualmente causar o avanço de
ti meletrodo de arame a. urna dis-
tância desejada, arranjos para iniciar

, o fluxo de ocrrente. de soldagem do,
um gerador' de corrente de soldagem..
e arranjos' para autorneeleamente
controlar a teeea de alimentação do
eletrodo durante a soldagem, e no
qual a admissão de terça. e os arran-
jos para iniciar o fluxo de corrente
de soldagem são ligados ao enrola-
mento secundário do transformador.

29 — Um circuito controlador de
soldagem de acerado co mo ponto 1,
caracterizado porque o circuito para
manualmente avançar o eletrodo de
azame compreende um- retificador li-
gado através de enrolamento- secun-
dário de transformador, a salda do
retificader sendo alimentada para os
arranjos de alunentaçace do eletrodo
de arame através de um interruptor
operado manualmente e dois conta-
tos normalmente'normalmente- fechados de um ro-
lé de partida de soldagem.

39 — Una circuito controlador de
soldagem de aceira° cone os pontos 1
e 2, caracterizado porque o role de
partida de soldagem é ligado ao en-
rolamento secundário do transforma-
dor através. de um segundo interrup-
tor operável manualmente e tem dois
pares de contátos normalmente aber-
tos.

49 — Um circuito controlador de
11 a 3, caracterizada porque o pri-
'soldagem de acardo com os pontos
¡melro par de contátos normalmente
abertos energiza um ralé de contáto
de soldaera e uma válvula de blin-
dagem a gás eletromagnética através
jde um terceire interruptor operado
:manualmente da admissão de fôrça
[ de corente alternada, e o segundo par
.de contátos e ligado em série com
um circuito que prove- terça de cor-
rente continua aos arranjos de ali-
mentação do eletrodo de arame de
gerador de corente de soldagem, o ra-
lé de contáto de soldagem tende uni
contáto nornialinente aberto associado
com o mesmo para completar o cir-
cuito controlador de soldagem para
iniciar o arco de soldagem.

59 — circuito, controlador de
soldagem de acendo com o ponto 1,
caracterizado. porque o ralé de. cor-
rente- de soldagem. operado pela cor-
rente de soldagem tem contátos as-
sociados ligados em série com o cir-
cuito para suprir Inrça de corrente
continua do gerador die corrente de
soldagem aos arranjos de alimenta-
ção do eletrodo de arame, pelo que
dueante unia operação de soldagem o
circuito fornecendo Vaca de çorren-
te continua. aos arranjos alimentado-
res do eletrodo de arame está em pa-
ralelo ao arco de soldagem.

69 — Um circuito controlador de
soldagem aperfeiçoado, substancial-
mente como acima descrito e mostra-
do no desenho que a este acompanha.

TERMO . /e9' 12(r. 287

, De L de fevereiro...de:dein

F. Hoffmann — La Roche 84.
Sociéte. Anonenae— le.. eloffmarm —
La Roche, 8z, Co.. Aktiengesellschaft)
— suíça.
. Titulo: Processo para. a preparação-

de. um amido- de ácido, earboxilico de
propriedades analgésicas .. — Privi-
légio de. Invenção.

19 — Processo para a preparação
de um araida de ácida carboxillco de
propriedades analgeeleoe, caracteri-
zado pelo fato de que se faz reagir
um reativo funcional. do ácido isoni-
dele° com, p-etoxi-anilina.

r
29) Processo de preparação, segun-

do a reivindicação. 1, caraeterizado
'pelo fato de que se faz reagir um ha-
logeneta. de ácido, isonicótico„ de pre-
ferencia o cloreto de ácido isonicóti-
leo, ou seu cloridrato, com p-etoxi-ani-
¡Una em. um. dissolvente orgânico iner-
te.

39 — Processo de preparação se-.
gundo a reivindicação) 1, caracteriza-
do pela fato , de que ee faz' reagir um
éter de ácido isonicótica, de prefe-
rência uni éter alcoilica de ácido isa-
nicótico, com p-etoxi-anilina. na pre-
sença de um agente de condensação
alcalino.
, 49 — Processo para. a. fabricação
de preparações dotadas de açaí) peri-

! fera-ana/gésica, caracterizada pela fa-
.to de que um N-(p-etozi-fenil) -Isoni-
'cotinemida e peeto em. formas acená
veis. era medicina, tai& como compile
midos, drágeas, cápsulas, supositó-
rios, por meio dos: excipientes líquidos
ou sólidos usuais em farmácia. -

59 — Processo de fabricação se-
gundo a reivindicação. 4, caracteriza-
do pelo fato de que. se, utilizam exci-
pientes: sólidos.

69 — Processo de fabricação segun-
da a reivindicação, N caracterizado
pelo tafo de que aos excipientes só-
lidos ainda sito adicionadas outras
substâncias ativas conhecidas.

'19 — Processo de fabricação segun-
da as reivindicações, 4 a 6, caracte-
rizado pelo fata de que as prepara-
ções obtidas são transformadas- em
comprimidos.

89 — Processo para á pioparação
de um amido de ácido . carboyilico de
propriedades analgésicas conforme
descrição acima, em particular noa
exemplos 1 e 2.

99 — Proceascr para, a fabricação
de uma preparação possuidora de
ação perifero-analgésica conforme
descrição acima, em particular. nos
Exemplos "3 a.

Reivindica-se, de acórdo com a
Convenção Internacional e nos ter-
mos do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do. pedida corres-
pondente, depositado arai 5 de, feve-
reiro de 1950,, sob o número. 1316-60,
na Repartição de Patente da Eitnça.

TeRe.10 N9 128-'119

De 25 de abril de. 1961

Requerentes: Manuel Ilarold, Gorra
e Ludeine Rosenstein — norte-ame-
ricanos.

Titulo: "Remoção de- água de so-
luções aguosas e recuperação de
água".

(Privilégio. de Invenção)'

19) Um processo elenco, para per-
mutar calor entre um primeiro li-
quido e, pelo atenue, um segundo li-,
guido, sendo o primeiro e o segundo
miscíveis entre si.. sendo a tempera-
tura do dito primeiro liquido dife-
rente daquela do dito segundo &mi-

pelos desenhos
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do, senda que (1' orne-cosa emprega
em !mexido pennutadoo do s000:. mio
e uniscivel como o dto' e 0 segundo
liquido, cartecterlzado por comprean-
der os estagio; de• (1) 'passar' o dito

• pritoeiro liquido e o dito liquido per-
mutador da calor em fluxo de con-
tacto direto, de contraeorrente, une
eni reler:elo ao outro, medianta o que
a temperatura do dito liquIdo per-
mutador de valor se torna oproxi-
modarnente igual. à temperatura ini-
c's1 do dito primeiro liquido, e, (2),
passar o dito segundo liquido e o
liquido permutador de color em MINO
de contacto direto de -confracorrene
uen em relnoão ao outro, mediante
o que a tentoora lura do dlto liquido
permutador de calor se torna apro-
ximadamente igual à ttorp. exatora
inicial do dito segundaollouido pare
oc-uso do dita liquido penzufador de
calor no estágio (1)

29) O praceou.° de aoerdo com o
ponto 1., caracterizado pela fato da
temperatura do dito praneiro
• te tornar aproximadamente igual
• tonaperatura• inicial do dita liquido
permutador de calor no Osaaolo (I),
e ta temperatura do dito segundo li-
quido se tornar reproolmadarnerOe
Voai à temperatura inteloi do dito
liquido permutador de olor no es-
t io e2).

39) O processo de acônlo com a
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo fato
de, pelo menos, uma parte substan-
cio) da dito primeiro liquido ser
convertida no dito segundo liquido.

4e) O processo de aceorcio com o
ponto 1, 2 ou 3, caracterizado peio
rato do dito primeiro liquido ser
ogro( do mar e do dito segundo li-
quido ser, pelo menos, um liquido
uo grupo que consiste de águo potá-
vei e salmoura.

5o) O processo de actirdo com os
pontos 3 e 4, caracterizado pelo fato
da dita conversão ser efetuada por
meio de une prcrcesso de congela-
mento os estágios. de: (3) efetuar o
contacta da água do mar do estágio
cei com urn refrigerante liquido, va-
porizávei, formando; assim, (a) gelo,
(b) salmoura, e, (c), vapores refri-
gerantes; (4) separar o dito gélo . da
dita salmoura; (5) comprimir os di-
tos vapores refrigerantes formados
no estágio (3); e, (6), efetuar o
contacta do dito gOlo cone os vapores
refrigerantes comprimidoe', formados
no estágio (5), condensando-se, deste
modo, ditos vapores refrigerantes
num liquido, e converter o dito gêlo
ria dita água potável.

69) O processo de acórdo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato do
liquido imisciver, usado nos estágios
(I) e (2), ter uma composição dife-
rente do refrateronte liquido usacio
no estágio (3) .
_ 79) O processo de acôrdo com o
ponto 5 ou g, caracterizado pelo fato
do liquido beliscarei, usado nos esta-
dos (1) e (2)', ser octana e o refri-
gerante licruido usado na estágio (3),
ser butano.

89) O processo de actirdo com o
ponto 5 ou 6, caracterizado pelo fato
do dito refrigerante líquido ser preo
pano.

99) O processo de aceirdo com o
ponto 5, caracterizado por incluir os
estágios de derreter uma fração me-
nor do gélo do estagio (4) mediante
transferência de calor ao dito galo
'por meio de contacto direto do gélo
com um vapor condensante do dito
refrigerante líquido, separar do galo
residual a' água, formada mediante
derretimento, e o crndentrado do dito
vapor, e devolver a. água, formada
mediante dito derretimento, ao está-
rio (3)

1.0o) Um procesoo para produzir
nina seeunda solução, menos concen-
trada, a partir de uma primeira so-
lução, mais concentrada, substan-

, cialmente como acima descrito.

te-americana.
Pontos cáracteristicoo:	 oApero.

feiçoamento em "Processo".
O que a requerente' reivindica como

novo é:
19) O processo de. produção' de po-

lir° ers lineares de ácidoo dicarboxe-9,licoo com compostos dildroxi , que
inclui a reação do um ou mais kia-
loides dicarbonil cone uns ou . mais
fenois ou glicois dihidricos caracte-
rioodos por serem os reagentes, en-
quanto são dissolvidos em um sol-
vente como bentmenona, In-torrente.
leferail clorado, bifenil bromado, óxi-
do difenil clorado ou naftaleno bro-
minado são aquecidos a uma tempe-
ratura desde 2'709C até a temperatu-
e, de refluxo da solução até cessar

mobotoncialmente tida a evolução de'
rceOcio hidrogênio, e depo's, ao res-

ielar, o potimero sólido é separado
cio mistura da reação.'

Um método de conformidade
com . a rOlvindicação 1, caracterizadia
por ser' o solvente um bifenlI clora-
do

2O) O processo de conformidade
com as reivindicações,. 1 e 2 caracte-

. ¡lendo por serem produzidos super-
noliesters cora *viscosidade intrireseca
dc pelo monos 0,5 ;pela reação de

I uni ou mais halóid.ot cacarbonil aro-
' rnaticoo com um ou mais dihidroxi
•benzenos ou dihidroxi benzenoo com
substituição ou uma mistura dos mes-
mos com um ou mais fenóis diidri-
cos.

49) Um processo de 'acordo com as
reivindicacõeo de 1 a 3 caracterizado
pela reação de um ou mais fenéls
dildricos com um ou mis haleddes
dicattonil aromáticos.

59 ) Une método de conformidade
com as reivindicaeõe.s 1 a 4 caracte-
rizado por ser empregado um clore-
to dicarbonil aromático ou um clo-
reto recarbonil aromático com subs-
titutoão

69) Uni método de conformidade
com qualquer das reivindicações pre-
cedentes, caracterizado pela reacão
de hidroquinona ou uma hidroquino-
na com substituição com um halóide
isoftaloil ou une halóide isoftalon
cota substituição.

79) Une método de conformidade
com a reivindicação '6 caracterizado
por ser a hidroquinona reagido cone
cloreto isoftaloil.
r) Uni método de conformidade

com qualquer das reivindicações de
1 a e caracterizado por ser a mistura
de halóide isoftaloil e halóide terei-
talou' .empregada na proporção de 7
mola de isoftaloil para cada 3 mole
da halaide tereftaloil.

99) Um método -de conformidade
com qualquer das reivindicações 1 a
6 Caracterizado por ser empregada
uma mistura de hidroquinona com
4,4'-dihidraxibifenil na qual pelo me-
nos 2 mola de hidroquinonto são em-
pregados para cada 3 mola de 4,4*-
dildroxibifenil.

109) Um processo de conformidade
com qualquer das reivindicações 1 a
6 caracterizada pela co-reação de (1)
hidroaulnona e (2) resoreinol. ou
2,2'-dehldroxibifenil a relação mole-
cular sendo de pelo menos 1 molde
de hidroominona para cada mol de'
fenol diidtico de (2) com um haled-
de isoftaloit e haioide tereftaloil. a
relação molecular sendo de nela me-
nos- um mol de balaide isootaloil para
cada moi de halóide . tereftaloil.

. 129) rim método- de conformidade
com qualquer das reivindicações 1 a
6 caracterizado por ser uma. mistura
de reecAcinol com () a 30 por cento
de hidroquinona feita reagir com um
haldide tereftaloil. 	 •

Requerente: Frame S.A. - Suíça.
Titulo; -"Máquina de lavar".
P. P. Iviomien, Leonardos

(Privilégio de Invenção',
19) Máquina de lavar do tipo com-

portando um tambor rotativo de eixo
não vertical, permitindo a lavagem
e a secagem, aracterezado pelo fato
de que a dita cuba é solidária da, ar-
mação da máquina de lavar, ao passo
que o tambor é montado flutuante
em relação a essa armação e a essa
cuba, e a sujeito, de uma parte, à
ação de um dispositivo de recupera-
ção tendente a manter êsse tambor
flutuando numa mesma posição de
repouso, e, de outra parte, à. ação
de meios tendentes a reduzirem a
amplitude das oscilações do tambor.

25 'Máquina, de lavar de acôrdo
com o ponto 1, caracterizada pelo
fato de que o dispositivo de recupe-
ração, bem como os meios tendentes
a reduzirem a amplitude das oscila-
ções do tambor, autorizam o tambor
flutuante a deslocar-se relativamen-
te à cuba e, portanto, à armação
da máquina de acôrdo com três dl-
reçõe,s ortogonais.

3o Máquina de lavar de acôrdo com
09 pontos 1 e 2, caracterizada pelo
fato de que o tambor é pivotado sõ-
bre um chassi auxiliar montado flu-
tuante em o à armação e à
cuba, e pelo fato de que asse chassi
auxiliar flutuante é sujeito à ação
do dispositiva de recuperação, bem
como á dos meios tendentes a redu-
zirem a amplitude das oscilações do
tambor.	 •

47) Máquina de lavar de aceodo
com os pontos I. 2 e 3, caracterizada
pelo fato de que os meios tendentes
a reduzirem a amplitude das osci-
lações do tambor comportam um dis-
positivo amortecedor.

59) Máquina de lavar de acôrdo
cone os pontos 1. 2 a 4,. caracterizada
pelo fato de que os meios- tendentes
a reduzirem a amplitude das oscila-
r:amo do tambor comportam, ade-
mais, um dispositivo de equilibração
do tambor.

tio) Máquina de lavar de iecôrdo
com os pontos 1, 2 a 5, caracterizada
pelo fato de que os meios tendentes
a redimirem a amplitude das oscila-
çaes do tambor, com portam ainda
um disnositivo atenneolor

'79) Máquina de lavar de aceordo
com os pontos 1, 2 e 3. caracterizada
pelo fato do que o dispositivo de re-
cuperação lisa elásticaraente o chassi
auxiliar flutuante a. um dos elemen-
tos fixos (armação ou, cuba) da má-
quina de lavar.

89) Manuina de lavar de acôrdo
com os pontos 1. 2, 3 e '7, caracte-
rizada pelo fato de nue o dispositivo
de recupero-cão é ligado ao chassi
ouxillar flutuante poio extremidade
de traversõee deste intimo.

99) Máauina de lavar de acôrdo
com' os Pontos 1. 2 a 4. caracterioada
nela fato de ouo o dispositivo amor-
tecedor liem meelnicamante o chassi
modelar flutuante a um dos elemen-
tos ftons (armação ou cuba) da má-
ouina de lavar.

109) Máquina de lavar de acôrdo
com os nontoo I, 2 a 4 e 9. caracte-
rizada Pelo fato de que o dispositivo
amortecedor comr.orta amortecedores
hidráulicos ou por atrito.

119) 
o 
Máquina de lavar de acôrd0

com, os pontoo I, a a 4 e 9, caracte-
rizada, pelo falo da que' o, dispositivo
amortecedor é constituído por um•
freio,

129) Máquina de. lavar de acorda,
com os pontos 1, Z a. 0,„ caracterizada,
pelo fato de que o dispositivo atenua-
dor é sustentado pele, poete suspensa
da máquina.

139) Máquina de lavar de acôrd0
com os pontos 1, 2. to 5 e 12, caractee

-rizada pelo fato do que o dispositivo
atenuador é . constituído por ao me-
nos' um pêso morto,

149) Máquina. de' /ovar de aceordo-
com os pontos 1, 2 a, 5 e 12, caractoo
risada pelo fato de que o dispositiva
atenuo-dor comporta ao menos uma
massa ligada elast icamente ao chassi
auxiliar.	 •

159) Máquina de. lavar de acôrtio
com os pontos 1, 2 a 6, caracterie
zada pelo fato de que o chassi au-
xiliar flutuante é constituído por doi,
corpos de mancais no; quais gira
livremente o eixo sustentando o tono-
bar os dtsr,osittvoo de recuperação
e alnortecedor sendo ligados direta.
monte sôbre toses carros de man-
cais.

169) Máquina de lavar de acordo
com os pontos 1 e 5, caracterizada
pelo fato de que o dispositivo de
equilibranao é constituído por sobre..
cabeças imersos rann liquido e ra-
lando livremente no interior de ad
menos um recinto, de forma anular,
fechado hermeticamente e fixado a0
tambor, passagens de transferência
sendo ajustadas entre essas sobrccao
beças e as paredes do recinto e pela
fato de que a seção , livre desrao pas-
sagens de transferencia, a denside
das sobrecabeças e a viscosidade da
líquido que enche Non' recinto, apre-
sentam valores tais eme, pano a oco.
locidade de rotação do tambor cor.
respondente à lavagem, as sobrecabe-
MS são inonerantes e, sob o efeito
da, gravidade, roiam na zona infe-
rior do recinto, ao passo que. Para
uma veloedade de retro:elo suneriOf
à da lavagem, porém inferior aquela
necessária para a secagem, essas so-
brecabeças são arrastodas no movi-
mento do tambor e se dIstrlbueril
autom?ttfcatr,"nte ao Ton em do recin-
to annlar. manei-'s ruo equilibrei
as mascas de roeria dastoleuidas Irre-
gularmente no interior do tambor.

179) Máquina de lavar de acôrdct
com os pontos 1 e 16. caracterizado
Delo fato de Que cada sobrecahoço.
bem como ao paredes do rec into anu-
lar, são conformadas do maneira que
proporcionem, entro cada sobrocalie-
ca e as naredes do recinto, passa-
gens do troneferOncia permitindo a
circulação do liquido.

1891 lefOollina de lava* de acterdcie
com os pontos 1. 76 e 17, caracteri-
zada pelo fato de que o liquido que
enche o recinto anular conetitui. sie
multáneamente, um agente da arras-
tamento e- sobrecabeoas no mov'meno
to do tambor rotativo e mo amorte-
cedor onondo-se acontroohanue riu
sobrecabeou no decora, do funciona-
mento do distas/taro de ellipPeraoão.

19 9) Máquina de lavar de actirdo
com os pontos 1, 16 a 18, caracteri-
roda pelo fato de que as sobreca-
becos rolantes são confonnaos e de
maneira ano os atoitoo entre eiae e
com as narodes do reci nto anular
selam suficientemente frocoe rara
permitir uma eatill ibranão ponnonon-
te, avezar da modificarão da destri-
buicao dos dosoctuilibolos devidos à
eotracao da água.

209) Mácruina de acôrdo com os
pontos I, 16 a In caracterizada pelo
fato de que a oarede interrot da
clieriaoa cujo diâmetro, é n maior,
apresenta uma durem pelo menos
igual à do aço temperado, e cujo coe-

CeneraI Électrie Company' - Note- Finalmente, a reemerente reivindi-
ca os favores da Convenção Inter,
nacional,, vista a presente invenção
ter sido depositada na Repartição
Oficial de Patentes das Estados Uni-
dos. da América do Norte, em 1 9- de
junho de 1960 sob o n9 33.124.

TERMO N9 129.612

• De 31 de maio de 1961
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de televisão pré-pago do tipo no qual
são transmitidos sinais de televisão
modulados sôbre uma portadora que
um receptor comercial não pode pro-
cessar, sinais de contrôle *modulados
sobre uma portadora, e sinais piloto
compreendendo uma 

'
portadora não-

modulada, incluindo um acessório
para integralizar une receptor de te-
levisão comercial no dito sistema de
televisão pré-pago, o dito acessório
incluindo dispositivos para receber os
ditos sinais, e dispositivos para como
binar os ditos sinais piloto e de con-
trôle recebidos para permitir a re-
produção de sinais de áudio e de
vídeo de • proorama por um receptor
de televisão comercial tendo um sis-
tema de recepção sonora inter-por-
tadora.

=MO N9 130.045

De 15 de junho de 1961

Titulo: "Resinas Epoxi Polifunclo-
nals".	 -	 , •

Requerente: S. C. Johnson & Sou,
Inc. — Norte-americana.

(Privilégio de Invenção)
19 Processo para preparar éteres

de poliglicidile, caracterizado por
Compreender ,a reação de ácido 4.4-

59) Um sistema de televisão pré-
pago, de acôrdo com o ponto 4, ca-
recterizado por encerrar dispositivos
para receber os sinais de áudio apre-
goador transmitidos modulados só-
bre uma portadora, e dispositivos
para combinar os sinais pi'oto rece-
bidos e os ditos sinais de áudio apre-
goador recobidos para permitir a re-
produção do dito áudio apregoador
pelo receptor dotado de um sistema
de recepção de som inter-portadora.

69) Um sistema de televisão pré-
pago, de acôrdo com o ponto 4, ca-
racterizado pelo fato dos ditos dis-
positivos combinadores combinarem
os ditos sinais piloto e . os ditos si-
nais de contrôle modulados sôbre
uma portadora para produzir uma
portadora de freqüência intermediá-
ria com os ditos sinais de contrôle
modulados sôbre a mesma, incluindo
dispositivos para detectarem os ditos
sinais' de contrôle da dita portadora
de freqüência intermedi ária, dispo-
sitivos para utiliearem os ditos sinais
de contrôle detectados, e dispositivos
para combinarem os ditos sinais pi-
loto recebidos e os ditos sinais de
iludi° apregoador recebidos modula-
dos sôbre uma portadora.

79) Um sistema de televisão pré-
pago, de acôrdo com o ponto 6, ca-
racterizado 'pelo isto dos ditos dis-
positivos para combinarem os ditos
sinais piloto e os ditos sinais de
áudio apreomador modulados sôbre
uma portadora para produzir uma
freqüência intermediária .compreen-
derem dispositivos para amplificar os
ditos sinais piloto para terem uma
amplitude que é grande em relação
a dita portadora de áudio apregoa-
dor, dispositivos para misturarem a
saída dos ditos dispositivos para am-
plificação, e dispositivos de circulação
sintonizados ligados com a saída dos
ditos dispositivos para mistura para
selecionar os ditos sinais de porta-
dora de freqüência intermediária.

89) Um sistema de televisão pré-
pago, de •ac(irdo com o ponto 6, ca-
racterizado por incluir um oscilador,
uma fonte de potencial operacionar
para o dito oscilador, primeiros dis-
positivos para sintonizarem o dito
uscilador para oscilar a uma primei-
ra freqüência portadora que quando
heterodinada com uma portadora de
programa recebida converte a dita
portadora a uma freqüência que um
receptor comercial pode processar
para reproduzir os ditos programas.
segundo dispositivos para sintoniza-
rem o dito oscilador para oscilar a
uma segunda freqüência portadora
que quando heterodinada co'-' um
sinal de portadora piloto recebido e
um sinal apregoador modtVado sôbre
unia portadora whverte as ditas por-
tadores a uma freqüência que um
receptor comercial dotado de um sis-
tema receptor comercial dotado de
um sistema receptor de som inter-
portadora leo& processar para repro-
duzir o dito áudio apregoador.

99) Um sistema de televisão pré-
pago, de acôrdo com o ponto 6, ca-

Ilciente de afoito é, no Máxima
Igual ao do aço temperado.

21e) Máquina de lavar de acôrdo
Com os pontos 1, 16 a 19, caracterie
Cada pelo fato de que as aobrecabe-
ças, sã.o constituídas por esferas de
aço, rolando sôbre uma faixa de
aço temperado guarnecendo a pare-
de de maior diâmetro do recinto.

229 ) Máquina de lavar de acôrdo
Com os pontos 1 e 16, caracterizada
pelo fato de que o dispositivo de
equilibração composta duas c-maras
anulnries a iustadas às duas extremi-
dades do tambor rotativo.

A reauerente reivindica de acôrdo
com a Conveoção Internacional e o
Art. 21 do Decreto- lei n9 7.903 de

• 27 de vasto de 1945. a prioridade
do enrremonciente nedi do depoeitado
na P. roce,' da Pe iantee ne Soloa,
em 8 de Junho de 19S0, sob n9 6.520.

bis-(hidrozi-fertil)-pentanoico, ou um
sett éstea, com um excesso de epi-
cloridrina em um meio alcalino.

29) Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por compre-
ender a reação do dito ácido, na
presença de álcali, com pelo menos
3,0 moles de epicloridrine por moi do
dito ácido.

TERMO N9 130.141

De 20 de junho de ' 1961

Requerente — Pararaount Pictures
Corporation. — Norte-americana.

Titulo: "Sistemas de televisão pré-
pagos".

(Privilégio de Invenção)
19) Um sisGema cio teievisão pré-

pago caracterizado por compreender
um transmissor e. um acessorm para
capaciear um receptor de televisao
comercial a ser integraboado num
sistema de televisão pre-pago, o dito
transmissor incluindo dispositivos
para a transmissão de sinais de con-
trôle . de acessório modu.ados sôbre
uma portadora, e dispositivos para
transmitir sinais piloro compreen-
dendo uma portadora não-modulada;
o dito acessorio incluindo dispositivos
para receber todos os ditos sinais
transmitidos, dispositivos para com-
binar a dita portadora de sinal de
contrôle de acessório e os ditos si-
nais piloto para proporcionar uma
freqüência intermediária, dispositivos
para detectarem os ditos sinais de
contrôle da dita freqüência interme-
diária, e dispositivos para utilizarem
os ditos sinais de contrôle detectados
para capacitar um receptor de tele-
visão comercial, dotado de um siste-
ma de recepção sonora inter-porta-
dora, a receber sinais de áudio e de
vídeo de programa.

29) Um sistema de televisão pré-
pago de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato do dito trans-
missor incluir dispositivos para trans-
mitir uni sinal de iludi° apregoador
modulado Obre uma portadora e o
dito acessório incluir dispositivos
para converter as freqüências da dita
portadora de sinal de áudio aprea.
goador rccebida e os ditos sinais pilo-
to a freqüência portadora predeter-
minadas para reproduzir o áudio
apregoador no receptor.

39) Um sistema de televisão pré-
pago, de acôrdo com o ponto 2, os
ditos dispositivos conversores se ca-
racterizando por incluirem um osci-
lador, uma fonte de potencial ope-
racional para o dito oscilador, pri-
meiros dispositivos para sintonizarem
o dito oscilador para oscilar a uma
primeira freqüência portadora que
quando heterodinados com uma por-
tadora de programa recebida conver-
te a dita portadora a urna freqüên-
cia que um receptor comercial pode
processar para reproduzir o dito . pro-
grama, segundo dispositivos para sin-
tonizarem o dito oscilador para os-
cilar a uma segunda frequência por-
tadora aue quando heterodinado com
uni sinal de portadora pfmto recebido
e um sinal apregoador modulado so-
bre uma portadora converte as ditas
portadoras a unia freqiincia que uni
receptor comercial dotado de uni sis-
tema receptor de som inter-portadora
pode processar, para re produzir o
dito áudio apregoador.. dispositivos
comutadoras para seletivamente li-
garem qualquer um dos ditos pri-
meiro e segundo dispositivos para
sintonizar com o dito oscilador. e
para Ovarem a dita fonte de poten-
cial operacional com o dito oscilaoor
quando lioado os di tos; sooundoe
positivos para sintonizar com o dito
ascii ador

49) Um acessório para receptor de
televisão para emprêgo num sistema

recterizado por incluir dispositivo*
cumuladores para seletivamente liga-
rem um dos ditos primeiro e segundo
dispositivos para sintonizar com o
dito oscilador, e para ligarem a dita
fonte de potencial operacional -cora
o dito oscilador quando ligado os di-
tos segundos dispositivos para sinto-
nia com o dito oscilador.

•
109) Um sistema de televisão pré-

pago, de acôrdo com o ponto 7,
caracterizado pelo fato dos ditos dis-
positivos misturadoreb terem une cir-
cuito misturador ligado para receber
a saída do dito circuito oscilador,
incluindo- termenais de saída no dito
acessório ligados pára receberem a
saída do dito circuito ihisturador, e
dispositivos sensíveis à operação dos
ditos dispositivos para utilizar os
sinais de contrôle para ligar a dita
fonte de potencial operacional com
o dito oscilador.

11 9) Um sistema de televisão pré-
pago do tipo caracterizado pelo fato
de nele serem transmitidos sinais de
programa de televisão modulados so-
bre uma portadora que um receptor
comercial. não pode processar, sinais
de contrôle modulados sôbre uma
portadora, sinais de áudio apregoa-
dor modulados sôbre uma portadora
e uni sinal piloto compreendendo
uma portadora não modulada, in-
cluindo um acessório para interligar
uni receptor de televisão comercial
no dito sistema de televisão pré-pago
compreendendo dispositivos para re-
ceberem todos os ditos sinais trans-
mitidos, dispositvos para seleciona-
rem um dos ditos sinais de áudio
apregoador modulado sôbre uma por-
tadora e o dito piloto, ou os ditos
sinais de programa de televisão mo-
dulados sôbre uma portadora, e dis-
positivos para converterem quando
selecionados os ditos sinais de áudio
apregoador modulados sôbre uma por-
tadora e o dito sinal piloto a fre-
qüências portadoras que podem ser
processadas por um receptor de te-
levisão comercial para reproduzir os
ditos sinais de áudio apregoador, e
ma de televisão a ,uma freouência da
portadora dos ditos sinais de progra-
mo de televisão a uma freqüência da
portadora dos ditos sinais de progra-
ma de televisão a uma freqüência
portadora pela qual os ditos sinais
de programa podem ser reproduzidos
por uni receptor de televisão comer-
cial.

129) Um sistema de televisão pré-
pago, de acôrdo com o ponto 11, ca-
racterizado por incluir dispositivos
para combinarem o dito sinal piloto
recebido e os ditos sinais de contro-
le respectivamente modulados sObre
portadoras diferentes para produzzir
uma freqüência intermediária dife-
rente para cada sinal de controle.

139) Um sistema de televisão pré-
pago, de acôrdo com o ponto 11, ca-
racterizado por incluir primeiros dis-
positivos -comutadores para selecio-
narem uma freqüência diferente das
ditas freqüências intermediárias de
salda dos ditos dispositivos para am-
plificação e mistura, dispositivos
para detectarem sinais de contrôle
ligados com a salda dos ditos dispo-
sitivos para detectarem sinais de
Controle para controlar o dito aces-
sório.

149) Um sistema de televisão bré-
pago de acôrdo com o ponto 11, os
ditos dispositivos seletores se carac-
terizando por encerrarem uni pri-
meiro circolto sintonizado para pas-
sar apenas os ditos sinais de ftucli0
apregoador e o sinal piloto, um se-
gundo circuito s i ntonizado para pas-
sar apenas os ditos -sinais de pro-
grama de televisão, um conversor de
freauência. 'um terceiro circuito sin-
tonizado para capacitar o dito con-
versor a converter a freqüência dos
ditos sinais de portadora piloto e

TOORMO N9 129.946

•De 12 de junho de 1961

- Requerente: Kaiser Aluminum &
Chernical Corporation — Norte-ame-
ricana.

Titulo: "Processo para a calcina-
ção de particulas de coque fluido.

(Privilégio de Invenção)
19) Um processo para a calcinaçã.o

de partimos de coque fiuiao, cante-
terioacio por compreender as faseo de
carregar ao ~o paroculae em uma
zona aqueciaa, essa zona tendo uma
superficie suporGe rotativa que é li-
geiramente =lanada em relação à
horizontal, avançar as partaculas,
prooressivamente, para baixo, através
da referida zona, suorneter essas
partículas de coque fluido a uma
temperatura na faixa de 1.1499 a
1.4219 C, conerolar o ar admitido à
dita zona a fim de impedir substan-
cialmente a queima inaevida das par-
tículas de coque fluido e reduzir ao
mínimo o entaanhamento de partí-
culas de coque fluido nos gases do
escapamento, descarregar as parti-
Gulas da mencionada zona, e resfriar
essas particulas para uma tempera-
tura inferior a 2049 C.

Um processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado porque as
partículas de coque fluído têm um
tempo de permanência na dita zona
que vai de vinte minutos a uma hora.

39 ) Um processo de acôrdo com os
pontos 1 ou 2, caracterizado porque
as partículas de coque fluido, quan-
do descarregadas, contêm menos do
que 1% de matéria volátil.

49) Um processo de acôrdo com os
pontos 1, 2 ou 3, caracterizado por-
que um. • quantidade controlada das
partículas de coque fluido carregadas
são queimadas como combustível, a
fim de manter uma parte da zona
aquecida numa temperatura na faixa
de 1.1499 a 1.4279 C.

59) um processo de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado porque de
10 a 205, das partículas de coque
fluído carreoadas são queimadas
como combustível.

69 ) Um processo tara calcinar par-
tículas de coque fluído, substancial-
mente como mostrado e descrito
acima.



19) Dispositivo- de acoplamento
elástico pre engato longitudinal de.
unia peçe ellinariCa tubular elástale
e' de ima peça-macho, do tipo no
qual a peça eia/Write tubular elástica
apresenta em sua extremidade de
fixação uma ligeira borda ou Moe-
dura, e a peça-macho comporta unia
barriga ou saliente provido der um
certo número de pequeaos ressaltos
radiais, tendo pequena. dimensãono
sentido longitudinal, o circulo cir-
cuncrito às pontas ou aipos desses
ressaltos sendo de um diâmetro ligei-
ramente superior ao diâmetro inte-
rior da borda da peça-fêmea, de tal
sorte que quando se cobre ou super-
põe esta barriga ou saliente por meto
da peço-fêmea, exercendo unia pres-
são longitudinal, a borda ou moldura
da peça-fêmea se deforma então, e
quando eia transpôs a crista, >ate
sendo pelos tôpos dos ressaltos, re-
toma sua forma circular primitiva
acoplando' assim elasticamente as
duas peças macho e fêmea. caracte-
rizado porque a • barriga ou saliente
da referida peca-inacho é constitufda
por meio de um aro ou anel anular
circular. em metal elástico. encaixa-
do à terce Malte urna barram ou
saliente- eue apresenta jeattieTIOS res-
saltem radiais 'provenientes da mol-
daeem. o diemetro interior do aro
serial sensivelmente inferior ao Itã-
metro da circulo circunscrito eras
ressaltos, de tal maneira nue emandb

.sir t eoeneo o aro em, seu 'hirtar defini-
. tett:e raiai* a sede: OleM Metes. elefonne

e ,a*YrPsontst npropme, reemitis nos
nnnto (1 elle aeliferie onde este arn
Men' n' eor0ofn • ectin os requenee

'r,n?",locg
, 991 nileeleibee (10 RCOnlam.ntn ,

acAtdo com o onnto 1.. t.aracterizado
rove fa.f.o . ri* referida barri gra ou sa-
IienM 	 feito , em material peeetleo
moldado.eaa..

0‘' cie:1985 2965'
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Inferior, 'em que o ácido graxo geteilifjagísnida e óxido de alquiteno é tini"10 a 18 átomos de carbono' e a al- condensado de uma alquilalamida da
quilolamina contém. de 2 a 4 átomos um. graxo de 10 a 18. átomos de coa-de carbono, de 20 a 60% de água e bono e urna alquilolamina de 2 , a 8.•de 0,25 a 2,5% de halogeneto de me-
tal alcalino solúvel era água, para
fazer um material de limpeza abra--
sivo, liquido, estável, tendo uma vis-
cosidade aparente entre 7.000 e
25.000 centipoises.

39) Um material de limpeza abra-
sivo, liquido,' de acôrdo com o ponto
1 ou 2; caracterizado porque estão
presentes de 45 a 60% de um abra-
sivo insolúvel em água, com um ta-
manho de pertícula tal que 99%
dele passa através de peneira de
200 "inesh", de 0,5 a 4% de um sal
detergente orgenico aniónico, solúvel
em água, de 2 a 10% de alquilola-
mida de ácido graxo superior, de 25
a 45% de água e de 0,25 a 2,5% de
cloreto de sódio.

49) Um material de limpeza abra-
sivo liquida, de acórdo com qualquer
dos pontos precedentes, caracterizado
porque o abrasivo é um abrasivo ali-
coso, de preferencia anca.

59) Um material de limpeza abra-
sivo liquido, de (lotado com qualquer
dos pontos precedentes, caracteriza-
do porque a alquilolamida é uma
amida de ácido graxo superior de
dietanolamina, de preferência dieta-
nolamida de ácido graxo de óleo de
asco.

69) Um material de limpeza abra-
sivo liquido, de acôrdo com qualquer
dos pontos precedentes, caracterizado
porque o detergente orgânico tônico
é. uni sal detergente de benzeno-sul-
fonato de alquila superior solúvel em
água, em que o grupo alquila tem de
12 a 18 átomos de carbono, de pre-
ferência sendo tridecll-benzeno-sul-
fonato de sódio.

79 ) A invenção substancialmente
como descrita no relatório e nos
exemplos anteriores.

A Requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7903, de
27 de ageeto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 27 de junho
de 1960, sob W 38.719.

Requerente: Golgate-Palmolive Com
pane — norte-americana.

Titulo: Material de' limpeza . abrasi-
vo liquido" — privilégio de Inven-
ção.

De Um' meteria/ de limpeza abra-
siva liquido, caracterizado por com-
preender 30 a 65% de um abrasivo
insolúvel em água, de tamanho de
partícula tal que pesai, substancial-
mente através de peneira d8 200
"mesh", de 0,5 a 10% de um deter-
ge.nte orgânico tônico solúvel em água
da 04 a 10% de une condensado de
uma alquilolaraida inferior de ácido
graxo superior com de 2. a 5 moles
de óxido de alquileno inferior, e de
20 a 60% de água, a proporção de
abrasivo, detergente orgânico tónico,
condensado de alquilolarnicla e Nela
sendo tal que o material de limpeza
abrasivo liquido é desejável em tem-
peratura ambiente e tem urna e visco-
adade aparente de 7000 a 30000 C911-
tlpoIses.	 •	 •	 - •	 •	 - ,

29 Uru material de limpeza etbrasiVo
liquido, de acórdo com o ponta 1
caracterizado porque o abrasivo hi-
mamei em água tem uni tamanho
de particula tal que 9(1% dele paga
por uma peneira de 20e"medi", o
detergente , orgânico fônico é' umn sal
detergente orgânico anióniea aaaael
em- água, e o conde:~ e ree

TERMO No 130.370

De 27' de junho de 1961

apregoador em frefildélefies Poetado " l-
eras com o qual um receptor pode
'reproduzir os ditos sinais de guano
'apregoador, e uni quarto circuito '
sintonizado para capacitar o dito

i
conversor a converter a freqüencia
da dita portadora de prowarna de
tlevisão a uma freqüência que um
receptor comercial pode processar, e( dispositivos comutadores para seleti-
'amente ligarem um dos ditos pri-
Melro ou segundo circuitos aintoni-
zados com os ditos dispositivos pare
recepção simultâneamente ligando
um dos ditos terceiro ou quatro cir-
cuitos sintonizado!: com o dito eon-
versor.

159) Um sistema de televisão pré-
pago essencialmente conforme aqui
descrito com referência as figuras 1
a 3 do desenho apenso.

109) Um acessório para converter
um receptor de tetevisão comercial
para emprego num sistema de tele-
visão pré-pago, essencialmente con-
forme aqui descrito com referencia
as figuras 3-5 do desenho apenso.

A requerente reivindica de acôrde
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes nos E.E.UIT.
da América, em 20 de dezembro de
1960. sob n9 77.184.

n••nnn••••11n

• l`stRlio Ne 130.420

De 28 de- junho de 1961

Titulo: '''Dispositivo de acoplamen-
to de unia peça tubular elástica sé-
bre urna peça-macho e aplicação à
fixação de uma tampa sobre uma
caneta"..

Requerente: A. J. Pagard •de.
— Francesa.

(Privilégio de Invenção)

.0!APid OFICIAI: (SiiçãCr

39) Dispósitivo de aeoplainento de
acórdo com o ponto caracterizado,
pelo fato da referida .barriga ou sa-
liente ser proveniente de moldagem
em a p2ça-macho.

4/, Dispositivo d.? acoplamento de
acordo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato da altura radial dos res-
saltça da barriga moldada e a espes-
sura do saro, são tais que quando o
Aro é colocado em sua sede; o dai.-
metro do circulo' circunscrito à crista
dos ressaltos do aro é ligeiramente
superior ao diâmetro interior da bor-
da da peça-fêmea.

59) Dispositivo de fixação de uma
tampa sôbre uma caneta de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato da referda peça cilíndrica elás-
tica ser uma tampa e, a dita peça-
macho constituir a caneta própria-
mente dita, o' aro metálico sendo. co-
locado em uma parte da ponteira,
ou do corpo da caneta. •

69 Dispositivo de acórdo com o
ponto 5, caracterizado, porque a re-
ferida, parte é. uma peça separada,
fixada sôbre a dita ponteira ou o
dito carpo.

V) Dispositivo de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado' porque a re-
ferida parte provém da moldagem
com a referida ponteira ou o refe-
ride corpo.

89) Pnicesso de fabricação da uma
barriga ou saliente de_ engate ou
imobilização, de acôrdo com os pon-
tos 1 a 4, caracterizado porque faz-
Se por. moldagem. unia barriga ou
saliente de forma geral cilíndrica,
dotada da pequenos ressaltos. sôbre
os quais coloca-se a fôrça um aro
ou anel metálico fino que se deforma
pela_ ação dos referidos' pequenos
ressaltos, de' tal maneira que este
ara apresenta saliências • nesses lo-
cais.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21. do Decreto-lei n9 7.903. de
27 de apesto de 1945, a prioridade
da correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes na Fran-
ça, em 28 de junho de' 1960, sob n9
831 . 358 .

—
=MO N9 130.369

De 27 de junho de 1981

Requerente: — Colgate-Palmolive
Company — Norte-americano.

— *Material' de Limpeza
abrasivo liquida, contendo halogene-
to de' metal alcalino".

(Privilégio de Invenção)
19) Um material da limpeza abra-

sivo, liquido, caracterizado por com-
preender um abrasivo insolúvel em
água, de tamanho da partícula tal
que passa substancialmente em uma
peneira de 200 "areais", um sal de-
tergente Orgânico tônico solúvel em
Mine uma amida de ácido irra= su

-perior de unia alquilolamina infe-
rior, halegeneto de metal alcalino
solúvel eni água, e água, as propor-
ções de tal detergente orgânico tóni-
co e alquilolamida de ácida graxo
superior sendo menores que as pro-
porções de abrasivo e água, e tala
que o material de limpeza abrasivo
liquido feito deles seja despejável
temperatura ambiente e tenha uma
viscosidade aparente entre 7.000 e
30.000 centipoises. e a proporção de
halogeneto de metal alcalino do ma-
terial de limpeza liquido.

29) Um material de limpeza abra-
sivo, liquido, de aceirdo com o ponto
1, caracterizado porque estão presen-
tes de 30 a 85% de ,abrasivo inso-
lúvel em água, de tamanho de parti-
cuia tal que menos 90% dele • passa
em peneira de 200 "mesh", de '9.5
a 10% de sal de detergente iónico.
de 0,5 a 10% de ' zunida 'de ácido

garaxo superior de uma eaquilolamina

átomos de carbono no radical alqui-
la com une óxido de alquileno da 2,
e 3 átomos de carbono,, para formar
uni material de limpeza abrasivo de
viscosidade' aparente entre 7000 1
25600 centipoises.

39 Um material de limpeza atra.
alvo liquido, de aeerdo , com' o ponte
1 ou 2, caracterizado porque' estão
presentes e 45 a 60% de um . abra.
deo insolúvel em água, tendo um
tamanho de, particu/a tal que cerca
de 99% dele passe atraves• de uma
peneira de 200 "mesh", de 2 a 4%'
de um sal detergente orgânico enleie
nico solúvel ene água, e de 3 a 7%
de um condensado de uma monos!.
queolamida inferior de ãxido, gravo
superior, com 2 e 3 moles de óxido
de etiIeno, e de 25 a 45% de égua.

49 Um material de limpeza abrasi-
vo, linuido, de aceirdo com aulaquer
dos pontos- Precedentes., caracterizado
Porque o abrasivo é um abrasivo af-
ilam° ,de preferência sflica.

59 Um material. da limpeza mana-
va liquido, de aoerdo com , (malquerdos pontos precedentes, caracterizado
poroue o produto de ccmdenteefio de
um reol de mono-atanolamtehe de Ata-
dos graxas de ócio de, etleoí com , cer-
ca de 2, moles de óxido de eti/eno.

59 Um' material de timneza abrasi-
vo, linuido, de eCeirdb com- (malquer
dos tontos nrecedentes, caracterizado
noroue o detergente orgiinico fanica4 . um sei detergente de eeneeno-sul-
fonette de Rlernila ,arnerior aeiniel em
dRon , nue o' grupo Omine é de /1
a IR átomos de carbono'. de prefe-rencia. trtdeciabenzeno-su lfonato desódio

79. k invenção, subetanclahnente
como descrita no relatório anterior e,nos pontos,

A requerente rerrindie.a o	 carder
com a Convencão Internacional e o
artigo 21 da Decreto-lei n9 7.902, da
n7 d. ,,,Asto de 1945. e nrioridadedo carrestandente pedido depositado
na Renertialo de Patentes dos Esta-
dos Tinidos da América em 27 de pi-nho de 1960 sob ne 38.754

'

,TRAMO. No 131.101

Julea Louis Jeanneret, — (França .

Titulo: Dispositivo para a regia
hteem preliminar de uma pluralidade
de ferramentas agrupados -- (Priv.

19 Dispositivo de _reguiagem do tira
chassi one suporta um porta-ferra.Menta independente mas Idêntico a41)de uma m itanina ferramenta a de' tin-em lado, meles de medida, da, dia.Macia de uma ferramente erp mia!clia a uni ou vários reparta fixos as:1.1:74.10 Aftnemp dqiumriothrectiteneerd ceomeapret4

Orr-leldiZ r"miSaelTivel a retiatraill""euportdeè "Meãeaelm.dor nua é móvel em Miai dite.een perpendicular • de, dita come.dica, a extrernid,ode flui de arabeerneesendo Prateie/oda pele mentes renadua enireonato,lohneraire,..emeneetmstielvizeitlmdOe;:ritZsden-dteocene

dfea 'elo apal pedor, rtie7eaaeleale leme
devr:c,,erreinreari.: eiern.a. mai .11:11e'leefiel.artlein"earrehr.:eeili",

294.,n 7)2:154:97. nraxl dr.f*:.,14t:orn
df..~nynnwee, , rnr, 9...44 P.	 na
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TERMO N9 132.788

De 21 de setembro de 1961

te de enxofre selênio, talar o, e com-
postos de, pelo menos, dois dèsses ele-
mentos entre si.

29, Uma pilna, 'de' acordo com o
ponto 1 ou 2, caracterianda pela ci-
tada. 'solução compreender Ida mis-
tura de enxofre seienio.

49 Uma paha, de acoicio com qual-
quer dos pontos precadentaa carac-
terizada pelo cleteodo positivo citado
ser de carbono.

5v Uma mina, de acaro() com qual-
quer dos pontos precedentes, carac-
terizada pelo citado eletrodo nagat vo
ser de Mio:

6' Uma puna, de acórco com qual-
quer dos pontos precedente:, caracte-
rizado pelo eletroldo compreender,
pelo menos, um sal escolhido no
grupo que consiste de cloratos alca-
lines,. cloratos aicalino-terroaos, per-
cloratos alcalinos, per-cloratos alca-
lino-terrosso, tio-daa na tos alcalinos,
tio-c:anatos alcalino-terrosos, rodane-
tos alcalinas, rodanetos alcalino-terro-
sos, iodetos alcalinas, icaletos alcalino-
terrosos, brometos brometos
alcalino-terrosos, cloretos alcalinos,
cloretos alcalino--terrosos,

'7 9 Uma pilha, de acordo com o
pont 06, caracterizada pela alada so-
lução de eletrolito ser saturada com
o citado sal.

89 fama pilha, de acerrdo com o
ponto 6 ou 7, caracterizada pelo ci-
tado sal ser o per-cloreto de litio
. 9) Uma pilha, de acardo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizada pelo citado solvente ser u'a
mistura eiso-propil-amina e bufai-
quer dos pontos la 8, caracterizada
pelo solvente ser iso-propil-amina.

110 Uma pilha, de acórdo com o
ponto 9, caracterizada pela solução
ser saturada com enxofre.

129 r,.,.. pilha da acõrd com•
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizada pela solução de eletrolito ser
anhídrica,

oom 	 qua1

Hygrade Food Products Corporation
(Estados Unidos da América). - 	 •

Titulo; Processo e aparelho para
impregnar carne — (Privilégio de In-
venção).

1. Um processo para impregnar una
produto de carne com um liquido,
caracterizado por . colocar a simula-
da do citado produto de carne em
contacto com um dispositivo que com.
preende um conduto de área de sec-
ção transversal estreita, cortando uma
extremidade do citado conduto a par-
te do citado dispositivo em contacto
com o citado produto de carne; e ror-
necer um liquido à outra extremidade
do citado conduto, sob alta pressão,
de modo a descarregar o citado liquido
do citado conduto numa alta velocida-
de, para que o citado liquido seja in-
troduzido no citado produto de carne.

29 Um processo, de acardo com o
ponto 1, caracterizado por ter a por-
ção do dispositivo em contacto com o
produto de carne uma . suPerfacie
curva.

39 Um processo, de acOrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo dis-
positivo em contacto com a citada
carne ser um bico.

4. Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1-3, caracterizado
pela superfície curva do bico que en-
tf% em contacto cmo o citado produto
de carne ter um ralo de curvatura, que
é ,pelo menos. igual metade do dia-
wetro do eixo do citado bico que é
contíguo à citada superfície curva.

•
Micrômetro montado • sõbre . a corre-
diça.

3' Diaposi tivo de regulagem segun-
do . os pontos 1 e 2, caracterizado en..
que escalas graduadas são previstas
na pio:amima-a mia percursos ua cor-
tediça sóbre o chassi e do apalpado:
eabre a corrediça. -

Reivindica-se, de acordo com a
Convenção Internacional e o art. 2:
do COGigo da Propriedade Industrial,
a. prioridade do pedido correspcn-
dente depositado na Repartição cle
Patentes da França, em 3 de agaste
cl e1969, sob nv 834.841.

TÊ.R.mo N9 131.668

De 14 de RO:ao de 1961

Seraiim	 Cia. — Botucatu
Est. • de S. Paulo.

Privilegio cie lnvenÇãO: "nava dee-
dascauor para café '.

1 9 'acamo 'aeseiascador para café'
caractenzaau por ser lormado por
um elemento comeu fixo e um ele-
menI o comeu movei, deixando eatra
si uma canaasa de desca.soaniento.

29 "Noao Gescascactor para café"
Como rervommauo em 1, caracteriza-
do, mais, poi possuir, no eiemenic
movei, unia ou mais barras espiaaia
para a anmeniaçao torçana da cã-
mala Ge uescasque. .

3" "Novo ae.ecascauor para , cale",
como reianacucaao em 1 e 2, coa-acta-
rizacio, amua, por ser a camara
descasam-remo mais larga no inicio,
estleitanao-ae ate a 'resta de saída,
fresta esta qae pode ser reguiada pc.
meio de uma 'rama e-contra-porca.
'4 "Novo clescascaaor ,para caie"
como reivinoreacro em 1, 2 e 3, ca-
racterizacro, tamoena por o descas-
camento ser eretuado pelo atrito cios
graos contra as ploprios sendo que
os graos, que não se descascam na
câmara, ser ao descascados na fresta
de salda, pelas narras radiais dos ele-
mantas caducos, que são regulados
para èsse

59 "Novo ciescaacador para café"
como reivindicado em 1, 2. 3 e 4,
tudo substancialmente descrito e ilus-
trado peass desenhos apensas ao pre-
sente mamona'.

•nn••nn•n

iERMO N9 131.688

De 16 de agiasto de 1961

Electric Tectmiques Corporation
— (Curaçao, Indias Ocidentais

Holandesas).	 .
-Titulo: Palha- elétrica — (Priv.

Inv.,. .
1 9 Uma pilha elétrica, caracterizada

por tuna solução de eletrolito que
compreende um solvem ede eletro-
Dto que coam-caneta, peio Menos, u'a
anuna escomma no grupo que cOn-
siste de am.nas alaaticas saturadaa
primarias, emulas alitaticas . satura-
das sectinaarias e aminaa alifaticaa
saturarias termarias, nas quais as Ca,.
delas de mdrocarbonetos ligadas ao
átomo ae narogênio das ominas do
citado radicai sao escolhidas no gru-
po que consiste de radicais propil,
butil, e ama, compreendendo, tam-
bém, a citada solução de eletrolifm,
uni eletrulito e, pelo menos, um mem-
bro de grupo . que consiste dg enxo-
fre, selênio, ceiam e coinpaltos de
pelo menos, do.s désses elementos

'entre si, um eletrodo negativo esco-
lhido no' grupo que con.siste de 11110
amálgramas de 'Mio -e ligas de Mie:
e um eletrodo positivo.

29 Uma pana, de acórdo com o
ponto 1, .caracterizada pela solução
•eletrolitica, ,ser saturada Com Uir
membro do citado grupo que (edis-

d spositivcs para fornecer
fraamentos de carne ao Interior da
citada câmara e • sabre a extremidade
de entrada da citada pista; uma serie
de mecanismos que móvem a carne
para a frente, dispostos em posições
espaçadas abaixo da citada pista, in-
cluindo cada mecanismo um banco de
hastes paralelas dispostas em posições
entremeadas em relação aos trilhos da
citada pista; e dispositivos para osci-
lar os citados bancos num plano subs-
tancialmente vertical e substancial-
tancialmente vertical e substancial-
mente circular para levar as citadas
hastes a subir e baixara ciclicamente,
os citados trilhos e assim mover para
a- frentee os citados fragmentos de
carne; e uma estacão de injeção colo-
cada sabre a citada . pista, entre seus
mecanismos de movimentação da car-
ne adjacentes, incluindo a citada es-
tação bicos de injeção colocados de
modo a entrarem em contacto com
uma face d efragmento de carne posto
sõbre a citada pista; uma chapa de
pressão colocada de modo a encostar
na outra face do fragmetno.de carne;
e dispositivos para oscilar a citada
chapa de pressão, ciclicamente, para
encostarem na citada outra face e se
afastarem dela; executando-se, as úl-
timas operações citadas em oposição
de fase com a oscilação do citado me-
canismo que move a carne para a
frente, de modo que, quando a chapa
de pressão desce, fique o fragmento
de carne estacionário abaixo dela, e
a chapa force o citado fragmento de
carne de encontro aos citados bicos,
para efetuar a desejada injeção.

'7. U'a máquina de injeção, de ac6r-
do com o ponto 6, caracterizada por
ter estações de 'injeção separadas para
o lado gordo e o lado magro da carne,
colocada sare a citada pista, entre
seus mecanismos que movem a carne
para frente, entrando a citada estação
de injeção de lado gordo em contacto
com o citado lado e injetando o ci-
tado pedaço de carne posto sôbre a
citada pista e entrando a citada esta-
ção de injeção do lado magro da car-
ne em contacto com o citado, lado e
injetando, por éste lado ,o citado
fragmento de carne posto sóbre a ci-
tada pista.

8. u'a máquina de injeção, de
acôrdo com o ponto 7, caracterizado
por ser a câmara de trabalho dividida
em estações de inacção do lado gardo
e do lado magro da carne.

9. t'a máquina de injeção, de acar-
do com o ponto 6, caracterizado 1:•or
ficarem as estações de injeção do lado
gôrdo e do lado magro da carne cai
posições espaçadas entre as extremi-
dades de entrada e salda da câmara.
ficar o lado pardo do fragmento de
carne em contacto com a citada pista,
e serem as hastes paralelas do meca-
nismo que move a carne para a frente
montadas numa série de bancos espa-
çados dentro de um carro.

10. Ira máquina de injeção, de
acórdo com qualquer dos pontos 7-9.
caracterizada pelos bicos da estação
de injeção do lado magro da carne
ficarem acima da pista e pelos bicos
da estação de lajedo do lado gOrdo
da carne ficarem abaixo da pista.

fi a PA1i^4 0 CU, cura rn leaan magro dos
ci ta dos fraamentos de carne.

18. U'a mácmina de iniecão. de
acôrdo com o nonto 12. caracterizada
nor serem os citados bicos de aliarão
montados em nosiaões emanadas só-
bre cabeaotes, tendo cada urna das cl-
fadas estac5es, associa dos com ela,
dois cabaeotes esuara dos nara ialos e
nor sa em os bicas de ce da cabeeote
cie cada eataelin. situados desenc nntra-
doa dos bians do outro cabeçote da ai-
" da catarão .

17. U'a máquina de Med" de
acôrdo com o ponto 16, caracterizada
nelos cabeantes de cada estacam serem
esnacados 7.6 em e netos Mana de cada
canbeaote„ senn.ii,oes. paçados 2,54 cm.o	 ..y 

39 Processo para a obtenção de Psi
-lociaina e psilocina de acôrdo com o

TERMO N9 133.875

De 1. de novembro de 1961

Atroa Paulista S.A. Indústria e
Comércio — São Paulo, Capital,

Modelo de Utilidade: "Elemento de
vedação para frascos e análogos".

19 "Elemento de vedação para fras-
cos e análogos", caracterizado por
um corpo genericamente cilindrico,
obtido pela deformação de um del-
gado disco de material flexivel e ou
elástico assumindo a forma de um
tampão Oco, provido superiormente de
bordo arredondado e aba circundante,
apresentando-se o corpo da vedação
troncônico com cantos inferiores ar-
redondados e de diâmetro pouco me-
nor que o diâmetro interno do gar-
galo do recipiente; sendo que da face
superior da parede de fundo da veda-
çao, que se, apresenta relativamente
mais eapeasa e abaulada tara CIMA.

5. Um proceaao, de acõrdo. com r 11 U'a maau na de inamao, de
qualquer aos pomos 1-4. caraccerizaoo acaram com qualquer dos pontos 6-10,
pelo diameSro do cisado eixo ao bico earacomazacla por compaeencler dispo-
ser de ordem de calma de 6,3anun 'a aitisos para fornacer soluço de cura
9,5mni e pelo conduto da citado eixo dos citados bicas quando os ciados
ter a forma c Ladrica e' um diâmetro bicos estão cm contacto com o citado
de ccrca de 04nien e um comaruncnco fraamenco de carne.
de cérea de 2,a.mm.	 •	 12. U'a máquina de injeção, de
• O. U'a nuaquard de injeção para acórdo com qualquer dos pontos 9 11,

miasseamm, auccanas.ciammhe, Lao- caracterizado por serem os carros mo.
nasatcs de cansa cem uni 'amido ids. vidos em oposição de fase de modo
cura, por meio de unia correnae de que, quando as hastes de um carro
jacto, por um processo de acerdo cain estão acima dos trilhos, as hastes do.
quaiquea doa poucos 1-5, caraci;erizado outro carro fiquem abaixo das triihos.
por compreender urna câmara de ti-a- 13. L'a máqu:na de injeçab, degalho, uma pista Vasa constituida por 12,	 tcrizadunia pluralidade de trilhas dirigidos p ear& com o ponto	 carac	 a

pelas extremidades dos bicos de inje-longitudinalmente, colocados dentro da çao do lado gordo e do lado magro dacitada câmara e espaçados paralela-
CalTe que entram em contacto com o
fragmento de carne serem cilíndricas
de modo que os bicos não penetrem
na superfície do fraamento de carne
:selo contacto com êle, e sim compri-
mam e estiquem a sunerficie • do fract-
mento de carne, uara efetuar melhor
penetração e diatribilição do líquido
de cura dentro dela,

14. U'a máquina de injecão. de
acardo com o ponto 13, caracterizada
pelo alado bico de inieçáo ter. encai.
,'acto dentro dêle, um acessório em
forma de espiral, uara efetoar
nenetracão profunda, e ida moderada
distriboicão da soluaão de cura dantro
da parte gordurosa do citado frag-
mento de carne.

15. U'a máauina de iniecão, dc acór-
do com o ponto 14, caracterizada Delo
citado bico de in iecão do lado manias
da carne ter, encaixado dentro (laia
vin acessório cilindricn macia°. com
sulcos lonaitildinals. i•Nmeetrairn?.nte
(mostos. em sua sunerficie e um re.
ba ia.° na soa nonta. ad i acante h extre-
mi da de all índrica. do citado bico. sen-
do os citados bicos l iaador RO citado
-abaixo, por mei a de recentacolos tan-
aencials. de modo a aaaer orna rena-
tracan rasa e uma distribu inão laraa
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julk de 'I95 296.iQuot a-felrat 28,

parta' . centralmente xuri espigão . que. zatice pela . Cultura .' dos- fungos sôbre
uns'	

il
tem 1/3 de seu comprimento- proje- • u' substrato natural e pela incube-
ta	

•
do para fora do* bordo' da vedoção; çáo das' culturas . à lua solar a uma

espigão tsste, que- caiando pressionada temperatura constante entre 18 e 279:
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et eX0.4

Taarta40 N9 108..627

De- 21 de fevereiro de 195a

Requerente Sandos§ S.A. — Suíça.
Pracesso pata: obtariaãO de

psilocibina e psilOcina, — Privilégio
de Travei-nata	 •

19 Processo para a obtenção' dos
compostos psilocIbina	 psilocina de
nhecidos,	 estado puro, a partir
ação polcbtrdpick at6 agora deu°.
inhecidas, em estada Puro, a partir do uma da outra mediante absorç.ão por
eapécies de' fundos, caracterizado pelo pó de celulose e elutriação com buta-
fato de que' são extraidas ag substân- nol saltando com água.
cias ativas' de material d9: fungos 11e proaeaso para a obtenção de
O' or;.-rtn natural das. espécies' Pago- psilocibina e psilocina em estado pu-
cybe, Strophoria, PatiaeoIns, Conocy- ro, de acôrdo cotia 03 Pontos 1 a 17,caracterizado pelo fato que as subs-

tancias ativas obtidos, contendo ha-
logên to, são libertadas de halogênio
mediante. tratamento por carboneto
de prata, antes ou depois da sua se-
Paração..

Finalmente a requerente reivindi-
ce. de acôrdo cem a legislação apli-
cável, a prioridade dos corresponden-
tes pedidos de patente' depositados
na r--raTttrão de Patentes da Sulca
am 21 de fevereiro de 1958, sob nú-
mero 58.143, e em 30 de julho de
1958, sob n9' 62.393.

TERMO lala 124-.109

(Data: 10 de. novembro de. 1960)
Requerente: Lidgard Ferreira Bastos
Estado do Rio de Janeiro.

Titulo; Jarra com coador . para líqui-
dos — Modelo de Utilidade.

La — Um ativo modelo de trarra com
coador para liquidar>, , caracterizado por'
consistir em uma jarra- de formato e di-
mensões variáveis, tendo uma projeção
internamente vazada e 'externamente roa.:etnpi-egar-se, como material da par- cada, onde é adaptado o coador quetida. o ftnno Strophado cabensla forma 42 conjunto,norte.	

•	 2, —Um abate modelo de ajarra com
49 Processo para a oblatara%) de coador para líquidos», de, actirdo com- o

psllocibina, e psilocina de aceedo com ponta 1, tudo substancialmente como
o. ponto a caracterizado pelo feta aqui descrito e esquematicamente repre-de- empregar-se, como material de senta:h nos desenhos anexos.partida, o fungo psilocebe semperViVe
Ilaim et Cailleux.

be, A In Watt OURUSSULer, OU' demate-
tini de fungos cultivados artificial-
mente, obtido de culturas déstea fim-
toe ott atlas VitriedadeS. ou mutações

•bxe' snicas-. mediante inoculação de
Meios nutritivos nataralt ou artifi-
ciais e' inetbaeão destas culturas
luz- solar ott no escuro' a Uma tem-
peratura constante entre- 189 e 219;
purificando-se, separando-se uma da
outra e. re-anvendo-se, eventualmen-
ta o halogênio.

29 ProcM.so nara a obtenção de
osilociblna e pailocina, caracterizado
»uras leensems ou de variedades ou

• tivadas artificialmente, obtido de cul-
r.ein fato de que se extraent as' subs-
tancias ativa.s da Psilocybe mexicana
Meios' ou de' material de fungos cul-
muteaõea biológices destes fungos,
Mednitae inoculação ;abre meios nu-
triavrie natnrata artifielais M-
olha-ao desras culturas à luz solar
OU no escuro a uma tenvon'atura
constante entre 18 e 279, purifir,aneto-
ponto 1, caracterizado pelo fato de
génio.
movendo-se, eventualmente, o bala-
re --,-n daerio-çe uma da. mitra e re-

bição nutritiva, de CI,N,C1- até 9A3/0
gel de- lontes de ferio (.11) e 2 g/1
de agar-agar, e pela. ineub,,To
&auras no escuro fl. uma tempera-
tara constante 'entre 229 e • 269

109 Processo para a obtenção de
comIíostoa de • r ,:.!5,o psicotrópica de
:actirda com os pontos 1 a 7, carne-
terizade peio fato raie o material de
fungo désenaordurado é extraída com
água OU um solvente orgânico mis-
cível com agua, que os ingredientes
inativos sãO eliminados dg solução
aqUdsa, do resíduo de extrasão me-
diante precipitação fraccionaste, com
um solvente orgânico miscível com
água, e que as Substancias ativar

ascontidas no filtrado: são separad

terizados p lato da alavanca de
acionamento para o avanço da fita,' an-
tes aplicada. na parte. "W', do apare-

' lho, ou seja, no corpo central; fazer,
agora; parte Integrante da r tampa nu
cobertura do. dito aparelho;

3. "Aperfeiçoamentos em oia. reia
vos a aparelho distribuidorde . fita ade-
siva", como reivindicado eia 1 e 2,
caracterizados: pelo fato da parte "b"
do aparelho ser disposta com engsena-
geris dispostas externamente- ao mas-
mo,. adicionadas pela alavanca. acorde
com ca ponto* antariore

59 Proce.sao para. a obtenção de
psiellocliaina a psllocina. da a.dirdo
com ponto 1, caracterizado pelo
ruem de empreasar-,, como material
de partida, a fungo Psilocybe caeru-
lenscena li.furVI var. 1Tazatecorum
Beim.

69' Processa para a 'obtenção de
psiloctlina. e palloctna de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pela . fato: de

•emPregar-se, como material de parti-
da, fungo . Psilonsibe • Zapotecorum

.11clirf.- I	 , r

`ardeesso :liara a .` Obtenção de
- Paildetbir1e. e psilocina da acardea Com
o ' ,tia:0W . .1, calitateidatado peloa'feto
,-de! etf1Preliar7se,.. e0110 . material .;cle
partida, o,. fungdt 1311),0*..Aztecernin• •

. 35ge,'11Pt , I ft	 t-	 f- 4..

	

89s Processo: para.	 oÚtençãoi, de
material de fungo aUva (frutos) de
aedrdo com os pontos, 1 a 7, caracteri-

	

.	 ,

Jnnta de vedação pm-a eiNp,
sulr; , e lechni.:to ci	 irriIa,

Tt.h.11,
PHV.s g;. dee In, enção,

1 4 - Utm junta de vedaçãO deztinada
a ser no fundo de- urna cap.-
se'ra de fe::,mmento de garrafas, frascos
e o. nios- recipientes-, esta junta sendo
constituiria por uma cúpida convexa de-
cliataineo conveniente que. se coloca no
fundo da cápsula, e caaacterizza essen-
(-ialinente pelo fato de ser provida de
arranjos destinados 	 retarnaala e' sua
lorrna primitiva após achatamentO".

2' — Uma junta de vedação de acór-
do com o ponto I, caracterizado pelo
fato de que' os- arranjos para retornar a
cámula a sua forma primitiva são cons-
tituída por pinos plantados obliquoa para
o exterior sabre a face côncava e desta
nados a entrar em contato com a fundo
ria cápsula.

3° Uma junta de- aciarda com o
ponto 1, caracterizada porque os arran-
jos destinados a retornar a junta a sua
forma ' primitiva são reakra.dos sob a
forma de uma mola disposta axialmente
sabre a face côncava e destina.to a se
apoiar sabre o fundo da cápsula.

4'1 — Uma junta de acará> 'com o
ponto 1, caracterizada porque os arran-
jos destinados a retornar a junta a sua
forma primitiva são constituídos: por
pinos plantados radialmente sabre a peri-
feria externa da junta e destinados a
entrar em contato com a Parede lateral
da cápsula.	 •

59 — Uma junta .segundo o ponaa 2,
caracterizada pelo fato de que ela é
provida, ainda, de pinos plantados ra-
dialmente sabre a periferia exteena da
junta e destinados a entrar enr contato
:com a parede lateral da cásupla,

69 — Uma junta de acórdo com o
•ponto 3, caracterizado pelo fato de que
eia é provida, ainda; de paios plantados
radialmente saibra a periferia externa. da
junta e destinado» a entrar em contato
com a parede lateral da capsula.

7 9 — Uma junta de acterdo coai o
ponto I, caracterizado elo fato de que
opa arranjos destinados a retornar a
junta a sua forma primitiva são feitos
moldados com- a junta.

TERMO Isaa 176. 183'

'	 Data: 27 de agasto da 1961.

Requerente	 Chaim Proacownik —
São Paulo.

Titulo -- Aperfeiçoamentos em ou
relativos a aparelho distribuichk de fita
adesiva — Privilégio da Invenção,,

.1. "Aperfeiçoamentos, em ou selei,
vos a; aparelno distribuidor de. fita adea
alva", objeto da patente de invenção
n.°' 44.337 de 1.0 de- dezembro de 1953
e termo de depósito a."- 114423 de 3
de novembro; de 1959, apafelho esse
cardeterizado por compreender. eia es-
sência, meios de impressão direta sabre
fita adesiva no ato da suaantilização:
Caracterizados, êstes aperfeiçoamentos
par compreenderem meios dea movi-
mentação da: fita e meios 'de . pigttetta-
çaca dos elementos de imprimira' Sate'
a 'fita;	 • --ã •	 .1

24 1 'Aperfeiçoamentos' cai et! *laia
vos a aparelho distribuidor de fita ade-
siva", como reivindicado em 1, carac-

aa "Aperfeiçoamentos em ou. relati-
vos a aparelho distribuidor de- fita adie.
alva", reivindicada de I a 3 caractev
rIzados pelo fato dos alimentadores de
tinta, para os rolos unpressores,
canstituirem de uni, dois ou mais de-
pósitos, conforme o número desejado
de cabras de tinta em piSe a. qual ade-e
aos cilindros existentes no» mesmos de-
pósitos e por êstes levada aos cilindros
impresso-es a fins de irnprinir sôbre a
fita adesiva;

5; • "Áperferçoamentos eas ou riat i.
vos a aparelho distribuidor da fita ade-
siva",, reivindicada de 1 a 4. substan-
cialmente como descrito e representado
iam das rhos.

TERMO	 1'25-.493,

Dia de novembro de 060)

Maria Giffoni,
São Paulo — Capital.
Privilagio de Modelo de •

para allovo Tlpa de Erigidetrazia
Em resumo reivindica para a -esiente

pedido os aegnintee pontos caracteristi-
coa:

I — Neeaci tipo de frigideira usieeti-
taida de uma carcaça liwiramente
cônica, ajustada num cabo. cre taulanivp
regular, caracterizado pelai fato ata fra
gideira ser' provida de usam segunda cata
caça que tem no funda, nina piaria
dade de orifteios que servem para escoa.
mento da gordura cru alço. da pediria
fritura, funcionando coma peneira

Ir — Tildo como- descrito no nre ailta
memorial e ilustrado noa deaenhos anca
X03 ,

•••nnnnn•••.,

TERMO N.° 12M56

• Data: 3-de abril' ek. 1961

Requerente — ffernzainr.
São Paulo,
-Titulo — Suporte Basculante para

calendários	 IktrodeIce de- Utilidade.
1 "Suporte basculante para ca-

lendários', confeccionad'o- preferevele
velmente em plástlzo,_ caracterizado
peio lato de se apresentar constituidO
por placa aproximadamente- retangular,
cora aba inferior, suporte- de bloco ou
fOthat apoiadas contra a regifer ante.
dor e Inferior de placa, a . qual, 'atei
ralarente apresenta-se ligada g dois

Cos. anjos centras, see encairam eia po.
siír.o, mais' elevada ,apa A.. da, meada.
gad,a'.1 aba, 'sendo, que abaixo -desta • ri
Placa retangular ,. aes apresenta com tini.

tr?Par CS.	 :	 ;	 t 1

*2'	 , "Suporte- bastultatte pra ; aalene
darias", Cordame 1 2.M/1nd:cação ante.
lana i: tudo substanaillinent ra 'somo 'deo/
Mito no relatório e ilustrado aos desc.
altos anexos ao presente • memorial.

TERMO /O 124.573

(De 1' de clezembr-o de 1960

TERMO N° 124.409

(Data: 23. de novembro de 1960)

Requerente Laboratórios alosbom So-
ciedade Anônima — Espanha.

Titulo: Uma Seringa para aplicação
de medicamentos por via ano-retal. — •

Modelo de- Utilidade.
1 9 — Uma seringa para aplicação de

medicamentos por via ano-retal, carac-
terizada por consistir numa canula, de
fortizata cônico, sendo stia base solidária
a uma antepara. cônica,. internamente
provido de um flange &calar no qual
se encaixa uma ampola, de' formato es-
férico ,achatado, de • paredes ,flexhiels.

— Urna seringa para, aplicação de
medicamento por. via anorretal, de=acôr-
do cerni o pontal, tudo 'substancialmente-
como aqui descrito . e representado nos
desenhos anexos.	 •
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segundas laminações 'de material iso-
lante flexível estando envolvidas em
terno de dito enrolamento e tendo ex-
tremidades que se estendem sudalmen-
te, dobradas radialmente para dentro
delas; as extremidades das ditas pri-
meiras e segundas laminações isolan-
tes alternaciamente interpostas umas
com outras; ditas segundas laminações
tendo cada uma um entalhe em mar-
gens opostas dela; 'ditas segundas la-
minações também estando interpostas
com ditos colarinhos isolantes; ditos
colarinhos estando circunscritos por
ditos entalhes; ditos entalhes sendo di-
mensionados de modo que ditas mar-
gens opostas se sobrepassain; e a su-
perfície exterior do tipo conjunto com-
preendendo um material condutor elé-
trico ligado à terra.

Te'RMO N9 131.100

tos entalhes.
39) Um aperfeiçoamento conforme

mencionado em 1 e 2 supra, tendo em
combinação com um conjunto integral-
mente isolado, um enrolamento, elé-
trico caracterizado por uma série de
camadas axialmente enroladas e ra-
dialmente espaçadas de material con-
dutor isolado; uma série de colarinhos
flangeados isolados, encaixados em
Viam de dito terminal; as camadas
de condutor estando radialmente sepa-
radas . por primeiras Leminacões de
material isolante flexivel; cada 4" na
das ditas primeiraelamnacões tendo
suas extremidades extendendo-se além
de ditas camadas de condutor e , do-
bradas radialmente por fora delas:

perficie de revestimento, quando vi-
trificado.	 •

99 Um processo, de acôrdo com os
pontos 5 a 8, caracterizado por vi-
trificar o revestimento por cozimento
numa temperatura de 3e59-4009C por
cerca de 1 hora.

10. Um processo, de acôrdo com 03
pontos 5 a 9, caracterizado por vitri-
ficar o revestimento de silicato al-
calino e lixiviá-lo, dmulteneamente,
por cozimento numa atmosfera con-
tendo dieóxido de enxofre.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convencão Internacional e o art. 21
do , Código da Propriedade Industrial
a prioridade dos pedidos correspon-
dentes depositados na Repartição de
Patentes dos 'Estados Unidos da
América. em 19 de ageeto de 194
sob o n9 50.762 e em 26 de maio de
1961 sob n9 112.930.

Data: 16 de agôsto de 1961

Requerente — General Electric
Company — Estados Unidos da Amé-
rica.

Titulo — Aperfeiçoamento em trans-
formador de Potencial — Privilégio de
Invenção.

O que a requerente reivindica como
novo é:

19) Aperfeiçoamento em transfor-
mador de potencial com conjunto da
enrolamento integral caracterizado
por uma bobina de al !-a tensão com-
preendendo camadas axialmente en-
roladas e radialmente espaçadas de
material condutor isolado e de termi-
nal de alta tensão estendendo-se a
partir dele; uma série de colarinhos
isolantes encaixados em tôrno de dito
terminal; e dita bobina estando isola-
da por laminação de material isolante
flexível interpostas com ditas cama-
das e ditos colarinhos.

29 ) Um aperfeiçoamento conforme
mencionado em 1 supra, tendo em
combinação com um conjunto isolado
integral, um enrolamento elétrico ca-
racterizado por uma série de cama-
das 'enroladas axialmente e radial-
mente espaçadas de material condu-
tor Isolado;' um terminal de alta ten-
são estendendo-se a partir do dito
enrolamento; uma série de colarinhos
Isolados. dispostos em torno de dito
terminal; as camadas de condutor
estando radialmente separadas por
primeiras laminações de material iso-
lante flexível, cada uma das ditas pri-
meiras laminaçôes tendo unia extre-
midade estendendo-se além de ditas
camadas de condutor e dobradas ra-
dialmente por fora delas; segundas,
laminações de material isolante fle-
xível envolvidas em tõrno de ditos en-
rolamentos e tendo extremidade que
se estendem axialmente, dobradas ra-
dialmente para dentro delas; as ex-
tremidades das ditas primeiras e se-
gundas laminações isolantes estando
alternadainente interpostas Umas com
outras; ditas segundas laminaçóes
tendo um entalhe em margens opos-
tas dela; ditas segundas laminações
também estando interpostas com os
ditos ediarinhos isolantes; e ditos co-
larinhos estando circunscritos por dl-.

49) De aperfeiçoamento, confoime
mencionado em 1 e 3 supra, tendo em
combinação com um conjunto inte-
gralmente isolado, um enrolamento
elétrico caracterizado por urna série
de camadas axialmente enroladas e ra-
dialmente espaçadas de material con-
dutor isolado e um terminal de alta
tensão estendendo-se a partir de dito
enrolamento; uma série de colarinhos
isolados flangeselos, encaixados em re-
dor do dito terminal; as camadas de
condutor estando radialmente separa-
das por primeiras laminações de papel
crepe; cada uma das ditas primeiras
laminações tendo suas extremidas es-
tendendo-se além de ditas camadas
de condutor e dobradas radialmente
para fora delas; segundas laminações
de papel crepe estando enroladas em
tôrno de dito enrolamento e tendo ex-
tremidas que se estendem axialmente
dobradas radialmente para dentro de-
las; as extremidades das ditas primei-
ras e segundas laminações isolantes
estando alternadamente interpostas
uma com as outras; ditas segundas la-
minações tendo cada uma um entalhe
em margens opostas dela; ditas se-
gundas laminações isolantes também
estando interpostas com ditos colari-
nhos isolantes; e ditos colarinhos es-
tando circunscritos pelo par de enta-
lhes em ditas segundas laminações.

5) Um aperfeiçoamento conforme
mencionado em 1 a 4 supra, tendo um
conjunto de enrolamento elétrico in-
tegral caracterizado por uma bobina
enrolada -por camadas de material
condutor isolado e um terminal de
alta tensão estendendo-se dela; dito
terminal compreendendo uma haste
condutora enroscada uma extremida-
de; um conector rosqueado, eletrica-
mente ligado à dita bobina; dita haste
condutora fixada por rOsca a dita
peça conectora; uma série de cola-
rinhos isolantes flangeados, encaixa-
dos em volta de dita haste e se es-
tendendo substancialmente pelo intei-
ro comprimento dela; dita bobina sen-
do isolada por laminações de material
Isolante flexivel interpostas com os
fianges dos ditos colarinhos e com as
camadas de condutor; a superfície ex-
terior do dito conjunto de enrolamen-
to compreendendo um material con-
dutor elétrico ligado ft terra; dito me-
teria! condutor estendendo-se terminal
do dito material condutor estando li-
gado a um anel metálico de blinda-
gem envolvendo dita haste; umas ex-
tremidades de ditos colarinhos estando
dobradas sere dito anel; e uma peça
afilada de material isolante envolven-
do dita haste e seguranda firmemente
ditos colarinhos contra dito anel.
• 69) Um aperfeiçoamento conforme
mencionado em 1 a 5 supra tendo um
conjunto de enrolamento elétrico in-
tegral caracterizado por uma bobina
enrolada por camadas de material con-
dutos' isolado e um terminal de alta
tensão estendendo-se de dita bobina;
conjunto terminai compreendendo tuna
haste condutora rosqueada numa pon-
ta e adequadamente envolvida por um
corpo de material isolante, tendo
igualizadores de • tensão empinados,
embutidos nele; uma extremidade do
corpo isolante sendo reduzida pra-

TERMO 1e"9 131.634	 •

De 11 de agôsto de 1961-

Requerente: Pedro Paulo Poitunel-
la, Felipo Pommella e Oscar de Sou-
za Britto. — São Paulo.

Titulo: Roscas em porcas (Privi-
légio de Invenção).

l q Máquina para o processamento
automático de roscas em porcas, ca-
racterizada pelo fato de que o ma-
cho se encontra disposto entre a ex-
tremidade de haste cilíndrica com
ponta cónica e régia° cilíndrica opos-
ta . terminada em curva voltada para
uma saída da máquina, ficando esse
conjunto imóvel, sendo circundado
por luva dotada de guias para a pas-
sagem das porcas em posição perpen-
dicular ao macho, estando previsto
coroo citindrico anterior à extremi-
ihisle cônica nua antecede o macho,
corpo esse dotado de movimento em
direção ao referido macho, sendo que
entre este e o corpo móvel se loca-
liza passagem nata descarga das por-
cas, as ceais são disnostas em moesge
dotada de elimentador na forma de
canal de seceão transversal aproxima-
damente reteeaulaa sendo que no, in-
terior da moa gira haste que atue
sôbre as Porcas, levando-as à posictin
vertical para atingirem o referido
canal.

29 Mácmine, para o processamento
automático Oe roscas em porcas, con-
forme redene leaçãn anterior. tudo
substencia lmeete como descrito no
relat6rio e ilustrado noa desenhos
anexos ao presente memorial.

TfeRMO 11/419 131.657

De 14 de agôsto de 1961

Requerente: Vidros Corning
ali S. A.

Local: São Paulo (Brasil) .
Titulo de inveneão: Telas óticas e

sua produção. — Privilégio de in-
vencão.

19 Uma tela ótica tendo uma su-
perfície de vide transparente carac-
terizada eoe ser formada de minús-
culas protuberencias compostas de
materiel	 eilieato vitrificado.

29 Uma tela ('tim. de acôrdo com
o ponto 'e eas-, cte.teade pele conteú-
do de alcei! do material silicato vi-
trificado r fel ene a nuantidade ex-
traída dale em 1" horas. em umida-
de relerem. ee ne la e a 51.79 C é In-
ferior a R neiero-gramas por centí-
metro rue dr!, do

39 rrtria teta ótica de ae,ôrdo com
o ponto 1 roi 2, caracterizada por
ser a mas...flete visor composta de
um material de boro-silicato de só-
dio.

49 Uma te/e ótica. de fiebrdo eoni
e ponto nstren.fArNada Pelo conteú-
do de erten aórtee do me teria' de'

, boro-militada de sM'n vitrificado ser
de ate earee -cie s e%. em nésio.

50 Uma tela Atira, de eek40 COM
qualoeer Ang Nyltng Urfte0aPnteL
racterizagq" eor ger o meteriel vitri-
ficado eelieeen 'nave seneeficte
terior	 'em painel de tubo de ratos
.cateeliceee

69 Um nroceeno de nrodução de
um reveetem eT te eStqbil iff.Adeo para
((bufem.- a reei...5n esesecider de ume
superfície 00 srl-Irn eers eterizede por
revestir a etmerfeee de vidre com ume
solueão 0» sare sivente ;dealbe°, em
forma votimoese vitrificar termica-
mente o r"req+ITYlonfo goticular
remover. TeNe teeTos. uma parte do
conteeen' d alcali do.
por Ibr ivteedo.	 •	 ,

-
TI um nroteseso. de ace4rdo çosis o

ponto 45. cerecterizadO nela solução
e de !Mine s° e lreline conter um agente
. emeleine "4.4' 00 tino silie.ona,

• 89 'Um Péneesen	 acôrdo coin
ponto e ceeeeeerieado nela solecao
de sIljenfn p1iin conter um& fone

• te de ('vido /estico 'numa quantidade
capaz de melhorar a lisura da su-

.

gressivamenta em dimetro, de modo a •
definir degraus; uma série de cola-
rinhos isolantes flangeados, encaixa-
dos em tôrdo de dito conjunto termi- •
nal, de modo a casar com os degraus
do dito conjunto terminal; um conec-
tor rosqueado, eletricamente ligado a
dita bobina; dita haste condutora apa-

.rafusadas sôbe dito conector; e dito
enrolamento estando isolado por la-
minações de material° isolante flexí-
vel interpostos com os flanges dos
ditos colaes e com as camadas de con-
dutor da dita bobina.

79) Um aperfeiçoamento conforme
mencionado em 1 a 6 supra, tendo
um transformador de potencial com-
preendendo um núcleo e um enrola-
mento de alta tensão caracterizada por
urna série de camadas radialmente es-
paçadas e axialmente enroladas de
material condutor isolado, a volta de
dito nucleo; une terminal de alta ten-
são estendendo-se a partir de dito
enrolamento; uma série de colarinhos
Isolantes flangeados, encaixados
torno cio dito terminal, adjacentes a
dito enrolamento; e laminações de
material isolante flexrel intersreeseas
com os flanes dos ditos colarinhos e
com as camadas de condutores.

439) Um aperfeiçoamento conforme
mencionado em 1 a 7 Pepra, caracte-
rizado por um transforrnador de po-
tencial, um tanque contendo um fluido
dielétrico, bucha fixada e estendendo-
se do dito tanque, um núcleo magné-
tico dentro do dito tanque, uma bo-
bina de baixa tenso enrolada por
camadas estendendo-se axialmente ao
longo do dito núcleo, u moonjunto de
enrolamento de alta tensão isolado
tendo um terminal integrado, esten-
dendo-se por dentro de dita bucha;
dito conjunto de enrolamento com-
preendendo uma bobina de alta tensão
envolvendo dita bobina de baixa ten-
são; dita bobina de alta tensão com-
preendendo uma série de camadas de
material condutor isolado, enroladas
axialmente e espaçadas radialmente;
ditas camadas estando separadas por
primeiras laminações de papel crepe;
as extremidades de ditas primeira la-
minações estendendo-se axialmente
além de dito enrolamento e dobradas
radialmente para fora delas; uma sé-
rie de colarinhos isolatnes flangeados,
encaixados ao redor de dito terminal;
segundas larainações de papel crepe
estando envolvidas em tôrno de dito
enrolamento e interpostas com ditos
colarinhos flangeados; na extremidae
des de ditas segundes laminações es•
tendo dobradas radialmente para
dentro, de modo e se interporem com
ditas primeiras laminações; ditas se-
gundas laminações tendo um entalhe
em margens opostas delas, ditos cola-
rinhos sendo circunscritos por ditos
entalhes; a superfície anterior do dito
conjunto de enrolamento de alta ten-
são compreendendo um material con-
dutor elétrico ligado à terra no dito
tanque; e um conector rosqueado li-
gando eletricamente dito terminal e
dita bobina de alta tensão.

99) "Um aperfeiçoamento conforma
mencionado em 1 a 8 supra, tendo um
transformador de potencial, conforme
mencionado no ponto 8, no qual dite
terminal é um conjunto integral ca-
racterizado por um corpo de material
isolante envolvendocompletamente
dita haste rosqueada; igualizadores de
tensão empinados, embutidos em dito
corpo; e a extremidade do dito corpo
Isolante sendo progressivame nte redu-
zida em diámetro, de modo a definir
degraus; e ditos colarinhos, isolante.
flangeados sendo encaixados de modo
a casar com ditos degraus sôbre dito
conjUnto terminal.

10. Um aperfeiçoamento conforme
mencionado em 1 a 9 supra, tendo um
transformador, de potencial caracteri-
zado por um tanque contendo um
fluido dielétrico: uma bucha . singela
de alta tendo fixada e estendendo-se
do dito tanque; um núcleo magnético
dentro de dito, tanque; uma bobillik

Era-
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de baix& tenra° enrolada por camadas
,atendendo-se earialracnte ao longo de
dito núcleo; blindagens nas pontas
Opostas da dita bobina de baixa teu-
são; um conjunto de enrolamento de
'alta tensão isolado dentro de dito nú-
cleo; blindagens nas pontas opostas
da dita bobina de baixa tensão; um
conjunto de enrolamento de alta ten-
são isolado dentro de dito tanque,
tendo um terminal de alta tensão in-
tegrado, estendendo-se por dentro de
dita bucha de alta tensão; dito con-
junto de enrolamento compreendendo
uma boina de alta tensão envolvendo
dita bobina de baixa tensão; dita bo-
bina de alta tensão compreendendo
bana série de camadas de material
condutor isolado, enrolados axialmente
e espaçados radialmente; blindagens
nas extremidades opostos das ditas ca-.
medas, ditas camadas estando separa-
das por primeiras laminações de papel
crepe comprimido cuja direção de en-
rugamento é substancialmente para-
lela ao eixo da dita bobina; as pon-
tas das ditas primeiras laminações es-
tendendo-se axialmente além de dita
bobina e dobradas radialmente pare
fora dela; uma série de colarinhos
Isolantes flangeados, arrumados em
tôrtio de dito terminal; segundas la-
minações de papel crepe comprimido
estando envolvidas em termo do dito
enrolamento e Interpostas com os
flanges dos ditos colarinhos, a direção
de enrugamento das ditas segundas
landnações sendo substancialmente
paralela ao eixo da dita bobina; as
extremidades das ditas segundas la-
~ações estando dobradas radial-
mente para dentro de modo a se in-
terporem com ditas primeiras lamina-
ções; ditas segundas larninações ten-
do cada uma um entalho em mar-
gens opostas delas, ditos colarinhos
sendo circunscritos por ditos entalhes;
ditos entalhes sendo dimensionados de
modo que ditas margens opostas se
sobrepassem; ditas primeiras e segun-
das laminações sendo permeáveis ao
dito fluido dielétrico ocupando dito
tanque; a superfície exterior do dito
conjunto de enrolamento compreen-
dendo um certo comprimento de ma-
terial conduto elétrico enrolado O-
bre ele eletricamente ligado à terra
no dito tanque; uni conector rosques-
do ligado eletricamente à dita bobina
de alta tensão; e dito terminal inte-
gral de alta tensão compreendendo
pmia haste condutora rosqueada que
fica aparafusada ao dito coneotor.

leinalmente, a requerente reivindica
os favores da Convenção Internacional,
visto a presente invenção ter sido de-
positada na Reparticão Oficial de Pa-
tentes dos lrstados Unidos da 4mérica
do Norte em 28 de setembro de 19430
sob o n9 58.549.

TERMO N9 132.007

Data: 25 de agôsto de 1961
Requerente: General Electric Com-

pany — Estados Unidos da América.
Título: Aperfeiçoamento em méto-

do para produzir conjuntos de tiú-
eleo magnético e bobina ,com entre-
ferros no núcleo magnético. — Pri-
Vilégio de Invenção.

O que a requerente reivindica como
novo, é:

19 — Aperfeiçoamento dum méto-
do para produzir conjuntos de nú-
cleo magnético e bobina com entre-
ferro no núcleo magnético ajustado
para prover um valor predeterminado

indutancia para o dito conjunto
de núcleo e bobina, dito entreferro
sendo definido _por partes do núcleo
magnético estando em relação de es-
paçamento um com o outro, dito mé-
todo caracterizado pelas etapas de:
colocar um espacador elástico no en-
treferro. em relacão .de montagem
qorn o conjunto do núcleo e bobina,
dito espaçador tendo uma espessura
paio do que o entreferro 'requerido
thUrt prover dito valor predetermina-

.	 •

49 — Um método de acôrdo com o
ponto 19, dito núcleo magnético sen-
do formado per uma série de • lemen-
tos em forma de C dispostos em opo-
sição com respeito uns aos outros e
definindo intervalos entre eles e
tendo pelo menos uma bobina mon-
tada sôbre dito núcleo magnético;
dito método caracterizado pelas eta-
pas de: grupar ditos elementos de
núclo em forma de O e colocar um
espaçador elástico de entreferro em
relação de montagem com ditos ele-
mentos de núcleo sôbre uni grampo,
dito espaçador sendo disposto no en-
treferro entre os elementos 'de nú-
cleo; grampear ditos elementos de
núcleo para puxá-los juntos e com-
primir dito espaçador elástico pro-
gressivamente até que um entreferro
desejado seja obtido; aplicar uma re-
sina termorigida ao dito elemento de
núcleo na vizinhança de pelo menos
no entreferro e curar dita resina até
um estado insolúvel e infusível de
Modo a aglutinar rigidamente ditos
elementos de núcleo e pelo que man-
ter o entreferro numa espessura de-
sejada; e remover o grampo do dito
conjunto de núcleo de bobina.

5 — Um método de acôrdo com o
ponto 19 caracterizado pelas etapas
de: inserir um espaçador elástico de
entreferro entre partes do núcleo
magnético do conjunto; conectar dita
bobina a um circuito em ponte de in-
dustância, para determinar o valor de
hidutância; forçar ditas partes de
núcleo juntas comprimindo progres-
sivamente, dito espacador elástico até
que difo valor predeterminado de in-
dutância sela obtido; desligar dita
bobina da dita ponte de indutância;
aplicar a resina termorigida, pelo me-
nos, às ditas partes de núcleo na vi-
zinhança do dito entreferro, de modo
a prover pela cura uma estrutura de
núcleo ligada rigidamente. .pelo que
dito ezitreferro será mantido constan-
te; e curar dita resina termorígida.

.69 — Um método de fabricar um
conjunto de núcleo magnético e pelo
Menos uma bobina com pelo menos
um par de.' entreferto ajustados para

.prover um 'valor predeterminado de

indutáncia, ditos •ntreferros estando
definidos por partes do dito núcleo
magnético em relação de espaçamea-
to, caracterizado pelas etapas de
montar dita bobina e um par de es-
paçadores elásticos de entreferro em
relação conjunta com ditas partes do
núcleo magnético; forçar ditas par-
tes do inicie magnético juntas contra
a força elástica dos ditos espaçado-
res até que o entreferro desejado seja
obtido; e aplicar um meio para man-
ter ditas partes do núcleo magnético
em relação de espaçamento rígido, a
fins de manter um entreferro cons-
tante.

'79 — O método de acôrdo com o
ponto 29 onde dito meio ; carateriza-
zado por: um este- de ácido -acrílico
polimerizável tendo características
anaeróbicas.

89 — O método de acôrdo com o
ponto 29 onde dito meio é carcteriza-
do por: um adipato-maleato-glicol
proPileno e onde dito meio é curado
até uma massa sólida infusivel, aglu-
tinando ditas partes do núcleo mag-
nético..

99 — Uni método de fabricar um
conjunto de um núcleo magnético e
.um par de bobinas com um par de
entereferro ajustados para prover um
valor predeterminado de indutância,
dito núcleo magnético compreenden-
do urna série de elementos de Tiú--
em forma de C, dispostos em oposição
uns aos outros, a fim de prover dito
par de entreferros entre éles e tenf
ditas bobinas montadas sábre dito nix.
cleo magnético, dito in4todo caracte-
rizado pelas etapas de: colocar dito
par de bobinas e dito para de espa-
çadores elásticos do entreferro em re-
lação de conjunto com ditos elemen-
tos do núcleo; forçar ditos elementos
de núcleo juntos para comprir ditos
espaçadores elásticos até que um en-
treferro desejado seja obtido; e, apli-
car um meio ao dito núcleo magné-
tico para manter ditas partes do dite
núcleo em relação de espaçamento rí-
gido, a fim de mánter entref erro
constante.

109 — um método de fabricar um
conjunto de núcleo de bobina com
pelo menor UM par de entrei erros
ajustados para prover um valor pre-
determinado de industância, dito par
de entreferros estando definidos por
uma porção dito núcleo magnético
conformada por laminações em for-
ma de E, estando em relação do es-
paçamento com uma segunda porção
do núcleo magnético, dito método ca-
racterizado pelas etapas de: colocar
um par de espaçadores elásticos e dita
bobina em relação de conjunto com
dita porção em forma de E e' dita
segunda porção do núcleo magnético;
forçar dita • porção em -forma de E
contra dita segunda porção do dito
núcleo magnético para comprimir dis
tos espaçadores elásticos até que o
entreferro desejado seja obtido; e
aplicar um meio para manter ditas
porções do dito núcleo magnético
numa relação rígida de espaçamento
a fins de manter dito entreferro cons-
tante. •

Finalmente, a requerente reivindica
os favores da Convenção Internacio-
nal, visto a presente invenção ter
sido depesitada na Reparticão Oficial
de Patentes dos Estados Unidos da
América do Norte, em 5 de outubro
de 1960, sob o no 60.693.

TÉ.-RMO N9 131.968

cortado obliquaments em um dos
cantos inferiores, envolvido em ioga
fOle de papel dobrada em "V" e in-
serido em uru envelope cuias inscri-
ções do verso e do anverso correspon-
dem exatamente as do cartão.

29 — Aperfeiçoamentos nos cartões
utilizados nos relógios de ponto de
acórdo com o ponto 19, caracterizado
pelo fato da face interna do anverso
do envelope ser carbonado e um dos
cantos do mesmo ser cortado obli-
quamente.

39 — Aperfeiçoamentos nos caetões
utilizados nos relógios de ponto de
ac6rdo com os pontos 19 e 29, carac-
terizado pelo fato de uma das faces
da fólha "V" ser carbonado, eu,-
quanto a parte em branco da mesma
serve de proteção do cartão.

4 — Aperfeiçoamentos nos . cartões
utilizados nos relógio, de ponto, con-
forme reivindicado nos pontos 19, 29e 39, substanciamente como descrito
no relatório e ilustrado dos desenhos
que o acompanham.

TÉR,M0 N9 132.322

Data: 5 de setembro de 1961

Titulo: Processo de separar a polpa
de componentes sólidos, aplicável a
separaçáo de carne dos ossos.

Requerente: Gueorgui Ivanov:cii
Popov, Boris Age nesovich Guevor-
gitian e Alexandea Afanasievich Do-
rolchov — — Moscou —
Privilégio de invenção.

19 Processo de separar a polpa decomponentes, sólidos, aplicávei à se-
paração de carne de osso; caracte-
rizado pelo fato de compreender as
fases de: — colocar os materiais a
serem tratados em uma cansara pro-
vida de paredes perfuradas; submeter
essa ~ara, com os materiais alo-
jados na mesma, a um êmbolo acio-
nado sob pressão crescente até a
salda do material mole através das
aberturas das • mencionadas. paredesperfuradas.

29 Processo de acôrdo com o ponto
19, iniciado a partir de esqueletos
com carne ou suas partes, caracteri-
zado pelo fato de compreender as
fases de: colocar os materiais a se-rem tratados em uma - câmara pro-
vida de parede perfuradas; submeter
esses materiais a uma pressão cres-
cente até ocorrer o fluxo da polpa.
a partir da câmara, através das refe-
ridas perfurações; submeter as par-
tes duras sobrantes a unia pressão
maior, continuando a separação da
polpa até que o 'resíduo esteja com-
primido à forma de tabletes pelo
mesmo êmbolo.

39 Processo de separar a polpa de
componentes sólidos, aplicável à se-
paração de carne dos ossos, de acórclo
com qualquer dos pontos precedentes,
caracterizado por ser provido e exe-
cutado substancialmente de acôrdo
com a descrieão, com referência àe
figuras do desenho anexo e para lin
finalidades especificadas.

TERMO NO 132.330

Data: 11 de setembro de 1961

Titulo: "Unidade de afiar p.s.re
barbeador rotativo".

Requerente: R ay mond Ralph
Wheeier —Minas Gerais — Privi-
légio de Invenção.

19 Unidade de_ afiar para uso em
combinação com um mecanismo de
barbear, caracterizada pelo faio de
incluir: 'um ECejamento aberto can
uma extreinidatte r e Mn eixo rotativo
de lados militinlos aoresentando uma
norção termina l que avance »ara forada - extremidade - aberta do alo ia-inento; um suporte alourado; meios,

t do de indutancia; prender as partes
' do núcleo para forçar ditas partes
contra o espg,ador elástico a fim do
ajustar progressivamente o entrefer-
ro até que o intervalo desejado é ob-
tido; aplicar uma resina terrnorigida,
pelo menos, nas ditas partes do dito
núcleo magnético na vizinhança do
dito entreferro e curar dita resina
terznorigida até se ter uma massa In-
fusível, de modo a aglutinar rigida-
mente ditas partes do núcleo e pelo
que manter um intervalo constante.

29 — Um método de ecôrdo com o
ponto 19 caracterizado pelas etapas
de: montagem da bobina, do núcleo
magnético e de um espaçador elástico
do entreferro numa relação de con-
junto; dito espaçador tendo uma es-
pessura maior do que a do entreferro
requerido, para prover dito valor pre-
determinada de indutancia; puxar
ditas partes do dito núcleo magnético
juntas contra a fôrça de mola do
dito espaçador elástico até que o en-
treferro desejado seja obtido; e apli-
car um meio para manter ditas partes
do dito núcleo magnético uma rela-
ção rígida de espaçamento a fim de
manter dito entreferro constante.

39 — Um método de acôrdo com o
ponto 19 caracterizado pelas etapas
de: colocar uni espaçador elástico do
entreferro e dita bobina .em relação
de conjunto com dito núcleo magné-
tico; prender ditas partes do nó"--
comprimindo progressivamente o dito
espaçador elástico e variar dito entre-
ferro até que o intervalo desejado
seja obtido; aplicar uma resina ter-
morigida, pelo menos às partes do
núcleo na vizinhança do entreferro e
curar dita resina, de modo que as
partes do núcleo fiquem rigidamente
seguras e dito entreferro especificado
seja por isso mantido.

24 de agôsto de 1961

Titulo: Aperfeiçoamento nos car-
tões utilizados nos relógios de ponto
— Privilégio - de Invenção.

Requerente: Kleber Lima de Cas-
tro •—• Frio de Janeiro — GB.

1

 le — Aperfeiçoamento nos cartões
utilizados nos relógios de ponto ca-
racterizados-pelo fato do cartão ser



'é costurada nas regifies- frontais do
colarinho, tuna parte de tecido come
plernentar uma tela de textura- rija;
servindo a parte do tecido comple-
mentar como base e capa da tela de
textura rija.

29 Aperfeiçoamentos em clarinhos
para carnieas, de acôrdo com o ponto
19, caracterizados pelo fato de que a
tela de textura rija é substancial.»
mente mais dura que as partes de
tecido extrema e de avêsso e a parte
de entretela que formam o colarinno,
assitn como é substanclahnente mais
dura que a parte ke tecido comple-
mentar que serve de base e capa..
• 39 Aperfeiçoamentos em colarinhos'
para "camisa, de acôrdo com os pon-
toe 19 e 29, caracterizados pelo , fato
de que a tela de textura rija entre
a parte de tecido de avêsso e a en-
tretela, estende-se parcialmente- ou
em tôda a região da frente corres-
pondente aos bicos de colarinho. se
partir da sua base.

49 Aperfeiçoamentos em colarinhos
Para camisa, de acôrdo com os Pon-
tos 19, V e 39, caracterizados pelo
fato de que cada colarinho compre-
ende duas partes de tela de textura
rija,• sendo unia em cada ponta• ou
parte frontal do colarinho.
• 59 Arierfeesoatnentoe em colarinhos
nata camisas, de acordo com anal-
auer um dos pontoe Precedente e
substancialmente conforme descrito
aqui e ilustrado nos desenhos anexos.

Miseos de Arado.h caracteriZadtv pelo
fato' de compreender peça , com fátia
'aproximadamente triangular, provida de
eixo que lhe é solidário a voltado para.
baixo, ligado rigidamente à travessa su-
porte dos discos do arado, sendo que
pela face superior se apresentar dois
ergnientos de cantoneiras verecais que
se prestem de suportes para chapa ho-
rizonte' ,..ispostá a certa distância . da
placa triangular, sendo que eetre ambas,
passa varão com extremidade voltada,
para cima e ligado à articulação soli-
citada por comando hidráulico' de trator,
estando associada à placa triangular,
por, sua face inferior, haste suporte
de mola espiral, sendo que, finalmente,
o mecanismo apresenta em sua parte
superior dois ramos em IV»,- a que são
ligados os, extremos' 4 de corrente acio-
nada pelo frator.

•
2°) Mecanismo para Mudança Au-

tomática de Angulo de Atuação de
Discos de Arado», conforme reivindica-
ção anterior, tudersubstancialmente como
descrito no relatório , e ilustrado. nos
desenhos apensos, ao presente me-
modal.

T8RK10 Nt 133.571

Dia 20 de outubro de- 1961
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Julho da 1988

Requerente: Phillips Petroleum Com-
pany.•

Local: Estados Unidos da América.

Título da invenção: Processo . de Po-
limerização em dois Estágios e Polí-
meros Aperfeiçoados dele resultantes -
Privilégio de Invenção.	 .

1 9 ) Um processo pura polimerizer
material monomero escolhido dentre
etileno e misturas de etileno e uma 1
- olefiria superior, caracterizado por
colocar, primeiro, o citado material mo-
nomero. em contacto com um catali-
zador de polimerização de óxido de
cromo no qual, pelo menos, urna parte
de cromo 'está em estado hexavalente,
na presença de um hidrocarboricto li-
quido diluente que seja inerte para a
reação de polimerização; fazer o citado
contacto numa temperatura inferior •a
temperatura na qual o polímero assim
produzido dissolvido no citado dilueate,
de modo que, substancialmente; todo
o citado polimero produzido seja inso-
lavei no citado. diluente e seja- sólido,
em forma de particulas não aglutinantes;
colocar o citado polímero em forma de
partículas e mais material monômero
em contacto num segundo estágio , de
polimerizaçace numa temperatura . tal que,
substancialmente, todo o polimero for-,
mado eeja solúvel no citado, diliiente;
e recuperar polimero proveniente da
citada segunda polimerização.

2°) Um, processo, de acórdo com o
ponto 1, caracterizado por adicionar
mais diluente e material monomero ao
polímero era forma • de' partículas e
passá-lo para a citada segunda polime-
rizaçao.

39 ) Um processo, de ace-rdo . com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo citado
diluente, presente durante os citados
primeiro e . segundo contactos, compre-
ender um hidrocarbonetta nafténico e/ou
parafinico tendo de 3 a 12 átomes 'de
carbono.

49) Um processo, de acórdo cota o
ponto I, 2 ou 3, caracterizado pela
temperatura na qual se executa . a 'citada
primeira polir-ameaça° ser de • 69.6°C
a 110°C e pela tensperetura: Énegoal- Se
ekecuta a " citada seguhrla Oollineriaee
çào ser de 930 a' 260°C.	 ( • •	 •

59 ) Um processo, de à-tordo com o
ponto I, 2 ou 1 .caracterlzado pelo

.••-•111,uniai das extremidades; do citado

.uporte, para receberem acientsvel-
s lente a porção terminar salienta do

ferido eixo; e' uni meio abrasivo
trançado em volto da, e suportado
fiela, outra extremidade do referido'
eporte, senda o. mencionado meio

ebrasivo acionável para simultânea-
•vente entrar em . contato e afiar as
destas cortantes de um, barbeador'
eitativo em forma de raios, ott, a
experfitie inteena do guarda-pela do,

-.dado earbeador quando disposto' de
•,odo a ser fixamente mantido em,,
,•nni.ato com o mencionado mele
eerasivo ennuanto e. suporte é girado

referido eito..
29 Unidade de afiar de acordo com

e ponto 19. caracterizada por ser mai-
• ia em combinação com o guarda pele
ele um barbeedet rettetivo fixamente

' dienosto de maneira tal que a super-
-'e interna do citado guarda --
ele avance ene volta do, e esteja ene

-Intato com o referido meio abra-
eivo.

l99 unidade de afiar de acôrdo Cone
.nonto 1. caracterizada por ser usa-

da Pro combinacão com uni barbeador
-ntativo nrevido de ra les; fitamente
oisrosto. de maneire, tal one as ares-
tas correntes em forma de ralos -fl-
/mem fedes em contato com o citado
meio obraste°.

49 Crenbinacãe de acôrdo eorn o
olonto 39 , caracterizada ainda por' in-
ereir em berço de montreeem aden-
tado para ser seguro fixamente, e um
meio de amarrada() no citado berço
de montaeem. sendo o barbeador ro-
tativo em forma de raios retido fi-
xamente pelos 'referidos meios de
aroarracão.

59 Combinação de acôrdo cone d
ponto 49, caracterizada nele fato de
que o berco de montagem comute--
onde um corto ereto. e por ficarem
os meios de eenaeraefto localizados na
baae do mencionado copo.

09 Ccimb'nacã'a de ac8rd6 com . o
ponto 49. caracterizada peito fato' de
compreenderem (Se meios de amarra-
ção unia. saliOncla, enresettandee o
barbeador rotativo de ralos' unta
fenda de lefloq múltieloa Meditada.-
mente amoldada A /Cede santmera.
e 'sendo q mesmoe O-Relente retidos
pel.t en .tne'nnage, sauenclet.

Tr'Ildello de efi ar. careeteriartde
particel eemerde por ser dá aceode
com a deeertrãe.
_Fr (ombinecan de unidade • de
Otne. beeen de' menti:te:PM e berbee-
doe rei-os-h/o eneme en- ralos. Ca-
¡hetet-N.01R riarticillirrgertto, rhor sei'
de steArdn tiOn descriede. 'com ree
ferOncia às figuras 1 e- 2 do desenho
ariexn.

99 conibineoselo de illi diade de afar
sem n gestereo,..eseete en harboadne
enreeteeleede aartieelamente. Por PM'
de *fiorde com a elencriean. cem re-
ferdncla As figuras' 1 e 4 do desetbr
anexo.	 -

A rermeeente r4M1"4i(!K da 0.0,8rdn
mon	 ce,e,r~fin Trsfernacpwtof e e.

Ign nm-meter..T.4: no-7.one. da
yr eg actkg+" fie 16411:	 rtrgemIAR,!..

en/441,4wros'ef~^/sàO144"
na T4A.,..ff^go '1,0~§1:PS 40.1 r4-

• 1411.14 TINIMna dt4 emeeeee, do Nnwi..
em - go o" ".."..mbro de 1980, sob o sã-
mero gg.PAn.

Rio de Janeiro. 29 de abril de 1988

TERMO N° 132.943

Dota 27 de setembro de 1961

Titulo: Uni Novo Modelo de Bõlsa.
Requerente: Regina Kamnitzer

Estado da Guanabara - Modelo de
Utilidade.

1 9) Um novo modelo de bolsa, ca-
racterizado pelo fato de ser constituído
por um corpo de formato substancial-
mente trapezoldal, um tanto longo, for-
mado por duas partes externas de um
material decorativo adequado e por
duas partes de material de forro, sendo
essas partes costuradas lateralmente
entre si de modo similar ao de uma
manga forrada, sendo as bordas extre-
mas não costuradas uma maior do que
a outra e dotadas de feChos corrediços
que optativamente abrem ott" fecham
essas bordas.

2°) Uni ntivo modelo de bOlsa, de
acardo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que, depois de costurado
e dotado de fechos o corpo trapezoidal
é dobrado sóbre si mesmo, no sentido
da sua largura, de modo a que os dois
fechos corrediços fiquem junto um do
outro ficando porém a parte mais es-
treita, frontal, ligeiramente abaixo da
parte mais larga, posterior e sendo as
ditas facas adjacentes do corpo dobrado
fixados entre si por meio de, por exem-
plo, um adesivo adequado.

3°) Um Uivo modê10 de berlse, de
acordo com os pontos 1 e 2, caracte-
rizado pelo fato de que as duas partes
do forro da Mim são costuradas entre
si no ponto de dobragera do conjunto
e de que a face frontal pode receber
a aplicação de uma figura decorativa.

41 Uni Mv° modelo de' bolsa subs-
tancialmente conforme descrito aqui, e
Ilustrado nos desenhos anexos,

citado diluente ser une ledrocarboneto
naftenico e por executar o primeiro
contacto citado numa temperatura in-
ferior a 88°C,

69) Um pecado°, de acamas'  coa; o
ponto 1, 2 ou' 3, caraeterizatio" pelo
citado cbluente ser um hidrozarboneto
parafinem, e pelo setedo primeiro coa-
raCtO ser feito numa temperatura de
65,69 a 110"C.

70) Ura processo, de actue% com o
ponto . 6, caracterizado . pelo adicionar
1.1111' hldrocarboneto naftênico . (Utente ao
efluente e da primeira polimerizaçâo ene
quantidade suficiente para produzir n'a.
mistura diluente contendo Md propor-
ção maior do citado diluente naftenico.
• 8°) Um processo, de acórdb com o
ponto 6, caracterizado por executar o
citado segundo contacto numa tempe-
ratura de 121° a , 176,6°C.

99 ) Um prousso, de acôrdO com o
ponto 3; pontos 3 e 4, pontos 5', 6,

ou 8, caracterizado por ser o. citado
hidrocarboneto parafinico escolhide
dentre n-pentana e n-heptana.

109 ) UM proceseo, de acórdo com
'o ponto ), pontos 3 e 4,, pontos' 5.
6, 7 ou 8, caracterizado' pelo citado
hidrocarboneto naftenico ser escolhido
dentre ciclo-bexana e metil-ciclo-hexana:

11°) Um processo, de acórclo • com
qualquer dos pontos precedentes, carac-
terizado pelo citado catalizador com-
preender óxido de cromo . associado com,
pelo menos, um outro óxido , escolhido
dentre sílica, alumina, zirconia e' tórias

Reivindica-se, de acordo com a Con-
venção internacional e o art. 21' do
Código da Propriedade Industriar a
prioridade do pedido correspondente de-
positado na Repartição de Patentes doa
Estados Unidos da América, em 2 de
novembro de 1960 sob rd 66.753,,

TaRMO N9 135.704

Depositado em 17 de janeiro. de 1902

Requerente: lamberto Tiongiovann
(São Paulo).

Pontos carecteristecos de: *Nove
processo e aperfeiçoamento' em má-
quinas operatrizes".

19) "Nôvo processo e aperfeiçoa-
mento em máquinas operatrizes" as
máquinas com os eixos de rotitção
que sustentam. e fazem girar um ou
mais cabeçotes (3) se caracterizam
pelo fato de terem os cabeçotes blin-
dados no próprio chassis.

29) "Nôvo processo e aperfeiçoa-
mento em máquinas' operatrizes' , de
acórdo com o ponto 19, o aperfeiçoa-
mento de máquinas se' caracteriza
pelo fato de que a cobertura e o fe-
chamento dos cabeçotes- (3Y stao efe-
tuados por meio de um , diapositivo
automático 1 (4), sem requerer' qual-
quer operação manual.

39) "Nóvcr processo e' aperfeiçoe.-
mento em máquinas operatrizes" de
aceirdo oom os pontos característicos
precedentes, o aPeareledoltionta'
máquinas se caracteriza pelo , fato' de
que os cabeçotes (3) são providos, de
uma regulagem de fixaçãto excêntrica
da barra com respeito- ao . próprid
eixo.

49) "Nôvo processo e' aperfeiçoa-
mento em máquinas' operatriaes" de
acordo com os pontos - anteriores,,-0
aperfeiçoamento das) 'máquinas se ca-
racteriza pelo fato, de que. os cabe-
çotes (1) girarem" 'earcentricaniente
cone respeito ao- próprio eixo. 'num
valor de .' excentricidade desejada,
igual, maior ou menor ao daquele' do

	

çabeçate .(3)).	 . ,

	

59) -. 0 Neryo	 cese	

'

proso, e aperfeiçoa-
Mento' em mágninas operataises" de
acordo 'T,0121 ` os' pontos i anteriores,, d
aperfeiçoamento das máquinas se ca-
racteriza pelo fato de que a rotação

_ ee,	 /IMMO lqo 132.399	 e

Data: 11 de setembro de 1981
Titulo?, AnerMenamentos	 col.a-ítoNny rterm eprnicag.

peeleteie de Arteantoe
tfo, r'Neirfno erredoest Yedee -. 'ninas
Germe _... Peieneeed ose enveneen.
el? An°•404^nAnia'141)q. e" Cr00,•inh^^Inny7t e fflinimq . Remei^ o.' ,enicerfinbnet•
ftysiaa nnwurpeeMnrn iirn rgt.pfe,
ft"ÁfAn ^`,14,11a. rtrnick • ros.+. ( e ..ferlfar.
deb PV/Anan a ~Ia orEN•04414.. e~ere.
remene ”.."Tes Nto Ao nue entre R. !ereta
de tecido de avésso e a entretele.

TERMO N9 133.017
Data: de 29-9-61

' tocai: Estado de São Paulo.
Req. E.	 Petersen.
Privilégio de Invenção: Mecanismo

para mudança automática de ângulo
de atuação de discos de arado - Pri-
vilégio de Invenção.,

l o ) Mecanismo para Mudança Au-
tomática de Angulo de Atuação de



Julho de 1965 2971oloarta-feira 23	 t)likr-2i0 OFICIAL (Seção III)
	Cr: _ e

' I	 ;
dos cabeçote.st (7) terem o mesmo sen-
tido de rotação dos cabeçotes (3),
por em, com velocidade angular muito
inferior. .

69) "Novo processo e aperfeiçoa-
mento em máquinas operatrizes", de
acôrdo com os pontos preccdehtes, o
aperfeiçoamento das máquinas se ca-
racteriza pelo fato de que é elimi-
nada a necessidade de girar as má-
quinas em sentido contrário ao da
tração, para eliminar a energia elás-
tica das barras.-

79) "Nôvo processo e aperfeiçoa-
mento em máquinas operatrizes", de
acôrdo com os pontos • anteriores, o
aperfeiçoamento das máquinas ca-
racteriza-se pelo fato de que o con-
junto (fig. 3), constitui uma má-
quina móvel, regulável, complementar
da máquina torcedora (fig. 1).

89) "NU° processo e aperfeiçoa-
mento de máquinas operatrizes", de
acôrdo com os pontos anteriores (5)
e (6) o "avo processo" se caracte-
riza pelo fato de que a reação da
energia elástica das barras é gradual-
mente eliminada sem dispositivo de
/reagem, sem alterar o sentido de ro-
tação dos cabeçotes (7), os quais con-
tinuam no seu normal sentido de ro-
tação.

99) "Novo processo e aperfeiçoa-
mento em máquinas operatrizes", de
acordo com os pontos precedentes, o
"nôvo processo" se caracteriza pelo
fato de que os cabeçotes (3) põem
a barra em rotação excêntrica regu-
lavei coni respeito ao eixo motor de
torção,

109) "Nôvo processo e aperfeiçoa-
mento em máquinas operatrizes", de
acórdo com os pontos precedentes, o
"nôvo processo"

.
 se caracteriza pelo

fato de que es cabeçotes (3) e (7)
provocam efeitos múltiplos e conco-
mitantes de torção, estiramento, vi-
bração, flexão ondulatória e torção
elástica em conseqüência das excen-
tricidades desencontradas dos cabe-
çotes.

119) "Nevo processo e aperfeiçoa-
mento em máquinas opertarizes", de
acôrdo com os pontos precedentes 3
4, 5, 6, '7, 8, 9 e 10, o "nevo pro-
cesso" se caracteriza pelo fato de
que as barras são feitas girar em
torção, tendo os pontos de engasta-
mento uma excentricidade constan-
temente desencontradas e desiguais.

129) "Nevo processo e aperfeiçoa-
mento em máquinas operatrizes". de
acórdo com os pontos anteriores e
tudo conforme substancialmente des-
crito, reivindicado e pelos desenhos
anexos.	 •

rtRMO 1n1° 146.436

25 de janeiro de 1963

Requerente: Gebrader Seldel KG -
Alemanha.

Titulo: Cápsula de vedação para
garrafas e outros recipientes. - Pd-
'trile& de Invenção.

1 9 - 4:Cápsula de Vedação para
Garrafas e outras recipientes», feita de
metal e provida com pelo menos uma
lingueta de abertura caracterizada por-
que a dita lingueta está enrolada com-
pletamente por uma cobertura de %-
lha.

2° - Uma cápsula de vedação de
acórdo com o ponto 1; caracterizada
porque a cobertura de Rilha é feita de
tuna ou duas partes.

3° - Cima cápsula de vedação de
acórdo com oa pontos 1 e 2. caracteri-
zada porque a cobertura de telha usa-
da é feita de um material plástico.

49 - Uma cápsula de vedação de
cerdo coro os pontos de • I a 3. cante-

. a*r(zada porque a cobertura de %lha é

composta de- duas partes e a . felha de
cima se estende sôbre a ponta- da lin-
gueta, formando uma porção sobrepos-
ta que permite. retirar a ingueta facil-
mente.

5 0 . - Uma cápsula de vedação de
ao:5rd° com os pontos de 1 a 4, ca-
racterizada porque as duas parles de
Rilha são um pouco maiores do que o
recesso cortado para receber a lingueta
de abertura: •

Uma cápsula de vedação de
acôrdo com o ponto 1, caracterizada
porque a lingueta está provida com re-
cessos, os ditos recessos . permitindo a
aplicação de pontos de solda que im-
pedem que a cobertura de Rilha seja
retirada.

70 - (Cápsula de vedação para gar-
rafas e outros recipientes» como reivin-
dica de 1 a 6. e substancialmente como
descrita e ilustrada no relatório e nos
desenhos anexos.

Reivindicam-se os direitos de priori-
dade, estabelecidos por terça da Con-
venção Internacional, decorrentes de
idènficas solicitação, depositada na Re-
partição de Patentes da Repúbl:ca Fe-
deral da Alemanha, em 26 de janeiro de
1962, sob o n° 77.731 - III-64°.

TERMO 129.664

26 de abril de 1961

Tacito Sampaio Alves - São Paulo
Capital.

M. U. para eNóvo t•po de esceiva
de dente com depósito de pasta».

Em resumo, reivindica para o p.p.
sente pedido os seguintes pontos carac-
teristicos:

- Neivo tipo de escieva de dente
com depósito de pasta, constituída de
plástico ou qualquer outro material
apropr.ado para esta finalidade em có-
ses e tamanho desejado, caracterizado
pelo fato de ser protegido por uma car-
caça prismática retangular alongada,
erijas bordas e quMas são arredonda-
das, sendo uma das faces abertas para
facilitar o alongamento dos pêlos em
seu interior protegendo-os contra im-
pureza e outros.

II - Tudo como descrito no pre-
sente memorial e ilustrado nos desenhos
anexos.

TERMO N°.129.693

• de 2 de junho de 1961
	 •

Req. Otto Felts de La Roca. - Es-
tado de São Paulo.

Modèlo de Utilidade: Nevo mode()
de prendedor de saquinhos, lenços ou
guardanapos).

Reivindicação
- NU° modelo de prendedor

de saquinhos, lenços ou guardanapos»,
Reivindicaçâo

1°) - Nevo modêlo de prendedor
de saquinhos, lenços ou guardanapos»,
caracterizado por uma tira (1) em sals
ter suas extremidades unidas às faces
laterais de uma travessa (2) leminar,
cuja face (3) superior, voltada para a
tira, é inclinada e ondulada, e possuin-
do a referida travessa (2), em lados
opostos, duas saliências (4) em forma
de quadrantes. acima dos quais as tiras
(1) possuem saliências (6) em forma
de dentes de, serra, inclinadas na d i re-
ção das saliências anteriores, e possuin-
do também, nas faces maiores. sa'ren-
elas (5) paralelas entre si e à face (3)
Inclinada.

r) • NU° modelo de prendedor
de saquinhos, lenços ou guardanapos»,
acórde com o ponto 1, caracterizado
por um receptáculo (7) - eco, de
formato trenco-cônico achatado lateral-
mente, possuindo a face superior abau-
lada, na qual se encontra um rasgo
(8), de comprimento igual à largura da
travessa (2) e largura maior que a
espessura da tira, sendo que as faces
maiores laterais do receptáculo (7). pos-
suem, internamente, saliências (9) pa-
ralelas entre si e ao rasgo (8)

30 ) - Neivo modelo de prendedor
de saquinhos, lençqs ou guardanapos»,
substancia'rnente com o descrito, reivin-
dicado no ponto precedente e apresen-
tado no desenho anexo.

TERMO N° 129.762

6 de Junho de 1961

Owens - Corning iliberglas Corpo-
ration - Estados Unidos da América.

Tituo: Composições de revestimento.
- Privi'égio de Invenção.

- Uma composição para tratar
fibras de vidro para melhorar suas ca-
racterísticas de processamento e com-
portamen:o, caracterizada por compreen-
der um meio aquoso contendo 0,2 a ...
2,0% em pêso, de vinii-tris-beta-eietoxi-
etoxi-slana, 0,05 a 1,0%,. em pêso, de
um lubr:ficante hidro-so'ilvel de fibras
de vidro, 1 - a 6%, em pêso, de uma
resina de poli (aceta e de vinila) e
suficiente ácido para dar um pli de 3,7
maios ou menos 0,6.

2 - Uma composição, de acerdo com
o ponto 1, caracterizado pelo ácido ser
o ácido cloridr:co.

3 - Uma composição de revesti-
mento aquoea, para • fibras de vidro, ca..
racter:zada por ter 0,7- a 2,0%, em
pêso, de vinil-tris-beta-metoxi-etcezi-sila-
na, 0,05 a 1,0%, em peso, de um con-
densado solúvel de tetra-etileno-penta-
mina e ácido pe'argeonico, 1 a 6%, em
pês°, de resina de acetato- poli-vinilico e
suficiente ácido clorídrico para dar um
pli de 3,7 mais ou menos 0,6.

4 - Na fabricação de plásticos e la-
minados formados de combinação de re-
sinas de poli-ester e fibras de vidro, e
aperfeiçoamento caracterizado por reves-
tir as superfícies das fibras de vidro,
antes da combinação com a resina de
poli-ester, com uma composição aquo-
sa contendo 0.2 a 2,0%, em peso, de
vinil-trie-beta-metoxi-etoxi-silana, 0.05 a
1,0%, em pêso, de um lubrificante de
fibras de vidro, 1 a 6%, em pèso, de
uma resina de- poli (acetato de vinila)
e suficiente ácido para dar um pli 'de
3.7 mais ou menos 0,6, sendo os citados
sólidos fixados pelo citado cordão de
0,5 a 1,2%, em pês°, do citado cordão.

5 - Um processo, de soei-do com o
ponto 4. caracterizado pelo citado lubri-
ficante ser um condensado solúvel de
tetra-etileno-pentamina e ácido pelargâ-
nico, e pelo citado ácido ser o ácido
clorídrico.
6 - Fibras de vidro revestidas com

uma composição de revestimento aquo-
sa -caracterizada por conter 0.2 a
em peso, de vinil tris-beta-mitoxi-etoxi-
silana: 0,05 a 1.0%, em pêso de uni lu-
brificatve so'Civel de anima-ácido praxe
1 a 6%, em pêso, de uma resina de
poli (acetato de vinila) e suficiente
ácido para dar um pli de 1.7 mak au
menos 0.6, sendo a percentagem em
neso dos sólidos do revestimento seihre
o c itado cord!'o de entre 0,5 e 1,2%.

7 - Fibras de vidro, revestidas com
entre 0,5 e 1,2% em pêso, de sólidos

de uma composição de revestimento'
aquosa contendo 0,9%, em pêso, de vl.
nil-tris-beta-metoxi-etoxi-silana,' 2,5%1"
em pêeo, de resina de poli (acetato de, .
vinha) e 0,06%, em pêso, de condensae
do de telra-etreno-pentamina e . ácido
pelargónlco solubilizado com ácido acé-
tico, tendo a citada composição de re-
vestimento um pli de entre 3,1 e 4,3.

TERMO Nó 129.770

De 6 de junho de 1961

- Reg. Fotocópias Simar Ltda. - lo-
cal Estado de São Paulo.

Privilégio de Invenção - Composição
RevelaJ^0a Para Fotocópias e Simila-
res

Reivindicações

1°) - Composição Reveladora para
Fotocópias e Similares,' caracterizada
pelo fato et que em dois a três litros de
água serem sucessivamente dissolvidos
e hornoganizadas as seguintes substan-
ciais nas quantidades indicadas:

Sulfito de Sodio 	  100 gramas
Soda caustica 	 	 14. gramas
Metal	 lOgramas
Hidroquinona . . ...	 20 gramas
Hiposulf:to 	 	 15 gramas
Bisulfito 	 	 12 gramas

29 ) - Composição Reveladora para
fotocópias e similares, conforme reivin-
dicação anterior, tudo substancialmente
como descrito no relatorio e reivindica-
do nos presentes pontos característicos.

' TÉRMO N° 129.861

8 de junho de 1961

Requerente: - Ceramica Funcional
Prata Lte:a - Minas Gerais.

Invenção: Processo de Porcelaulzação
de Tijolos, Ladrilhos. Cerâmicas e simi-
lares. - Privilégio de Invenção.

O respectivo processo encontra-se A
- Processo de porcelanizaçâo de

tijolos, ladrilhos, cerâmicas similares ca-
racterizado pela ad:ção ao material at:. n-
giloso, de uma mistura pulverizada de,
caolim, feldspato, quartzo, óxido de
chumbo, de estanho e carbonato de cál-
cio.	 -

2 - Processo de porcelanizaçào ,de
tijolos, laGeillios, cerâmicas e similares,
earacterfzado por ser, no seus conjupto,
como descrito e reivindicado:

• FERMO Nó 129.801

De 12 de abril de 1961

Simão Selito Salomão. - São Paulo
- Capital P.I. para "Novo tipo,efd
filtro para ar e retenção de gordudase

Reivindicaçeies

Em resumo reivindica para o presen-
te pedido os seguites pontos caracteris.
ticos:

I - Novo Tipo de Filtro para ate e
retenção de Gorduras, constituído
um quaero de chapa metálica, contendo
o meio filtrante banhado em óleo mine-
ral ou não, formado por várias chapas
metálicas, dobradas em zig-zag 	 Cora

aberturas defazadas, formando chicanas
e distanciadas entre si por meio de (lis.
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TERMO Ni 130.1ve

Ern 22 de junho de 1961

Requerente: Alberto Deanattrio Ca-
nana — Local: Estado de São "aula.

Modelo de Utilidade: — Novas Dis-
posições Construtivas em Colchões de
Molas. — Reivindicação:

1— "Novas. Disposições Construtivas
em Colchões de Molas", estofados com
borracha esponjosa, fibras ou outro
material conve niente, caracterizada
pelo fato de que o estofamento ser
disposto em duas camadas, entre as
quais são dispostas as molas, confor-
mando entre os estofamentos vão
aberto.

— "Novas Disposições Construti-
vas em Colchões de Molas", confor-
rae reivindicacão anterior, caracteriza-
das, mais, pelo fato de que a parte
estofada encerrando as molar ser dis-
posta em capa removivel, esta para
tal fim dotada ,em seu conteeno ou
apenas num dos topos e parte das la-
terais, de fecho de correr.

3 Novas Disposiaes Construti-
vas em Colchões de eeolae", conforme
reivindicações 19 e 29. tudo susbtan-
cialmente como descrito no relatório
e ilustrado nos desenhos apensos ao
presente memorial

mamo N9 130.20b

Em 22 de junho de 1901

Requerente: Nestlé S. A., firma in-
dustrial e comercial suíça.
.Pontos caracteristicos de: *Processo

para a producão continua de um ex-
trato pulverulento a partir de ma-
terial vegetal, dispositivo para a exe-
cução do processo e anlicacão do pro-
cesso" — Privilégio de ireoem5o.
• 1 Processo Para a produeão con-
tínua de am extrato eulverulento a
partir de material vegetal, contendo
substâncias aromáticas voláteis., carac-
terizado peto fato de se remexer Con-
tinuamente o material vestetal em
estado finamente pulverizado, com
ibetia de modo a constituir e eee Dam.
de se passar a mesma, a temperatura
elevada, através de um disponitive de
extraeão de onerado conterma. nanua! Dor um lado os constituintes fio-
leiveie das rn rfteulas venta% são ex-
traídos e peio outro lado pelo menos
unia Parte- das snastatecias aromáticas
vneseeis e removida Dor meio de dias-
tilaeão. de se senararem em seeuida
os constituintes sóli dos rio sertratn
fluido, de se nonceetrae este tinimo. de
se reunir o concentrado com pelo me-
os uma narte das Apestam:lar promá-ticais eondenepaa.s e cie se transtce-rner

a mistura obtida. em um pulverizado
seco Dor meio da secagem por borri-
fa :os:non nu no vácuo.

e. Processo de enerrlo com o Donto
1. caracterieado Delo fato de se em-
Preme áoatia isenta de cationte: e/ou
aniontes,

3. Processo de ac8rdo com o ponto
1, caracterizado nela rato de se em-
nrecar áeua isenta de oxigênio e dese efetuar todo o proeessc na ausén-

sx nfo.
4. Proces.so de acórdo com c ponto

1, caracterizado nela late de se sub-
n,etensm fie constituintes sólidos, de-
pois da senaraeão tio extrato llemido,a nova extraeen com :Uva e de se
emoreear esasi seeundo exirato para a
orenaraelie ela lapa.

5. Processo de ttr.; n.i:d0 COM o pente1, caracterizado pelo Tato de se efe-tuar a remoeão destilatáva das subs-
tknoins aromáticas vole teis atravee
destilacão por .neio de vapor thegua
e/ou um gás Inerte..

tanciadores .metálleas educados entre as
vária placas;

II f- Novo tipo de filtro para ar e
retenção .de gorduras, caracterizado de
aceado com o item L ainda pelo fato de
ser o quadro de chapas metálicas perfu-
rado com aberturas circulares e fim de
facietar a limpeze e regeneração do meio
filtrante.

III — Novo tipo de filtro para ar e
retenção de gordura& caracterizado de
várias chapas metálicas dobradas em
fato de ser o meio filtrante formado por
acôrdo com os itens I.e II, ainda pelo
zig-zag, com aberturas defazadas, for-
manco chicanas, para obrigar sucessivos
desvios do fluxo do ar e a retenção de
suas impurezas na película de óleo que
banha o meio filtrante, sendo que o óleo
pode circular por meio de bomba ade-
quace pelas micro-calhas executado a
limpeza automática do meio filtrante.

IV — Novo tipo de filtro para ar e
retenção de gorduras, caracterizado de
acerdo com os itens I, II e II, ainda
pelo fato ("se ser o meia filtrante forma-
do por várias chapas metálicas, dobra-
das em. zig-zag comn aberturas defazadas
formando cal:cenas pare obrigar sucessi-
vos do fluxo do' ar com ráida condena-
ceio dos vapores gordurosas contidos no
ar e seu recolhimento nas micro-calhas
de onde esecorre para a calha geral.

' V --- Novo tipo de filtro para ar e re-
tenção de. gorduras, caracterizado de
aceirda com os itens L II, III e IV, ainda
pelo fato de serem as várias chapas me-
tálicas do meio filtrante, separadas en-
tre si por vários tiras metálicas.

VI — Tudo como descrito no presens
sente memorial e ilustrado nós desenhos
em anexos.

n•••••••n•nn•

TeRmé3 1n19 130.051

15 de junho de 1961

-• Requerentes Ceralit S.A. Indústria e
Comercia. -- São Paulo.

Titulo: Novo fêcho Automático Des-
tinado a bisnagas — Privilégio de In-.
vençeo.
sie	 .
e..1°) Novo Vêcho automático destinado

Bisnagas, caracterizado por ter a forma
lienum cil:ndro, encimado por um cone,
edsobreposto a uma base tronco-conica
achatada, que se liga à bisnaga, tornan-
deeise parte integrante da mesma, e seu-
elo fabricado do mesmo material que

m,29 ) Novo fecho Automático destina-
:dg; a bisnagas, como reivindicado em,
-Caracterizado, mais, por ser seu cone su-
perior dividido em segmentos, por meio
delifaea ou gilete, em .dois, cortes, lon-
,gituáinais medianos, que formam ângulos
fetos, entre si, passando pelo vértice do
deane.

9 Novo ficho automático destinado
isnages. como reivindicado em 1 e 2,

,..aracterizado, ainda, por, ao se exercer
Eesão sobre o corpo da bisnaga; o seu
conteúdo separar os segmentos, empiir-
aando-os . para ira, e passando assfni pelo
eapaço aberto entre êles, voltando ' OS se-
gmentos á posição iniciai assi 'Tique ces-
eeia presão na bisnaga, fechando-a au-
tomaticamente é hermeticamente..
'AG ) Nova tédio automático destinado

a bisnagas. como reivindicado ,eole nú-
. meros / a 3, caracterizadp, também, por

ie. Processo de acôrdo cota o' ponto
1, caracterizad pelo fato de se efe-
tuar a remoção destilativa . das subs-
tâncias aromáticas voláteis por meio
da evaporação de uma parte de água
de extraçao.

7. Processo de aceedo com ‘. ponto
1, caracterizado pelo fato de se reti-
ficarem as substâncias suomáticas se-
parados por meio de destilação.

8. Dispositivo extrator para a" exe-
cução do processo de acôrde com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de em'
constituído por uma tubuladura vel-
tical (1) com chapas (2) .dispostas
em intervalos regulares, perpendi-
cularmente ao eixo da tubuladura, as
quais apresentam aberturas (3) deslo-
cadas umas com relação às outras,
dispositivo este que apresenta em sita
extremidade superior uma abertura
Para a entrada de papa (4) e uma
abertura epara a saída de vapor (5) e
em sua extremidade inferior Uma
abertura para a entrada de vapor dá-
gua ou pás (6). e uma abertura para
a salda de papa (7).

9. Disoositivo extrator de ac8rdo
com o ponto 8. caracterizado pelo
fato de apresentar um eixo giratório'
concentricamente disnoato (8). o anal
se acha Provido, por chefia. de Pelo
Menos uma raspadeira (9) perpendi-
atear ao eixo.

10. APlicacão do processo ele ac8r-
do com o ponto 1 para a producáo de
extrato de chá ".11 forma pulveru-
lenta.	 -

il. Aplicacão da acôrdo com o pon-
to 10. caracterieado pelo' fato de se
efetuar a extracão a 75 até 1009C du-
raote no máximo. 4 minutos.

12. .APlicacão • de ac8rdo cora
ponto 10. caracterizado Pelo fato de
perfazer 8 a 14:1 a releclio ponderável
entre o extrato e o maeerial (chá)
fresco,

13. Aplicacão tia acôrdo com repon-
to 10, caracterleada pelo fato de• per-
fazer 10 ate 4004 por Peso do mate-
rial (chá) fresco a miantidade d£ des-
tilado contendo substancias aromátia
eu.

14. Areicactua de aceirdo com o
Ponto 10. caracterizada Pelo fato de
serem retificadas as substâncias "o-
medicas senaradae Por Meio ie. des-
tilaste() e de Perfazer rl a 10301, por
nes° do material (chã) frescos 'man..
lidade do eeetilado contendo obsten-
elas arnmadicas, antes da retificar:5,n.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de aeõrdo com a Conveneão inter-
nacional e dis conformidade com o
e-t. 21 do Códieo da Propriedade In-
dustrial. a Prioridade dos corressem-
deites Ped idos. depositados na Penar-
moo de PatrefitA	 Sittra. em 92 de
tenho de 1400. 12 de meio de 1961. sob
os na. 7.090-60 e 5.594-61. respecti-
vamente.

Requerente: Indústrias Reunidas Ref.,
menegildo Morbin Ltda. — São Paulo.

Titulo: Móveis Estofador e Assentos
de Veículos. — Privilégio de Invenção.

1°) Armação metálica parte colchões
de molas, móveis estofados e assentos
de veículos, caracterizada por uma série
de elementos retangulares espaçados' e
paralelos, guardando entre ai um vão
ideal para a colocação das molas eia
número adequado para um molejo oa-
flexibilidade desejada e resistência ne-
cessária, de aceado com a finalidade da
armação.

29 ) 'Armação metálica para colchões'
de molas, móveis estofados e assentos
de veículos.- acorde com o ponto I, oste
racterizada por os elementos retangtdae
rei possuirem duas curvaturas. em pot,
tos previamente determinados, para eaa
estire de pequena região' das espiras, do
maior diametro das molas que se siva
Iam assim com os elementos retanga.
lares.

39 ) Armação metálica para colchões
de molas, móveis, estofados e assentoe
de veículos, acorde com os pontos 1
e 2, caracterizada pOr uma- série de
cintas metálicas que constituem os ele.
mentos de amarração, dispostas nos pon-
tos de encaixe das molas nas curvaturas
dos- elementos retangulares, cintas essas
planas e sobrepostas a duas molas dia*
tnetralmente opostas e a cada um dos
elementos retangulares, com as regiões
próximas às suas extremidades envolveu»
do pequena região dos elementos retas.
guiares e voltada em sentido contrário
formando um eS) que envolva pequena
região das espiras de maior diâmetro das
molas, tornando perfeito o acabamento
e segurança da amarração.

Armação metálica para co/chõea
de molas, tnéveis estofados e assentos
de veiculos, acorde com os paetos de
1 a 3, caracterizada por a armação com
molas duplo-cônicas poder ou Mo ser
amarrada nas duas laces e unia,segunda
cinta ligar uma espire intermediária de
cada mola aos elementos retangulares
ceie contornam e limitam a área da ar-
mação. ,	 I

- 
9) Armação metálica para colc.hõeS

de molas, móveis estofados e assentos
de veiculos, acorde (oin os pontos de
1 a 4, tudo como descrito, reivindicado
e representado nas desenhos anexos.

o Bebo poder ser rosqueado na parte 411.
lindrica e ser formado com unia tamis
comum, tudo como substancialmente
altivo e ilustrado nos desenhos es=1.,
sos ao presente memorial.

n•nnn•nn•••

12RMO No 130.211

(22 de junho de 1961)

Requerente: Elle Juhus Paingola, Es-
tado da Guanabara.

Titulo: Construção de Estantes Me-
tálicas montáveis, particularmente ver-
setas. — Privilégio de Invenção.

1°) Construção de estantes metálicas
montáveis, particularmente versáteis, ca-
racterizada por consistir em painéis cons.
&tildas por colunas, formadas por dois
tubos paralelamente dispostos e afixados
em suportes prismáticos, reunindo entre
elas uma pluralidade de hastes, mentidas
por outras transversais,

2. Construção de estantes metálicas
montáveis, particularmente versáteis,
acórdo com o ponto 1, caracterizada
por compreender presilhas que deslisani
nas hastes adjacentes, das duas metadeá
de hastes que constituem os painéis, até
as extremidades das referidas hastes.
pressionando-as e, desdarte 'conscrendo
riGidamente os painéis da estante. de
vez mie tõdas as extremidades das hes-

tes dos painéis são dotados de presilhas
le pressão.

3. Construção de estantes metálicas
montáveis, particularmente versáteis, de
acórdo cem os pontos 1 e 2, caracteri-
zada por compreender grampos, cons-
tituídos por uma chapa metálica, recor-
tada e recurvada, formando uma- leigfie.
te recurvada e uma meia-cana: em que,
suas lingüetas inseridas e voltadas entre
os tubos dos painéis permitem seus es-
trangulamentos; virados a seguir os
grampos de tal forma que as extreme
dades recurvadas abracem os- tubos do
painel adjacente, estabelecendo assim a
conexão dos painéis.

4°) Construção de estantes metálicas
montáveis, particularmente versáteis, de
°ceado com os pontos precedentes, cujos
painéis são conectados por meio' de pre-
silhas e grampos descritos,. permitindo-
a formação de estantes em várias dire-
ções, superpostas e, em unidades coa--
lugedes, tudo substancialmente- como
aqui descrito e representada nos- dese-
nhos anexos.

T2RMO N9 130.291

(2 de rindo de 1961)'

•
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MARCAS diDEPOSITADAS
Publicaçào feita de actordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data da publicação começará

correr o prazo de 60 dias Para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

I

Termo n.° 691.492, de 18-5-65	 Termo a.° 691.496, de 18-5-65
Karnitt	 Indústria Heliográfica Ltda. Garimpex — Pedras Preciosas Ltda.

São Paulo	 São Paulo	 .

• Térmo n.° 691.490, de 18-5-0,
Tecidos Artísticos "Tear" Ltda.

São Paulo
•

TEARNIL
Xndustria Brasileira

C asse ia
Para distinguir: Anatam Ie mataria,
plástico e de nylon: Recipientes fabri-
ca-lo. de material plástico. revestimen-
tos confeccionados de substâncias mil-
mak, e vegetais: Argolas, açucareiros.
armações para óculos, bules.- bandejas.
bases para telefones, baldes, bacias- boi.
asa, caixas, carteiras, chapas. cabos
para ferramentas e utensilioa. cruzetas,
caixas para acondicionamento de ali-
mentos. caixas de material p lástico para
baterias. coadores. copos. canecas. co-
lheres, conchas, cestas para pão, cesti-
nhas, capas para álbuns e para livros,
cálices, cestos. castiçais para velas.
calxaa para guarda de objetos. cartu-
chos. coadores para chá. descanso para
pratos. copos e copinÁcis de plásticos
para sorvetes. caixinhas de plástico
ara aohvetes, colherinhas. pásinhas,
garfinhos de plástico para sorvetes, tor-

-minhas de plástico para sorvetes, discos.
embreagens de material plástico. emba-
lagens de material pistico para sorve-
hes, estojos para objetos. espumas de
nvion. esteiras. enfeites para automó-
veis. massas anti-rutdos. escoadores de
pratos, funis, formas para doces. fitas
isolantes. filmes. tios de celulose, fechos
para bolsas. facas. guarnições. guarni-
ções para' chupetas e cnarnadeiras• guar-
nições para porta-blocos, guarnições
para liquidificadores e para batedeiras
de frutas e legumes. guarnições de ma
feriai plástico para utensIllos • obletos.
guarnições para bolsas. garfos. galerias
para cortinas. larros, laminados. piás-
ticos. lancheiras. mantegueiras. malas
°rindo. prendedores de roupas. puxado-
rei ' de móveis pires. pratos. Palitei-
roa, pãs de cosinha. pedras acenes arti-
go( protetores par adocumento,, pts
zadores de água para uso domestico.
porta-copos, porta-nictueis. porta-notas
porta-documentos- p lacas, rebites rodi-
!lhas, reeinientes s,mortes eu porte* nafé+
guardana po& saleiros, tubos. tigelas.
tubos . para ampolas tubos para seria
gas, travessas, ti pos de material plág

-tfoo, sacolas. sacos. squinhos. vasilha-
mes* para acondicionamento, vasos. af-
earas, colas a trio e colas não incitadas
em outras classes. para borracha. Pare
condenes. para marcinefros. para sapa-
tetro.. par, vidros, pasta adesiva para
-correias, pastas e pedras pare afiar
rebolos. rrlesivoa para tacos adesivos
para ladrilhos e adesivos para azulejos
anéis, carretéis. para ter elegem e Mie-
nições de material plástico ara belas.

fria geral de lásticos

Termo n.° 691.491, de 18-5-65
Som Indústria e Comércio S. A.

Sãe Paulo

MECHA BRANCA
ZndiÁstria Brasilelra

Classe 8
Para distinguir: discos gravados

*St.R

5 ir$
4.
x;e5

Classe 33
Para distinguir: Papéis sensveis e vege-

tais e para foto reproduções

Termo n.° . 691.493, de 18-5-65
M. A. Prist Confecções S. A.

São Paulo

PUTUR1
4.mphony of Colore

Industria Brasileira

Classe 36
P. ---,adir: Artigos u,
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais. a'percatar. anáguas, blusas.
botas. botinas, blusões, boinas, baba-
douros. bonés, capacetes. cartolas cara-
puças. casacão. coletes. capaz. :hajas.
cachecols. calçados, chapéus. cintos
:2ntaa, combinações- corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calceSes cal
ças, camisas. camisolas, camisetas
cuecas. ceroulas, colarinhos, cueiros
oes. fantasias. fardas para mi litares. co-
legiais. fraldas, galochas. gravatas, gor-
ros, fogos de lingerie. Jaquetas. lumes..
luvas, ligas. lenços. cnanrõs meias
maiôs. mantas. mandrião, mantilhas pa-
loós..palas. penhoar. pulover: interinas.
amigas. ponches, polainas, pijamas osi
nhoe, perneiras. guimonos. regalos
robe de chambre, roupão. sobretudos
suspensórios. saldas de banho. sandálias
:meteres. aborta. sungas. atolas ou slacks
tuler. toucas. turbantes. ternos, uni-

formes e vestidos

T ermo n.° 691.494. de 18-5-65
Panificadora das Rosas T,,tda.

São Paulo

DAS ROSA,
Lndústria Brasileira'

Casse 41
Para distinguir: Pães

Termo n.° 691.495, de 18-5-65
Rionit Loteamentos Ltda.

Rio de Janeiro

Loteamentos Ltdo

Classes: 16 e 33
de construção, como cimento.

azulejos, ladrilhos, telhas, etc. Lotea-
'	 mentos

GARIMPEX
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe '13
ue metais, - preciosos, semi

preciosos e suas imitações, adereços de
nos de metais preciosos, semi-preciosos
e suas imitações, alianças, anéis, arti-
gos de fantasia, de metais preciosos,
halagandans de metais preciosos, ou
semipreciosos, bandejas de metais pre-
ciosos, berloques de metal preciosos,
precioso, bules de metais preciosos
carteiras de , metais preciosos, colares
de metais preciosos ou semi-preciosos,
contas de metais preciosos, copos de
metais , preciosos. dedais 'de metais pre-
ciosos. diamantes lapidados. tio de ouro.
tio de prata, fivelas de metais precio-
sos, galreteiras e metais preciosos, jóias.
jóias falsas. iantejoias de metais pre-
ciosos, medalras de metais preciosos,
semi-preciosos .e suas imitações palitos
de ouro, pedras preciosos para jóia, pe-
dra: Jemi-preciosas para jóias, pérolas
e Imitações de pérolas. pratos de me-
taisp reclusos, serviços de chã e de cate
de metais preciosos, serviços de 11COT

de metal prscioso. serviços de refrescos
de mead precioso, serviços de salada
de trutas de metal precioso, serviços de
sorvete de' metal precioso, sopeiras de
metal precioso, taças de metais precio-
sos, talheres de metais preciosos. turi-
bulos de metal. turrnalinas lapidadas e

vasos de metais preciosos

Termo n.° 691.497, de 18-5-65
Praiad as Pedras Brancas Urbanismo e

Construção Ltda.
São Paulo

PRAIA DAS PEDRAS BR ANCAS
U RBANISMO E CONSTR UÇÀ O

LTDA.

Nome civil
Tercno n.° 691.499, de 18-5-65

(Prorrogação)
Kurashild Rayon Company Litnited

Japão

PRORROGAÇÃO

Classe 22
Para distinguir: Fios de algodão, câ-
nhamo, juta, lã. nylon fios plásticos
fios de seda natural e rayon, para tece.

lagem, para bordar, para costura, cri-
cotagem e crochê. Fios e (luras de tõ-
da espécie fios e linhas ara pesca, li-

nhadas de aço para pesca

Térmo n.° 691.498, de 18-5-65
Praia das Pedras 'Brancas Urbanismo e

Construção Ltda.
São Paulo

PRAIA DAS PEDRAS

BRANCAS

Classes: 16, 25 e 33
Titulo de estabelecimento

Tenno n.° 691.500, de 18-5.65
Indústria de Linhas Leopoldo Schmalz

S. A.
Santa Catarina

RUBI
Indústria Brasileira

Classe 22
Lã em novelos e meadas

Termo n.° 691.501. de 18-5-6-5
Otis Engineering Corporation

Estados Unidos da América

TIS
C'asse 6

Maquinária para poços de óleo e de gás
e equipamento de perfuração. operação
e manutenção de poços de óleo e siás,
a saber: afogadores, niples de aterra-
gem, reguladores do tipo de afogador
para poço de fundo variável, ferramen-
tas de separação, luvas de circulação,
ferramentas de acabamento, buchas de
circulação, luvas de escoamento de , pro-
dução escoras para obturadores, ferra-
mentas de fechamento, ferramentas de
teste. ferramentas de acionamento. fer-
ramentas de propulsão, percussores de
curso, soquetes para cabo de aço: bus
tes para cabo de aço uniões articuladas,
caixas de gacheta para cabos de aço,
lubrIficadores de cabo de aço. cortado-
res de cabo da aço, extratores de afo-
gadores, acessórios para cabos de aço
submersos abre-tubos ferramentas para
pesca ou extração de peças partidas ou
perdidas localizdores de acoplamento;
bombas de duas zonas obturadores obtu-
radores de fecho cl- pressão vertedmircs
de areia do tipo bomba, remov,dores
de parafina do t i po mecânico, perfura-
dores, corta-tubos, cabecas de nadara-
ção, econotnizadores de Veo, uniões'
operadas à pressão amortecedor es. ca-

beças de contrôle, fechos d- enr.roen-
cia, cabeças para tubos de produção e

Suas partes integrante.
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MARCAS DEPOSITADAS
Publice.-;ão feita de ecr.rtio cJtr,o ai.	 do Código da Pr.apriçaaae Industriai. Da data da publicação' começara

a çoarrer o praZo. de 60 dias pata o til4er.niato. do ix_Nlicia. Durante esse prazo poderédo apresentar suas oposições ao Departamento
• Nacionai da Propriedade Emitia; ria I ng , .€1 Pa que se julg trem prejudicados com a concessão do registro tequerido

Termo n.° 691.509 de 18-5-65
Produtos Alimentícios Togni Ltda.

São Paulo

..1 ta farniacêtako

Tt-amo n.9 691.503, de 18-5-65
...uté4ia S. A.

Guanabara

PRORROGAÇÃO

VERAWNIVOLFINA

Laboratório Lutécia S A.

Rio do Janeiro

Inclustila Brasilo.ircr

passe 3
Um produto farmacêutico

n.° 691.504, de-18-5-65
(rasai S. A. Indústria e Comér,io

São Paulo

PRORROGAÇÃO

ef":77~72

wigili:7744111-12.

'Classe 21
Auton;&veis para cr transporte coletivo de

passageiros

Termo n.° 691.505. de 1 8-5-65—
Guarabu Transportes Comércio Ltda.

Guanabara
...lasse 21

Para distinguir: Veiculos e suas partes
Integrantes. Aros para bibicletas, auto.
móveis, auto-caminhões, aviões, amor•
tecedores, alavancas de cambio. braços
breques, braços para velculos,
tas. carrinhos de mao e carretas, :ami-
nbonetes,. carros ambulantes, caminhões
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadores. carros. car
roças. carocerias, chassis, chapas &-
valores para passageiros e para ct•rga.

-dares para veiculos. cebos de mgiculos
t.. • --!cliços. para velculos, direção, dali-

Casse 41
Balas, doces, +cos, bcxnbons!.chocolates,

pirai i tos

nano na' 691.507, de 184-65
• Bergamini i, SilVa

. São Paulo

Sreidinha
Indústria Brasileira

Classe 41
Pós e liquidos para o preparo de sor-
vetes, copinhos de massa para sorvetes

Classe 41
Farinhas a/imenticias, féculas alimentí-
cias, fub4., farelo, raspa de mandioca,

arroz; feijão

mo it.(' 691.510, .de 18-5-65'
DJCeS Campineira . Ltda.

Sào Paulo .

Classe 41
Balas, doces, bombons, cimps, caramelos,

e c2locolates

Termo n. 9 691.511, de 18-5-65
Doces Campineira Ltda.

São Paulo

Classe 41.
Balas, doces, bombons,. drops. caramelos,

e chocolates

Tênno 11.9 691.51-2, de 18-5-65
Doces Campineira Ltda.

Sao PaulO

Classe 41
Balas, doces, bombons, drops, caramelos,

e chocolates

Indústria Brasileira

Classe 411
Farinhas a'imenticias, féculas : alimentl-
das, fubá, farelo, raspa de mandioca,

arroz, feijão.

Têrmo n. 9 691.51'1. cre 18-5-65
Doces Campineira Ltda,

São Paulo

Classe 4-
 doces, bombons, tirops, caramd"

e chocolates
•n•nnn•., 	

Têrmo n.° 691.514A e 18-5-65
Marcam — Mar e Campo Sociedade

Ovil
São Pau>,

~Az

Classe 33
Investimento; empreendimento,. negócio',

administração  de imóveis
Têrmo n.° 691.515, de 18-5-65

Numar Equipamentosnntaosorde Pesca Ltda.c 

FOFOCA
TINDÜSTRIA BRASILEIRA

Classe 41
Peixes •

Têrmo n.9 691.516, de 18-5-65
Indústria de Tapetes Bandeirante S. A.

São Pat,to

2RORROGAÇXO
PLOWE31'

Indinceria Brasileira
.11111•• n•••••n n••n•n ••••n•••11.14,9

Classe 34
Artigos da classe

Termo n. 9 691.502. de 18-5-05
L ...11-)watóios Baila .S. A.

Clarolw. ra. 	é

PRORROGAÇÃO

.SULFORIG.kNE

Le boratáríos Enila S. A.

'Rio de Janeiro

Indústria Brasileira

,det14a, 4stribus ete
engates para saltos r rxes de direção
trehis. fronteiras aara veiemos guidac
locomotivas. ¡anchas. motociclos moias
motøt.'lC tem,	 altgo, tursp..-s
rodas para ruas uara OICICir

tas, teboque.s. rat içkires para veiemos
matuvetas, navios orr:hu. parra-choques
para-lamas; para-orvias. pedais, pantões
rodas para Vel,:uk:S. saLta,. tricicies, ti-
-antes para teiCUIUS VdACS. VCIOCipe.

aretas çar contro)e do afogador e
lee;PY:td01. to)tev: trJiCtbUS, varaes de

.oietes para carro,_
n.' 6 1?1.506 da 18-5-65

Niareira •São Paa:..i

Ulmo n.° 681.50g, de 18-5-65— 	
Produtos A”rnenticlos Togni Ltda.

.;?.a
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MARCAS DEPOSITADAS •
Publicação feita de acórdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação emanará

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao DepartsmentO
. Nacional da Propriedade Industrial aquela" que ioe, julgarem prejudicados com a concessão do .reírstro requerido .

Termo n. 9 691.518. de 13-5-65
Isnard	 Cia. S. A. — Comércio

Indústria
São Paulo,

prorrogação

INDUSTRIA BRASILEIRA

prorrnação.

I.Od• Brasileira

• Classe 8
Artigos da classc

Termo n.° 691.520. de 18-5-65
João Zárif
São Paulo

prorrogaçâO

JANO0

Indiistria Brasileira

Casse 21
Artigos da classe

Nome comercial

Termo 22.9 691.522. de 18-5-65
S. A. de Vidros e Bebidas Caldas

São Pi-

Classe 42
Vermouth

Termo n.9 691.523, de 18-5-65
Dr. João Lopes da Silva Filho.

Guanabara

APOIA
Classe 21

Para distinguir: Veículo. e suas partes
Integrantes,

Termo mo 691.524, de 18-5-65
Apoio — Transporte e Comércio Ltda.

Guanabara,

APOLO — TRANSPORTE

E COMtRCIO LTDA.

Nome comerci.'11.

Tisno a.° 691.525. de 18-5-65
Organização Imobiliária ,Bel Mar Ltda.

Guanabara

Termo n.9 691.526, de 18-5-65
Moinhos Unidos Brasil-Mate S. A.

Paraná

PRORROGAÇÃO-

Classe 41
Herva mate, em folha, em pá.. queimada

OU; não

Têrcao n.9 691.527, de 18-5-65.
Tintas Herine S. A.

Santa Catarina

PRORROGAÇÃO

PLASTIPAINT
Indústria Brasileira

Classe 1
Tintas., esmaltes, vernizes, solventes, re-
dutores,. massa rápida para pinturas

Termo 11.0 691.528, de 18-5-65
São Paulo

PRORROGAÇÃO

PATERNO,
Casse 8

Fogões e (pecadores

Termo n.° 691.529,. de 18-5-65
Indústrias Paterno . de PoWies Ltda.

São Paulo,

PRORROGAÇÃV

,FOGONETE
Indústria Brasileira

Casses
Fogões, fogareiros, aquecedora e esta-

faS
Têrmo. n.° 691.530., de 18-5-65

Arnaldo UDU: Pilho
cluanabars

PRORROGAÇÃO

INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 19
Animais vivos inclusive aves, ovos em

geral, inclusive bicho da seda

Termo £4.9 691.531, de 18-5-6Y •
Grillo Paz Comércio e Indústria S.. kir

Guanabara

PRORROGAÇÃO

COTOvits
indústria Brasileira

Classe 41
Artigos. da classe

Termo n.9 691.532., de 184-12r
Studart S. A. Indústria, e Contild0

• Guanabara,

Classe 3
Produto farmacêutica

Termo a.° 691.533, de 18-5-65
Indústria de C,olchbes Especiais 1441,

Mime Gerai..

O tgi/

Ciaase 40
Colchões, travesseiros e acoleioaclaõ

Para sn6vsis

Termo n.° 691.534. de 18-5-65
CME — Companhia Metropolitana de

Empreendimentos
Guanabara

o

Tinno n.9 691.517. de la-5-65.
Zoraide Zanotta

São Paulo

• prorrogação

A GARDENIA
•

Classes: 13, 15, 26 a 45	 _
Titulo de estabelecimento

-
Classe 505...irmo.

Termo n.° 691.58, de 18-5-65
Artigos da classe

4*'.-~?-1.-----,.,. "--
Fundição Brasil S. A.

• São Paulo

Termo. n.9 691.521, de 18-5-65
Fábrica de Artefatos de Borracha

Adnaloy Ltda.
,Sãcr Paulo

prorrogação

rABRICA DE ARTEFATOS

DE BOBBACBA

"ADNALOY"LTDA
Waw.........~mwoloommonomme~~~

g4toRRonc*Ão

EIEL —MAR

Classe 33
In.signie

ME»
Classe 33



•	 Termo n.'	 691.536,	 de	 18-5-65
Rádio Rio,	 Ltda.

Guanabara

Rififi Palace Hotel
Classe 32

Título de	 estrk-Aecimenas

Termo n." 691:537, de	 18-5-63
Rádio	 Rio,	 Ltda.

Guanabara

7	 • ....	 xiiip.

Classe 33	 -
Titulo	 de	 estabelecimento

Termo n.° 691.538, de 18-5-1965
Gráfica Matriz Ltda.

• Guanabara	 :

Indústria Brasileira

Classe 39
Paper e seus artefato..

i
Têrmo n.• 691.539, de	 18-7-1963

Laurentino Nunes da Silva
Bahia

Juacerna
Classe 41

Café em grão, torrado e moido

Térmo n.° 691.540, de 18-5-1965
Barbearia Tatnandará Ltda.

Guanabara	 .

aceixanctaMi
Classe 48

Artigos da .classe
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• Termo n.° 691.535, de 18-5-65
QUE — Companhia Metropolitana de

Empreendimentos

Guanabara

Classe 16
Revestimento para pisos, asosalhos e
paredes; azulejos, asfalto para revesti-
mento, combinações de blocos de 'pedra
para calçamento. estaqueamento, ladri-
lhos, lages, lavotas, mosaicos, mármore
imitação, pedregulhos, pastilhas para pi-

sos, pisos, rodapés e tacos para
assoalhos	 •
Classe 28

Um material plástico para revestimento
de pisos

Ciaste 34
Tapetes, cortinas e panos para assoa.
lhos e paredes, linóleos, oleados. e eu.
cerados, alcatifas capachos cortinas,

estores e sanefas

Termos as. 691.544 a 691.546, de
18.5-1965

Marcovan Ferragens Comércio e
Indústria Ltda.

Guanabara

Ogahwiaixtat
Indústria Brasileira

Classe 16
Revestimento para pisos, assoalhos e
paredes; azulejos, asfalto para revesti-
mento, combinações de blocos de pedra
para calçamento. estaqueamento, ladri-
lho, lages, lageotas, mosaicos, mármore
imitação, pedregulhos, pastilhas para pi-

sos, pisos, rodapés e tacos para
• assoalhos

Classe • 28
Um material plástico para revestimento

de pisos
Classe 34

Cortinados, cortinas, capachos, encera-
dos. estrados, linóleos, oleados passadei-
ras panos para assoanhos, paredes e

tapetes

Têm, a.• 691.547, de 18-5-1965
Companhia Edite:ora Forense

Guanabara

REVISTA

_	 DE

CIENCIA E CULTURA

.Classe 32
Para distinguir: Almanaques, anuários
álbuns- impressos, boletins, catálogos
tornais, livros impressos, publicações

impressas, revistas, programas radiofil.
mofas e rádio-televiscionados, peças era.
trais e cinematográficas, programas cir.

canses

Termo s.° 691.548, de' 18-5-1965
Companhia EditOra Forense

Guanabara

EDITÕ-RA	 .
DE

CIÊNCIA E CULTURA

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agendas
anuários, álbuns impressos. boletins. ca.
talogos, edições impressas, revistas. 6r.
gãos de publicidades. programas radio-
fónicos, rádio-televisionados, peças tea-
trais e cinematográficas, programas cir-

censes

Termo n," 691.549, de 18-5-1965
Isofil S.A. rios. Cabos e Materiais

Isolantes
São Paulo

FUNDO 8.15M,G0

ço

Classe 8
Pios e cabos condutores elétricos

Termo n.° 691.550, de 18-5-1965
Pasmanik	 Filhos S.A. Indústria e

Comércio
São Paulo

"CORI-ELASTIC"
DIDCSTRIA BRASILEIRA

I

ahos, perneiras, quimonos. rigaios,
roce de chambre, roupáo, sobretudos,
suapensórios, saldas de banho, sandálias,
sut-teres, shorts. sungas. atolas ou siaclus,
tmer, toucas, turbantes, ternos, uni-

tormes e vestidoi.

Termo n.o 691.551. de 18-5-1965
Indústrias Metalúrgicas Piazza Ltda.

São Paulo

Classes: 11, 25, 49 e 33
Ferramentas e pequenos artigos de ia.-
tal, medalhas e troféus esportivos, ima..
geris e estatuetas, jogos esportivos. pas.
tatempos e brinquedos e as atividades
comerciais correlatas co mo gênero de

negócio da requerente

Termo a.° 691.552, de 18-5.1965
Independência Administração e

Emprendimentos Ltda.

São Pulo

INDEPENDÊNCIA
IND17STRIA BRASLLEIRA

Classe 38
Papéis impressos e timbrados, tais co-
mo: papéis de carta, envelopes, cartes
de visita e comerciais, recibos, fatlras.
duplicatas, chegues, papéis de escrita e

de contabilidade

Tèrmo n.o 691.553, de 18-5-1965
Independência S.A. Administração e

Empreendimentos
•São Paulo

INDEPENDENCIV

Têrmo n.• 691.554, de 18-5-1965
Armarinho Rio da Prata Ltda.

• Guanabara

2.1ot da Otata

Termos os. 691.541 a 691.543, de
18-5-196 5

Marcovan Ferragens Comércio e
Indústria Ltda.

Guanabara

Mannopiso
Indústria Brasileira

C M E - Companhia
Metropolitana

de Empreendimentos

Nome comercial

iNDLISTRIA BRASILEIRA,

Classe Classe 3836
Para distinguir: Artigos de vestuários Papéis impressos e timbrados, tais co-
• roupas feitas em geral: Agasalhos mo: papéis de carta, envelopas, cartões
svcntaia alparcatas. anáguas. blusas, de visita e comerciais, recibos, faturas,
notas. - botinas, blusões. boinas, baba duplicatas, cheques, papéis de escrita

	

louros, bonés. capacetes. cartolas. cara	 - e de contabilidade
ouças. 'casacão. coletes, ca pas. chalra
cachecol*, calçados. chapéus. cintos.
cimas. combinações. caminhos. calças
de senhoras e de crianças calções mi.
coa camisas. camisolas. -matutas.
cuecas. ceroulas. colarinhos. cueiros
galas, casacos. chinelos dominós, echar
oeb. fantasias. fardas nata militares, do-
tewais. fraldas, galochas, gravatas. gol.:
roo fogos de lIngerte iacitietas laqués

	t-as ligas. knç.is. manhãs meias	 Classe 38
malas. mantas. mandrião mantlhas na Para cusunguir: Artigos .de vestuários
'et& celas Denhaar. oulover. oelerinas. e roupas feitas em geral: tgasalhon
peugaa, ponches, polainas, pijamas,' pu. aventais, alparcatas, .aniguas. blusas,
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botas, botinas, blusões, boina*, baba.
giOuros, 'bati" capacetes. cartolas. cara-
ouças. c.asação, coletes, capas, chama.
cachecol". calçados. chapéus. cintos.
cintas, combinações. ~pinhoss.. calças
de peaboraa e de crianças. calções. cal-
" camisas, camisolas. camisetas.
areal*. ceioulaa. colarinho'. cueiros.
asma caaacoa chinelos. dominós, achar-.
pai fantasma, fardas para militares. co-.
kusaia. fraldai, galochas. gravatas. gor-
ros. fogos de lingerie. jaquetas. laques..
luvas, ligaa, lenços, mantem,
olmos, mantas. mandrião. manilhas. pa-
letós. palas. oenhoar, pulovea pelarias&
pragas. poncaes, polainas. afluas. Pu.
abas, perneiras. queimam regalos.
rote• de chambre. roupão. sobretudos.
auspenaórios. saidas de banho, sandálias.
meteres. aborta sungas. atolas ou alacks.
reler. toucas. turbantes. ternos. uni-

formes e vestidos

Tênia° n.°. 691.555, de 17-5-1965
Calçados Relia Ltda.

Guanabara

&Re
indústria Brasileira

Classe 36
Calçados par homens, senhoras e crian-

ças. sandálias e crinelos

Termo n.°' 691.556, de 18-5-1965
Notta Laja.
Guanabara

NaTTÀ
Classe 50

Para. distinguir: O , timbre da requerente
a. ser usados em papeis de contabilida.
de- e papeis de correspondência. inclu-
sive cheques. contratos, recibos, duplica-
tas. ações, apólices, bilhetes de sorteio

e passagens de turismo

Termos na. 691.557 e 691.558. de
18-5-1965

(Prorrogação)
Vva. H. Underberg. — Albrecht 6

Cia. Ltda.
Guanabara

• PniginoonÃo

$1NTA- SE DEM. une o.
DIA-` OM. UNDERBERG

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aparai.
vos. anis. biáer. bramis,. ~baque, cer
vejas, temer, 'genebra,' eia; kumel. bm.

rei nectar, punch, pimpermint, rhum,
sucos dd trutas sem álcool, vinhos ver-

muth, vinhos espumantes. vinlios
quinados, e whisky

Classe 43,
Aguas gasosas, minerais e artificala
caldo de cana, bebidas efervercentes.
sem álcool. garapa. gasosa,' laranjada.
limonada engarrafada; refrescos, de ab-
ati, groselha, tamarindo. caju. laranja.

maracujá

Classe. 42
Para distinguir: Aguardentes. aperit1.
vos anis. bitter. brandy. conhaque. cer-
veiaa temei. genebra. gin. kuniel.
res. nectar punch. pimperrnint. rhum
sucos de frutas em álcool.. vinhos, ver-
eludi, vinhos. espumantes. vinhos qui.

nados. whisky	 -
' Classe 43

Refrescos e 'aguas' 'saturais e artificiais,
usadas coma' bebidas; a saber: Aguas
gasosas. nafiirbis ou artificiais; caldo de
cana. cÁldOs! de Irarás; guaraná; refres-
cos,' refrigeestateS; 	 xaropes para

" refrescos

Têrmos as, 691.563 e 691.564. de
18-5-1965

(Prorrogação)
Vva. H. Underberg — Albrecht ,5

Cia. Ltda.
Guanabara

PRORROGAÇÃO"

TODO DIA UNDERBERG
E SINTA-SE BEM

Classe 42
Para distinguir; Aguardentes, aperte-t oas. anis. bitter. brandy, conhaque, cer-
Ivejas, ternet., genebra. gila kumel. lico-
#res, nectar, punch, pimpermint .rhum,
¡sucos dd trutas sem álcool, vinhos ver-
I muth, vinhos espumantes, vinhos

quinados e whisky
Classe 43,

Para distinguir; Refrescos e águas na-
turais e artificiais: refrescos. de frutaa
aguas naturais, minerais e artificiais.
águas gasosas, caldo de cana. laranja

da, limonadas, soda, e 'sodas-temer

Termo n.° 691.565, de 18-5-1965
Borrachas Novacap Ltda.,

Guanabara

NOVACAP,
INDIISTRIA BRASILEM&

Classe 39
Aros de borracha; bicos de- borracha;
calços de borracha; cabos de borracha;
câmaras de ar; guardas de borracha;
fios de borracha; laminas de borracha;
pneumáticos; passadeiras de borracha;
solados re borracha e tubos de borracha

Trmo n.o 691.566, de 18-5-1965
&Ivan, Indstria e Comércio de Calçados

,Limitada	 •
Guanabara

•_JSTIVAlf,
d_l_NPTYSTRIA. BRASIL

Classe 36
Calçadas

Termo a,' 691.567, de 18-5-1965
Estouro — Indústria e Com4rcio Ltda.

Rio re Janeiro .

CREOSOIIN
CIDOSTRIA' BRASILEIRA.

élisse 2
Desinfetantes

Termo n.`' 691.568, de- 18.5-tge
loa°, Garcia

• Guanabara,

.7hequedt etag
Classe 50

Para distinguir; • 1/apruma pra. 'mit
em: cheques. !aplicaras. envegbpeia
muras. notas promiesõrias. papel de cor.
respondência e recibos, mspressos
cartazes, placas. tabuletas e veicula,

bilhetes impressos

Tênno n o 691.569., de: 13-5-1965
Jofier Garcia
Guanabara

Jk.e quedt etut
244.0

Classes: 32,. 33 e 50
Titula da Estabelecimento.

Termo n.° 691.570; de 18-5-65
Cia. Petropolitana

Guanabara

DOSTRIA BRASTLEMii

Casse 23
Artigos da classe

Têrmo n.° 691.572 de 18-5-65
Oswaldo Massaini

• São Paulo

AQUARELA,

BRASILEIRA
Classe .32

Uma. pelicil'a, cinematográfica

Termo n.° 6911.573,, de 18-5,65
Oswahlo:Maasaini

• Sao Paulo,

eN•0 "
or„rs"

Clame 32
Uma pelicobi cinematográfica

Termos as 691.559- e 691.560, de
18-5-1965

-	 (Prorrogação)
Vva. H. Underberg — Albrecht 6

Ca. Ltda.
Guanabara

PRORROGAÇÃO'

tJít' clerberg C.aclabZ

• Dá Saúde e Seguia

Classe 43.
Aguas gasosas, naturais ou artificiais;
caldo de cana. caldoa de frutas; gua-
raná; refrescos. refrigerantes: soda; xa-

ropes para refrescos
Classe 42

Para distinguir; Aguardentes, aperiti-
vos. anis. bater, brandy, conhaque, cer-
vejas, ferriet;. genebra. gin, kurael. lico-
res. acerar. punch; pimpermint. dama
sucos dd frutas sem , álcool. vinhos ver-

with, vinhos espumantes. vinhos
manados e whisloa

Termos as. 691.561 e 691.562, de
18-5-1965

(Prorrogação)

Vva. H. Uhderberg, — Albrecht 6
Cia. Ltda.
Gbanabara

PRORROGAÇÃO

Uni Unclerberg Por

Dá Saúde e Alegria



'-m-Psur 2prE,92*2'
ICC'? C PCIIMIMMUCO,

Inchlatria

Classe 41
Farinha de trigo

Termo n.° 691.582, de 18-5-65
Parbenfabriken Bayer Aktiengesellsehaft

Alemanha

Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft

Leverkusen — Alemanha

Classe '3
Uni produto farmacêutico contra :e3fr.a-

aos e doenças infaccioaaa

Termo n.° 691.575, de 18-5-65
Editôra Refrigeração S. A.

Guanabara
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•

Nome comercial

Classe 32
Revistas, livros e publicações em geral

Urino n.* 691-.576. de 13-5-65
Efece Eclittira S. A.

Guanabara

•

CAMERA
Classe 32

Revistas, livros e publicações em geral

Tareio n.° 691.577, de 18-5-65
Editóra Brasil-América Ltda.

Guanabara

INTEGRAL
C'asse 32

Revistas, livros e publicações em geral

T'armo n.° 691.578, de 13-5-65
Luiz Hug

Bahia

Indústria Brasileira
Classe 48

Crer é ,'. vegetal de fielza para a nele

Termo n.° 691.583, de 18-5-65
Farbenfabriken Bayer Aktiengesel'schaft

Alemanha

.Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft

Leverkusen — Alemanha
Classe 3

Ura produto farmacêutico contra resfria-
dos e doenças infecciosas

Termo n.° 691.584, de 18-5-65
The Saerwin-Will'arns Company

Estados Unidos da América

Kern -Tone
Classe 17

Pincéis para desenhos e pinturas, tintas
para escrever, tintas para pinturas de
quadros, tintas gráficas, tinturaria e es-

tojos de tintas de marcação

ramos os. 691.585 e 691.586, de
18-5-65

Sherwin-Williams do Brasil S. A. —
Tintas e Vernizes

São Paulo

Indústria Brasileirti n

Classe 17
Artigos, máquinas e instalações para

escritórios e desenho
Classe 16

Material exclusivamente para construção
e adôrno de prédios, estradas, como ci-
mento, azulejos, ladrilhos, telhas, portas;

Têrosos as. 691.587 e 691.583 de
18-5-65

Sherwin-Williams do Brasil S. A. —
Tintas e Vernizes

São Paulo

Indústria Brasileira
Classe 17

Pincéis para desenhos e pinturas, tintas
para escrever, tintas para pinturas de
quadras, tintas gráficas, tinturaria e esto-

fos de tintas de marcação

Laasse lo
Para distinguir: Materiais paar constru-
ções e decorações: Argamassas, argila,
areia, azulejos, batentes, balaastres,
cos de cimnto, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento, cal, cré, chapas
isolantes, caibros, caixilhos; colavas;
chapas para coberturas, caixas dágua,
caixas de descarga para etixos, edifica-
ções premoldadas, estuque, emulsão de
I ase asfaltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção. Lages, lageotas, material iso-
lante contra frio e calor, manaras, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções. mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal, hidráulica, padre-
galho, produts betuminosos, impermea-
bilizantes liquidos ou sob outras tomas
para revestimentos e outros como nas
vimentaçao, peças ornamentais de ci-
atento ou gesso para tetos 'e paredes,
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par.
quetas, portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vitrós

Termos ns. 691.589 e 691.590, de
18-5-65

Sherwin-Williams do Brasil S. A. —
Tintas e Vernizes

São Paulo

TON AZUL
Indústria Brasileira

aasse 16
Para distinguir: Materiais paar constru-
ções e decorações: At-gamassas, argila,
areia, azulejos, batentes. balaustres, blcr
coo de cimnto, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento, cal. cré, chapas
Isolantes, caibros, caixilhos; colunas;
chapas para coberturas, caixas dágua,
caixas de descarga para etixos, edifica-
ções premoldadas, estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junta°. lages, lageotas, material iso-
lante centra . frio e calor, manilras, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal, hidráulica, pedre-
gulho, produts betuminosos, imaermea

-bilizantes líquidos ou sob outras formai
para revestimentos e outros como na
vimentação, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes.
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par-
quetas. portas, portões. pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, tan.
qties de cimento, vigas, vigamentos

vitrats

i -érmo ri,. 691.574, de 18-5-65
Editõra Refrigeração S. A.

Guanabara

Editôra
Refrigeração S. A.

Termo nt° 691.579, de 18-5-65
Les Laboratoires Rousse!

França

getuz
Les Laboraioires Roussel

Paris	 França

Classe 3
Um produto farrnacentico autiaussico

Termo n.° 691.580, de 185-65

LahoratArio I orr. -s S. A.

~dem
Laboratório Torres S. A.

São Paulo
Indústria. Brasileira

Classe 3
Uni produto farmaceut:co indicado no
tratamento da astenia neuro muscular.
estados de cicsnutrição e convalescenças

Térmo na' 691.581, de 18-5-b5
Grandes Moinhos do Brasil S. A.

Pernambuco



Termos na. 691.591 e 694.592, de
19-5-65

herwin-Williams do Brasil St A. —
Tintas e Vernizes

Sõr4 Paulo

VELLEVUDE
Indústria. Brasileira_

Classe 16
'ara distinguir: Materiais pane coristru-
-ões e decorações: Argamassas, argila.
-reia. azulejos, batentes, balaustres, blo-
os' de- cannto. blocas paras pavimenta-
lio, calhas, cimento, cal, cré, chapas

Rolan tes. caibros,. caixilhos; colunas;
/lapas para coberturas.. caixas dagua,
aixas de descarga para etixos, edifica-
-ões premoldadas, estuque, emulsão de
ase. asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
aras metálicas para construções, leme-
s& de metal, ladrilhos, lambris, luvas
e junção, lages, lageotas-, material iso-
sota contra frio e calor, manilras, mas-
as para revestimentos de paredes, ma-
-eiras para ,construções, mosaicos, pro-
utos- de base asfáltico, produtos para
ornar impermeabilizantea as argamas-
as de cimento e cal, hidráulica, pedre-
alho, produts betuminosos, impermea-
4lizantes líquidos ou sob outras formas
-ara revestimentos e outros como nas
imentação; peças ornamentais de
lento ou gesso para tetos e paredes,
apel para forrar casas, massas anti-
ciclos para- uso nas construções, par-
uetas. portas, portões, pisos, soleiras
tara portas, tijolos, tubos de concreto
lhas, tacos, tubos de ventilação, tan-
usa de cimento, vigas, vigamentos e

v1trds

Classe 17
incéis para desenhos e pinturas, tintas
ara escrever, tintas para pinturas de
ladras, tintas gráficas, tinturaria e esto-

jos de tintas de marcação

Termo n.9 691.593; de 18-5-65
IIe SherwinsWilliam& Company.

Estados Unidos de América

Classe 17'	 .
incéis para, desenhos e. Pinturas, tintas.
ara escrever„ tintas , para, pinturas de
uadros. tintas gráficas,,tinturaria e esto-

jos de tintas de marcação

) • Classe' 17-' • ;
incéis para desenhos e pinturas. tintas
,rn escrever, tintas para pinturas de
ladros, tintas gráficas, tinturaria e esta

jos de. tintas de marcação

Tê:moam. 691.594! o 6911.595.. de
18-5s65-

Sherwin-Williams do Brasil: S. Adk

Tintas e Vernizes
São ., Paulo

• • 
Indústrtet Brasireira.

PALME  I,R.Á,

Termo n.° 691.60Z de 18-5-65
The Sherwin-Williams Company

Estados Uiridos da As/asses

Classe 11	 •

Pincéis para desenhos' e pinturas, tintas
para escrevei.: tintas para pinturas de
quadras, Untas, gráficas, tinturaria, e esto-

fo, de . tintas de marcação

Termo- a° 691.599, de 18-5-65.
The Sherwin-Williams- COmpanp.

Estados Unidos da Américo

iCEM'PRINT
Classe 17

Pincéis para desenhos e pinturas., tintas
para,. escrever-, tintas para pinturas- de
quadras, tintas gráficas, tinturaria e esto-

jos de tintas de marcação'

Termo II.9 691.600. de 18-5-65
The Stberwin-Williams Company

Estados Unidos da América

Classe 17
Pincéis para desenhos e- pintaras. Untas
para escrever, tintas para • pinturste de
quadras, tintas gráficas, tinturaria e esta

jos de tintas de marcação

Termo n.° 691.601, de 18-5-65
The Sherwia-Williams Ccamany

Estados . Unidos da América

POSCOtOrte
Classe 17

Pincéis" para desenhos e , pinturas.. :imas
para escrever, tintas para pinturas de
quadras, t1ntaa gráficas, tinturaria e esto--

jos de tintas de marcação

•	 . •.	 ,
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Classe 17
Pincéis para , desenhos , e pinturas, untas
para escrever, tintas para pinturas de
quadras, tintas gráficas, tinturaria e esto-

jos de tintas dê marcação
Classe ler

Pára distinguir: Materiais para constru-
ções e decorações: Argamassa& argila.
areia, azulejo& gatentes. balaustres. tscs
cos de cimenta. bloros para pavimenta-
çan. calhas, cimento, cai. cré. chapas
isolantes. caibros, caixilhos; colunas;
shapas para coberturas, caixas; ditgua.
caixas para coberturas, caixas agua,
caixas de descarga para etixos. edifica-
ções premoidadas. estuque. emulsoo de
base: asfáltico. estacas, esquadrias. estru-
turas. metálicas para construções. lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção, !ages, Iageotas, material iso-
lante contra, frio e calor, manilhas., mas-

SUS para revestimentos de paredes, ma-
deiras, para construções, mosaicos. pro-
dutos de base asr-altico., produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal, hidráulica, pedre-
gulho. produtos betuminosos., impermea-
bilizantes liquidos ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
construções. persianas. placas para pa-
vimentação. eças ornamentais de ci-
mento OU gesso ara tetos e- paredes.
papel para forrar casas, massas and.
rcidos para uso nas construções, par-
gastas. portas, portões, pisos, soleiras,
para pasma tijolos tubos de concreto.
telhas; tacos tubos , de- ventilação tan-
ques de cimento' vigas, vigamentos e

vitrós

Termo n.cr 691.596, de 18-5-65
The- Sberwia-Williams- Company

Estados Unidos c/a, América

ENAMELOID
("lasse 17

Pincéis para desenhos e pinturas, tintas
para escrever, tintas para . pinturas de
quadras, tintas gráficas, tinturaria &esto-

jos. de: tintas- de marcação

Termo In" 691.597, de 18.-5,65
The Sherwin,Williams Company

Estados Unidos da América

!icALYTR,"

Cláàc
Pincéis pata desenhos • e..J pinturas, tintas
para. escreves. tintas' pára 'pinturas de
quadras, tintas gráficas, tinturaria e e,,sto-

jos de tintas de marcação-

Classe 17
Pincéis para desenhos e pinturas. tintas
para . escrever, tintas para pélassas,
quadras, tintas gráficas, tinturana.,e esta

jos de tintás de marcaçjo

Tenno n,9 691.604. de 13-5-65,
The SLherwin;W:illiarns Company,

Estados Unidos da.

1T
Classe 17	 •

Pincéis, para desenhos, e pinturas, trinas
para escrever, tintas, para pintoras de.
quadras, tintas gráficas, tinturaria e. esto,

jos de tintas de marcação,

Termo n.9 691.605; de 18-5•05
rrhe	 Ccospany.

Estados Unidos da Amérima

SUPER

Classe 37
Pincéis para desenhos- e pinturas. :tetas
para escrever, tintas para pinnwap de
quadras, tintas gráficas, tinturaria e esto-

jos de tintas de marcaç5o1

Termo ai° 691..606, de 18-545
The • Sherwin-Williams C,cmpany

Estados Unidos . Sia América

NATTA,
Casse 17"

Pincéis para desenhos- e. pinturas, tintas,
para . escrever, tintas.: para. pintaras de
quadrais tintas gráficas, tinturaria e caga,

jos de tintas. de marcação. .

Terimo is.° 6911.607, da- l8-55
The Sherwin-Williams Comparas

Estadas Tnslas sts América
.	 ,	 •	 a .;

• 4;

• , .	 •	 ,	 •	 5

Classe 17
Pincéis Para, desenhos e. pinturas, tintas
para escrever, tintas parã pinturas de
quadras, tintas gráficas., tinturaria e tato-

jos de tintas cb, marcação,

Temo rat'. 691:598 de 18-5452 •
The. SherwinsWillianis, Company,

Estados . Unidos da- Atnérica

nuize Int rnasnas

Classe 17-
Pincéis para desenhos e- pinturas, tintas;
para escrever, tintas para= pintaram de
quadras, tintas , gráficas, tinturaria er esto-

jos de tintas de- marcação

Termo .. n.9 691.603, de St1-5,65
The. Sherwirs,Willianas Company

Estado ,. Unidos ai Arné,fra

'<em- Transport

•



Termo n.9 691:613, de 18-5-65
Tbe Sherwin-Williams Ccanpany

Estados Unidos da América

EXOLVENT
rClasse 17
Pincéis para desenhos e pinturas, tintas
para escrever, tintas para pinturas de

'quadras, tintas gráficas, tinturaria e esto-
jos de tintas de marcação

Termo n.° .691.617, de 18-5-65
The Sherwin-Williams Company

Estados Unidos da América

IDEAL - IONE;
Classe 17

Pincéis para desenhos e pinturas, Untas
para escrever, tintas para pinturas de
quadras, Untas gráficas, tinturaria e esta-

los de tintas de marcação

•CEM—WATER.

Classe 17
Pincéis para desenhos e pinturas. tintas
para escrever, tintas para pinturas de
quadras, tintas gráficas, tinturaria e esto-

jos de tintas de marcação

Termo n.° 691.616, d e18-5-65
The Sherwin-Williams Company

Estados Unidos cia América

KEN COLOR

Classe 17
Pincéis para desenhos e pinturas, tintas
para escrever, tintas para pinturas de
quadras, tintas gráficas. tinturaria e esto-

jos de tintas de marcação

PE

s.

PRORROGAÇÃO'.

fri-cletstria Brasileira
Classe I

Tintas e vernizes

Swartafsira 39
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Termo n.° 691.608, de 18-5-65
The . Sherwin-Williams Company

Estados Unidos da América

Clsnse 17
Pincéis para desenhos e pinturas, Untas
para escrever, tintas para pinturas de
quadros. ;imas gráficas, tinturaria e esto-

jos de tintas de marcação

Termo n.° 691.609, de 18-5-65
The &servias-Williams Company

Estados Unidos da América

Kem - Lustrai
Classe '17

Pincéis para desenhos e pinturas, untas
para escrever, tintas para pinturas de
quadros. tintas gráficas, tinturaria e esto-

jos de tintas de marcação

Termo n.° 691.610, de 18-5-65
lhe Sherwin-Williams Compan.y

Estados Unidos da América

P.
Clas. se 17

Pincéis para desenhos e pinturas, tintas
para escrever, tintas para pinturas de
quadros. tintas gráficas, tinturaria e esto-

jos de tintas de marcação

Termo n.° 691.611, de 18-5-65
Sherwin-Williams do Brasil S. A. —

Tintas e Vernizes
Sas, Paulo

D111414411(
INLIG1R fflusurtm

Classe 17
Pincéis para desenhos e pintaras, tintas
para escrever, tintas para pinturas de
quadros, tintas gráficas, tinturaria e esto-

jos de tintas de marcação

Termo 0.0 691.612, de 18-5-65
The Sherwin-William s Cotnpany

,I . t . to. 3a América

FiatenT011C
Classe 1;

Pincéis para ,desenhos e pintsras. tintas
para escrever, tintas para pinturas de
quadras, tintas gráficas, tinturaria e eito-

ias de tintas de marcação

Classe 1
Tintas, vernizes, esmaltes, secantes, re-

moventes dissolventes e massas de
tintas

Termo n.° 691.620, de 18-5-65
(Prorrogação)

Sherwin-Williams do Brasil S. A.
Tintas e Vernizes

São Paulo

PRORROGAÇÃO

PALMEIRA'
Indústria Brasileira

Classe 1
Tintas, vernizes, esmaltes, secantes, re-

movedores, dissolventes e massas
de tintas

Termo n.° 691.621. de 18-5-65
(Prorrogação)

Sherwin-Williams do Brasil S. A. —
Tintas e Vernizes

Sn*, 1":,u1r)
-

PRORROGAÇÃO

Indústria Brasileira

Classe 1
Tintas e vernizes

Lanches e Bar Monte Cano Ltda.
Brasilla

Monte Cano
Indústria Brasileira

Classe 41
Açúcar, ameixas, arroz, a zeite, batata;
balas, bombons, banha, café, carnes,
condimentos para alimentos, feijão, go-
ma de mascar, geléias. leite, massas ali-
mentidas, óleos comestíveis, presuntos,

sal e salsichas

Termo n.° 691.624, de 18-5-1965
Ell. Lilly And Company

Estados Unidos da América

ççi‘

Classe 3
Substánclas quImicas, produtos e prepg
nados para serem usados na medicini

ou na farmácia

Termo n.° 691.626, de 18-5-1965
(Prorrogação)

Banco Econômico do Rio de Janela
Sociedade Anónima

Guanabara

Banco Econômico-

'do Rio de Janeiro SN'
Estabelecimento bancário

Termo n.9 691.614, de 18-5-65
The Sherwin-Williams Company

Estados Unidos da América

COLOR—TONO

Classe 17
Pincéis para desenhos e pinturas, tintas
para escrever, tintas para pinturas de
quadras, tintas gráficas, tinturaria e esto-

foi de tintas de marcação

Termo n.° 691.615, de 18-5-65
rrhe Sherwin-Williams Cctnpany

Estados Unidos da. América

Têrmo n.° 691.618.de 18-5-65
• (Prorrogação)
Sherwin-Williams do Brasil S. A. —

Tintas e Vernizes 	 •

São Paulo

PRORROGACAÓ

YELUVERD E.

Indústria Brasileira
• Classe 1

Tintas, vernizes, esmaltes,' secntes, te-
noventas, dissolventes e massas de

tintas	 .

1	 Termo n. 691.619 de 18-5-65
(Prorrogação)

Sherwin-Williams do Brasil S. A.
Tintas e Vernizes

São Paulo

PRORROGAÇÃO

TONAZU1
indústria Brasileira

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50

Termo n.° 691.622, de 18-5-65	 .
Sherwin-Williams do Brasil S. A. —

Tintas e Vernizes

São Paulo


